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A produção da arquitetura hoteleira em Fortaleza teve início 
na segunda metade do século XIX, diretamente relacionada 
às práticas de negócio que se desenvolviam na cidade. Com 
o objetivo de abrigar caixeiros-viajantes, que viram seus 
deslocamentos facilitados pela construção da via férrea e 
da Estação Ferroviária João Felipe, em 1880, esses hotéis 
não primavam por aposentos de luxo e estavam instalados 
próximos à movimentação comercial, onde hoje se localiza 
o Centro da cidade.

No início do século XX, a expressiva expansão do capitalis-
mo industrial proporcionou o surgimento de uma nova elite 
ascendente no cenário social de Fortaleza. Nesse momento, 
passaram a surgir os primeiros hotéis mais sofisticados na 
capital, que, assim como lojas e clubes, eram empreendidos 
por essa nova burguesia em associação ao Poder Público. 
Esse momento anunciou uma busca pela modernidade, na 
tentativa de se alinhar aos costumes sociais que vinham 
sendo difundidos na Europa e no resto do mundo, baseado 
em preceitos higienistas e sanitaristas. Nesse período, per-
cebe-se também uma mudança na relação da cidade com 
a faixa de praia, com a crescente relevância que a Praia de 
Iracema adquiriu devido à incorporação dos banhos de mar 
como prática de lazer pelos fortalezenses.

Durante a década de 1950, a Praia de Iracema recebeu o pri-
meiro hotel instalado fora do Centro: o Iracema Plaza Hotel. 
Na mesma década, na região central ainda eram inaugura-
dos importantes exemplares para a hotelaria, como o Lord 
Hotel e o Hotel Savanah. Essas edificações enquadram-se 
em uma produção que pode ser considerada modernista, 
expressando e adotando atitudes e vertentes protomoder-
nas, na medida em que acolhiam as transformações sociais 
e tecnológicas inovadoras para a época, sem, no entanto, 
incorporar os códigos canônicos do racionalismo erudito do 
Movimento Moderno. O predicado “modernista” foi adota-
do para qualificar essa produção e para aproximá-la do con-
ceito de “modernidade pragmática” (SEGAWA, ANO). Essas 
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tendências modernistas se diferenciam também pelo fato 
de que os autores são engenheiros, técnicos ou práticos.

Concomitantemente, devido ao adensamento populacio-
nal e à forte movimentação terciária (comércio, serviços e 
lazer) existente no Centro, inicia-se um processo de descen-
tralização da função urbana habitacional da cidade, com o 
deslocamento das famílias mais abastadas a princípio para 
oeste, no bairro Jacarecanga, e, posteriormente, para leste, 
conformando os novos bairros Aldeota e Meireles. Atreladas 
a esse processo, assim como aos planos urbanísticos, sur-
giram as práticas turísticas ligadas à orla marítima, o que 
ocasionou um deslocamento do parque hoteleiro, que até 
então se desenvolvia predominantemente na parte central, 
para o eixo da Avenida Beira-Mar. Os hotéis desse período, 
décadas de 1960 a 1980, podem ser identificados como ho-
téis modernos, onde se observa uma efetiva participação 
dos arquitetos no processo projetual, e um maior alinha-
mento aos cânones e preceitos do modernismo arquitetôni-
co propriamente dito. 

Dessa maneira, o presente estudo, que tem como enfoque o 
reuso como estratégia de conservação dos hotéis em Forta-
leza, se vale de um conceito amplo de modernidade, confor-
me defendido por Segawa (1998), ao advogar a diversidade 
da modernidade arquitetônica no tempo e no espaço. Assim, 
nesse trabalho, são consideradas as produções modernistas 
que, para o autor, caracterizam uma “modernidade pragmá-
tica” e também as produções modernas, identificadas com 
a versão erudita do Movimento Moderno, identificada com o 
“modernismo programático” (SEGAWA, 1998).

A problemática que se observa atualmente é o gradativo 
desaparecimento desses exemplares, fenômeno que tem 
ocorrido nas últimas décadas na capital cearense. As per-
das podem ser constatadas por meio de diversos processos, 
como o abandono funcional, a descaracterização edilícia 
por reformas inapropriadas, ou através da própria demoli-
ção e substituição desses hotéis por edifícios mais atuais, 
cedendo aos anseios de renovação ditados pela valorização 
do mercado imobiliário e pelos agentes produtores do es-
paço urbano na atualidade, inclusive, as diversas instâncias 
do Estado.

Ao se buscar melhor compreender o estado da arte sobre a 
arquitetura hoteleira, constatou-se a existência de trabalhos 
que tratam do assunto, tanto em outras localidades do Brasil 
como em Fortaleza. Percebe-se que esses estudos têm como 
objetivo uma análise das características arquitetônicas dos 



INTRODUÇÃO

2 9

hotéis identificados, propondo comparações, constatando 
mudanças e classificando-os em subgrupos, sempre relacio-
nando sua produção aos aspectos histórico-sociais do local 
em que se inserem. Como exemplos de pesquisas relaciona-
das ao tema, pode-se citar, em âmbito nacional, a disserta-
ção de Leão (1995), que trata das origens e formas dos ho-
téis na cidade de Florianópolis e a dissertação de Monteiro 
(2006), que aborda os hotéis produzidos em São Paulo nas 
décadas de 1940 a 1960 como forma de compreender o con-
texto histórico e urbano da metrópole à época, e, no âmbito 
da cidade de Fortaleza, destaca-se a dissertação de Souza 
(2014), intitulada “Os hotéis e a cidade: o caso de Fortaleza”.

Essa última constitui-se no estudo que mais se aproxima 
do conteúdo da presente dissertação, na medida em que 
aborda, como forma de contextualização, aspectos sobre o 
surgimento da hotelaria em Fortaleza e as alterações pelas 
quais essa categoria passou ao longo dos anos, atreladas às 
modificações da atividade turística e às políticas públicas 
que guiaram a urbanização da cidade. No entanto, a disser-
tação de Souza (2014) diferencia-se desta pesquisa tanto no 
que tange ao recorte espacial e temporal, quanto aos seus 
objetivos. A autora aborda o período compreendido entre as 
décadas de 1980 e 2000, na espacialidade da avenida Bei-
ra-Mar, e tem como objetivo a caracterização da trajetória 
da evolução desses hotéis através da análise das transfor-
mações pelas quais passaram, agrupando-os em diferentes 
tipologias.

Ademais, é importante ressaltar o conhecimento de outros 
trabalhos, como a dissertação de Holanda (2008), apresen-
tada no âmbito do departamento de Geografia da Universi-
dade Federal do Ceará, que se debruça sobre o setor hotelei-
ro na zona de praia do Meireles, identificando as alterações 
pela qual passou o turismo na cidade e os hotéis que sur-
giram no bairro após a década de 1980. Outrossim, são de 
suma importância para o estado da arte sobre a questão do 
turismo em Fortaleza artigos e livros de autores como Paiva 
(2012) (2014) (2015), Diógenes (2009), Dantas (2002), Araújo 
(2012), Duarte e Vasconcelos (2006) e Silveira Neto (2006).

Dessa forma, observa-se que, no geral, as publicações volta-
das ao estudo da arquitetura hoteleira têm apontado para a 
necessidade de inventariá-la, chamando atenção para a sua 
importância arquitetônica, mas não têm demonstrado pre-
ocupação com seu aspecto patrimonial e sua conservação, 
posto que muitos desses hotéis vêm sendo descaracteriza-
dos nos últimos anos. Com a constatação dessa lacuna, sur-
giu a inquietação que guiou o presente trabalho: para além 
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da documentação e classificação desses exemplares, como 
podemos agir para promover sua conservação e permanên-
cia na cidade?

A pesquisa se justifica, portanto, não apenas pela necessi-
dade de uma documentação e inventário do patrimônio ar-
quitetônico dos hotéis da modernidade construídos em For-
taleza, como também pela exiguidade de discussões acerca 
da conservação desses edifícios, chamando atenção para 
possíveis formas de viabilizar sua permanência nos dias atu-
ais, assim como analisando de que maneira vêm acontecen-
do as intervenções e reuso neles empreendidas nos últimos 
anos.

Assim, o estudo tem por objetivo principal discutir o reuso 
como estratégia de conservação da arquitetura hoteleira, 
enfocando e analisando as intervenções nos hotéis caracte-
rísticos da modernidade arquitetônica em Fortaleza, entre 
as décadas de 1950 e 1980. Os objetivos específicos consis-
tem em:

- Desenvolver um panorama histórico e uma periodização 
que compreenda desde o surgimento dos primeiros hotéis, 
no século XIX, até o final do século XX, relacionando-os aos 
aspectos econômicos, políticos, culturais e urbanísticos ob-
servados no período em questão;

- Descrever o processo de descentralização da cidade de 
Fortaleza e o consequente deslocamento do parque hotelei-
ro, relacionando-o às mudanças dos interesses turísticos e 
das práticas de viagens;

- Realizar um inventário dos principais exemplares da hote-
laria da modernidade, reunindo fotografias, desenhos, pro-
jetos e informações relevantes;

- Inventariar e modelar digitalmente os três exemplares de 
hotéis escolhidos, em suas versões originais e após sua re-
forma;

- Realizar a análise do reuso de três edificações considera-
das relevantes, empreendendo uma comparação entre seus 
projetos originais e seus projetos de intervenção, e chaman-
do atenção para os processos de transfiguração e/ou con-
servação das obras.

Os procedimentos metodológicos adotados dividem-se en-
tre pressupostos teóricos e pressupostos práticos. Partindo 
dos pressupostos teóricos, inicialmente, foi realizada uma 
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pesquisa bibliográfica, buscando-se a compreensão do es-
tado da arte do tema, e procedeu-se também a revisões de 
literatura por meio da consulta a livros, dissertações, teses 
e artigos, a fim de obter um sólido aporte teórico para o de-
senvolvimento da narrativa e melhor conhecimento do obje-
to de estudo. A partir disso, a pesquisa teórica desenvolveu-
-se em quatro momentos: os antecedentes, apresentados 
no capítulo 1, a modernidade, desenvolvida no capítulo 2, 
questões sobre patrimônio e reuso, presentes no capítulo 3, 
e a análise, que é feita no capítulo 4. Dessa forma, cada um 
dos capítulos conta com um embasamento teórico que sus-
tenta as narrativas empreendidas. 

Nos antecedentes, estudou-se sobre a urbanização de Forta-
leza, por meio de autores como Girão (1985), Barbosa (2006), 
Ponte (2014), Borges (2006), Castro (1987) e Paiva e Diógenes 
(2007), e empreendeu-se também uma revisão sobre a his-
tória do turismo a nível internacional, nacional e municipal, 
tomando como base os estudos de Vargas (1996), Spolon 
(2011), Duarte e Vasconcelos (2006), Dantas (2002), Silveira 
Neto (2006), Diógenes (2009) e Paiva (2012) (2016) (2019).

Em seguida, para a temática da modernidade, utilizou-se 
como fonte os diversos anais do DOCOMOMO, e os livros de 
Segawa (1998) e Bruand (1981) para a compreensão da ar-
quitetura moderna e da modernidade no Brasil em sentido 
amplo, e artigos de De Castro Farias e Tinem (2019), Paiva et 
al. (2019) e Borges (2006) para o embasamento sobre arqui-
tetura protomoderna, aproximando-se ao caso de Fortaleza.

Posteriormente, passou-se ao estudo das questões de pa-
trimônio e reuso, subdivididas em duas partes. A primeira 
delas trata da importância do uso e do reuso na arquitetura, 
fundamentada nos estudos de teóricos do restauro, como 
Viollet-le-Duc (1814-1879), Aloïs Riegl (1858-1905), Gustavo 
Giovannoni (1873-1947), Giovanni Carbonara (1942), Sal-
vador Muñoz Viñas (1963) e Marco Dezzi Bardeschi (1934-
2018), bem como das Cartas Patrimoniais, e de autores 
como Lemos (2000), Choay (2001), Andrade Júnior (2015) 
e Fernandes e Baeta (2020). A segunda parte aborda ques-
tões acerca do reuso e de intervenções na arquitetura mo-
derna, alinhado ao que preconizam os autores Saint (1996), 
De Jonge (1996), MacDonald (1996) (2003), Prudon (1998), 
Allan (2007), Moreira (2011), Maciel (2012), Lira (2015), Feiber 
e Feiber (2012), Moniz, Canziani e Quiroga (2019) e Moniz e 
Figueira (2019).

Por fim, para a análise, procedeu-se ao estudo da metodolo-
gia proposta por Leupen (2006), em que subdivide o edifício 
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em cinco camadas – estrutura, pele, cenários, acessos e ser-
viços – como forma de melhor organizar e setorizar a análise 
comparativa entre os projetos dos hotéis escolhidos. 

Os pressupostos práticos, por sua vez, concentram-se nos 
capítulos 2 e 4, e correspondem a pesquisas de campo, en-
trevistas, levantamentos e estudos de fotografias e projetos 
como forma de possibilitar a melhor compreensão das edifi-
cações estudadas. Para cada uma delas, o material reunido 
foi documentado em fichas catalográficas, que se encontram 
em anexo e apresentam suas informações principais, como 
ano de construção, autores do projeto, área do terreno, en-
dereço, função atual, assim como desenhos e imagens. No 
caso dos três hotéis escolhidos para a análise, procedeu-se 
também ao redesenho e modelagem tridimensional, tanto 
dos projetos originais, como daqueles de intervenção.

O enfoque pretendido baseia-se nos princípios da Nova His-
tória, corrente historiográfica que surgiu na França, associa-
da à École des Annales. “A base filosófica da Nova História é 
a ideia de que a realidade é social ou culturalmente constru-
ída” (BURKE, 1992, p.11), buscando cada vez mais se afastar 
da simples narrativa dos acontecimentos (histoire événe-
mentielle), para aproximar-se à análise das estruturas. Des-
sa forma, o estudo se propõe a avaliar não apenas a materia-
lidade arquitetônica das obras, mas sobretudo os diversos 
processos envolvidos em sua produção, contando para tal 
com a interlocução com outras disciplinas, como a Histó-
ria, a Economia, a Sociologia, o Turismo e a Geografia, bem 
como com fontes escritas, orais, fotográficas e documentais, 
a fim de buscar uma compreensão mais ampla dos proces-
sos que englobam os anseios modernizantes e a efetiva mo-
dernização da sociedade e da arquitetura fortalezenses.

A estrutura da dissertação se divide em quatro capítulos. Os 
dois primeiros possuem caráter teórico e historiográfico, e 
buscam descrever os processos envolvidos na urbanização, 
no desenvolvimento das práticas de negócio e de ócio, no 
avanço dos deslocamentos e nas mudanças do turismo e 
da noção de maritimidade em Fortaleza, contribuindo para 
uma compreensão mais ampla do contexto de surgimento e 
desenvolvimento do parque hoteleiro. O primeiro capítulo 
se concentra na segunda metade do século XIX e três primei-
ras décadas do século XX, enquanto o segundo, por sua vez, 
corresponde ao recorte temporal da modernidade arquite-
tônica, empreendida entre as décadas de 1930 e 1980. São 
também elencados os principais exemplares de hotéis, bus-
cando documentá-los e situá-los nos processos descritos. 
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O terceiro e o quarto capítulos, por sua vez, possuindo res-
pectivamente caráter teórico e crítico-analítico, concen-
tram-se no campo das teorias do patrimônio. O primeiro 
deles aponta para questões de conservação da arquitetura 
moderna, trazendo discussões acerca do reuso no patrimô-
nio arquitetônico mais recente, e aproximando-se do caso 
dos hotéis, com dois estudos de caso. O quarto capítulo 
compreende a análise das três edificações escolhidas, que 
se utiliza da categorização do edifício em camadas, proposta 
por Leupen (2006), como metodologia para a compreensão 
das alterações empreendidas no reuso sob o ponto de vista 
da materialidade e do patrimônio, com o objetivo de avaliar 
os processos de transfiguração e/ou conservação presentes 
nesses projetos.

Por fim, a conclusão se propõe a explicitar de que forma as 
escolhas tomadas quando da elaboração dos projetos de 
intervenção contribuíram para a permanência ou desfigu-
ração desses hotéis, apontando para a necessidade de um 
maior debate sobre a preservação das edificações da mo-
dernidade, tanto no ensino de arquitetura como entre os ar-
quitetos e o Poder Público, além da urgência de se difundir 
esses conhecimentos à sociedade, ressaltando a importân-
cia desses edifícios para a nossa cultura e história.

Dessa forma, o presente trabalho pretende constituir-se em 
uma contribuição para a historiografia da arquitetura em 
Fortaleza, por meio da revisão bibliográfica e da documen-
tação de cada uma das edificações escolhidas. A análise em-
preendida, por sua vez, pretende servir como base teórica e 
prática para novos projetos de intervenção em edifícios da 
modernidade arquitetônica, com a devida observância dos 
seus aspectos históricos e lugar de memória.
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MODERNIDADE ANUNCIADA: 
FORTALEZA DE 1850 A 1930
E SEUS PRIMEIROS HOTÉIS

1.1. 	 DAS PRÁTICAS DE NEGÓCIO AO ÓCIO
1.2. 	 O SÉCULO XIX E O INÍCIO DA HOTELARIA EM FORTALEZA 
1.3. 	 A CHEGADA DO SÉCULO XX: ANSEIOS PELA MODERNIDADE
1.4. 	 O ECLETISMO: SINAIS DE UMA MODERNIDADE ARQUITETÔNICA
1.5. 	 A ARQUITETURA DOS PRIMEIROS HOTÉIS DO SÉCULO XX.
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O turismo e a urbanização são fenômenos intrinsecamente 
ligados aos modos de produção e consumo de bens, serviços 
e espaços, e a compreensão dessa relação se faz necessária 
ao adentrar no estudo da produção arquitetônica hoteleira, 
para que se compreenda os processos e dinâmicas que in-
terferem e direcionam a concepção dos objetos construídos.

Por isso, considera-se importante iniciar a presente narra-
tiva discorrendo sobre as alterações ocorridas nos últimos 
anos no sistema de produção e na sua relação com o consu-
mo, explanando de que forma essas mudanças implicaram 
na urbanização das cidades, no desenvolvimento da ativida-
de comercial e no incremento das práticas de deslocamen-
tos e viagens em busca de lazer. 

A relevância dessa primeira abordagem consiste em de-
monstrar de que maneira a atividade turística surgiu e foi 
acolhida como um meio de manutenção do padrão de acu-
mulação da sociedade capitalista, tendo ocasionado impor-
tantes rebatimentos na produção da arquitetura hoteleira e 
no direcionamento de investimentos nas cidades, conforme 
será descrito a diante para o caso da capital cearense.

Em seguida, buscando maior aproximação ao objeto de es-
tudo, empreender-se-á uma revisão historiográfica sobre o 
processo de urbanização de Fortaleza e sua consolidação 
como um centro de negócios, de meados do século XIX até 
a década de 1930. Essa narrativa será dividida em dois mo-
mentos: um primeiro, durante o século XIX, em que surgem 
os primeiros hotéis, estreitamente relacionados às práticas 
de negócio que se desenvolviam na área central da cidade; e 
um segundo, que aborda o surgimento de uma nova classe 
ascendente que, em associação com o Poder Público, con-
tribuiu para a efetivação de medidas sanitaristas e civiliza-
tórias, que repercutiram na construção de hotéis, clubes e 
lojas, bem como na ampla aceitação do estilo arquitetônico 
eclético. 
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O ecletismo será apresentado no presente capítulo como 
expressão da modernidade buscada por essa classe burgue-
sa, ressaltando suas principais características e exemplares 
construídos na cidade. Especial destaque será dado aos pri-
meiros hotéis empreendidos no século XX, buscando não 
apenas realçar suas características formais e construtivas, 
como relacioná-los a todo o processo de modernização des-
crito, a partir de uma análise mais ampla de sua produção e 
inserção na cidade.

1.1.	 DAS PRÁTICAS DE NEGÓCIO AO ÓCIO
Ao longo dos anos, as transformações ocorridas no sistema 
de produção de bens e mercadorias e na relação entre o 
consumidor e o setor produtivo vêm influenciando direta-
mente no processo de urbanização das cidades, no cresci-
mento das práticas de viagem e do surgimento do turismo 
no cenário econômico mundial.

Dessa maneira, para melhor compreensão de tal desenvolvi-
mento da atividade turística, situando-o espacial, econômi-
ca, social e culturalmente no contexto de cada época, faz-se 
relevante destacar as mutações pelas quais passou o siste-
ma produtivo no tempo. Para tal, tomaremos como base a 
periodização proposta por Vargas (1996), que considera três 
períodos nos quais podem-se observar claras diferenças 
com relação às formas de produção de mercadorias e às re-
lações entre o setor produtivo e o mercado de consumo: o 
primeiro do início das civilizações até o fim do século XIX, 
o segundo do final do século XIX até a década de 1970, e o 
terceiro a partir da referida década até os dias atuais.

No primeiro período, mais especificamente até meados do 
século XIX, a produção se voltava às demandas do consu-
midor: eram as necessidades do cliente que comandavam 
o que deveria ser produzido e oferecido no mercado. Nesse 
contexto, as viagens, que à época consistiam em um risco 
para quem se deslocava, devido à ainda restrita tecnologia, 
existiam em sua maior parte apenas para fins de negócios, 
em busca de novos produtos e, posteriormente, de novos 
mercados. As viagens por prazer, embora já existissem, li-
mitavam-se a seletos grupos sociais, e constituíam em geral 
peregrinações religiosas e participações em jogos olímpicos.
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Em decorrência de tais deslocamentos, começou a surgir 
certa demanda ao início de atividades que comercializas-
sem meios de hospedagem, alimentação e serviços visando 
a obtenção de lucro.  No entanto, para Paiva (2012), a essa 
altura não se pode ainda falar de turismo nos termos em 
que conhecemos hoje, o que existia eram apenas viagens 
com caráter e objetivos particulares.

A necessidade inata de viajar é fruto do 
desejo de conquistar, descobrir e conhe-
cer outros lugares, atravessar as barreiras 
espaciais e temporais do lugar, motivadas 
pela guerra, pela ampliação dos mercados, 
pela conquista e posse de novos territórios, 
pelas peregrinações religiosas, entre ou-
tras. (PAIVA, 2012, p. 1014)

Assim como os deslocamentos de pessoas surgiram antes 
do turismo propriamente dito, as atividades relacionadas 
ao lazer e ao ócio também lhe são anteriores. O ócio sur-
ge na sociedade como forma de descanso, de aproveitar o 
tempo livre, enquanto o turismo surge como um costume 
induzido pelas práticas vigentes na sociedade capitalista in-
dustrial. “A distinção entre ócio e negócio se insere, então, 
na divisão das atividades intelectuais e manuais, das artes 
liberais, orientadas para as classes privilegiadas, e das artes 
mecânicas, voltadas para a classe trabalhadora, respectiva-
mente” (PAIVA, 2015, p.481). 

No segundo momento, mais especificamente a partir das úl-
timas décadas do século XIX, em uma segunda fase da Revo-
lução Industrial, passa a prevalecer o sistema de monopólio 
das grandes empresas, situação em que a esfera de decisão, 
não estando mais no controle do consumidor, passa a ser 
das grandes firmas, caracterizando uma efetiva submissão 
do mercado à produção (VARGAS, 1996). Tal influência so-
bre o consumidor foi ainda ampliada com o uso dos meios 
de comunicação em massa, que, utilizando-se a princípio da 
fotografia e do cinema e depois do rádio e da televisão, po-
diam atingir até mesmo as camadas menos instruídas.

Nessa lógica da industrialização, os operários estavam sub-
metidos a condições de exploração de trabalho que não dis-
punham de nenhum tempo livre para as práticas de lazer. 
Nesse contexto, o ócio passou a ser tomado com uma cono-
tação negativa: o tempo usado para o não trabalho, o repou-
so, passou a significar um tempo improdutivo. 

Somente mais tarde o direito ao tempo de lazer é adquiri-
do, com as reivindicações das classes trabalhistas. A ideia de 



A MODERNIDADE ARQUITETÔNICA DOS HOTÉIS EM FORTALEZA: UMA ANÁLISE SOBRE O REUSO

4 0

ócio surge como um tempo necessário para que o trabalha-
dor recupere sua força produtiva, como forma de melhorar 
seu rendimento, garantindo também tempo livre para que 
ele possa usufruir dos produtos e serviços ofertados pelo 
mercado. Para Paiva (2015), é justamente nesse momento, 
em que o consumo é induzido pela produção industrial, que 
o turismo começa a se desenvolver como atividade eco-
nômica propriamente dita. Sobre o ócio, Aquino e Martins 
(2007) destacam:

O ócio é tão antigo quanto o trabalho, po-
rém, somente após a Revolução Industrial, 
com o surgimento do chamado tempo li-
vre, que representa uma conquista da clas-
se operária frente à exploração do capital, 
é que foi evidenciado, ocorrendo a nítida 
separação entre tempo-espaço de trabalho 
(produção) e lazer (atividades contrárias 
ao trabalho) enquanto tempo para ativida-
des que se voltam para a reposição física e 
mental. (AQUINO e MARTINS, 2007,  p. 488)

No entanto, a atividade turística se restringia às classes 
abastadas, que possuíam mais tempo e também mais di-
nheiro para realizar tais viagens. O sistema industrial levava 
a uma valorização do consumo em detrimento do lazer, o 
que fazia com que o indivíduo procurasse sempre mais tra-
balho – em forma de “bicos”, horas extras –, para adquirir 
maior poder de compra, demonstrando assim sua ascensão 
social (VARGAS, 1996). O lazer e o turismo, portanto, esta-
vam em segundo plano na sociedade industrial ascendente, 
e se restringiam à realidade das elites.  

Conforme afirma Paiva (2015), houve um incremento das 
práticas de vilegiatura nas camadas de maior poder aquisiti-
vo, uma vez que o lazer estava muito mais associado à com-
pra de casas de veraneio, estimulada pelo mercado imobili-
ário, que promovia a aquisição de bens imóveis e duráveis, 
do que propriamente nas viagens turísticas.

De qualquer forma, ainda que em escala restrita e em po-
sição econômica secundária e reservada a um grupo seleto 
de pessoas, surge, nesse momento, nos países desenvolvi-
dos, o turismo de massas, proporcionados pelas condições 
decorrentes do Welfare State (Estado de Bem-Estar Social). 
Vale ressaltar que a noção de tempo livre adquire impor-
tância na medida em que se opõe à concepção moderna de 
trabalho e dele é indissociável: para que um indivíduo dis-
ponha de tempo livre, é necessário que tenha um trabalho 
que lhe proporcione condições monetárias para as práticas 
de lazer e turismo. 
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(...) as viagens turísticas, propriamente di-
tas, assumiram papel de destaque na me-
dida em que foram sendo capturadas e 
absorvidas pelo sistema capitalista, trans-
formando o turismo numa grande ativida-
de econômica, ou seja, num grande negó-
cio. (PAIVA, 2015, p.479)

A partir da década de 1970, constitui-se o terceiro momento, 
adentrando na pós-modernidade, quando a produtividade 
dos países desenvolvidos entra em crise. Isso se deu por di-
versos motivos, dentre eles, Vargas (1996) destaca o esgo-
tamento do estoque tecnológico, que levava a rendimentos 
marginais decrescentes, a internacionalização da produção 
com a entrada na concorrência dos produtos japoneses e 
dos países recentemente industrializados, e a estagnação 
dos rendimentos pessoais no fim dos anos 1970, com a crise 
do capitalismo, o aumento do preço dos insumos (petróleo) 
e dos supostos encargos trabalhistas. Com isso, intentando 
superar as novas dificuldades impostas, o sistema industrial 
adentra em uma nova fase, a Produção Flexível (HARVEY, 
1989). 

A nova fase trazia como resposta à crise uma reestruturação 
das estratégias de acumulação, com a alteração das articu-
lações existentes entre os elementos do modo capitalista, 
buscando novas relações entre qualidade e quantidade. 
Para David Harvey (1989), a produção flexível se expressa 
na flexibilidade dos processos de trabalho, dos produtos e 
dos padrões de consumo, no surgimento de novos setores 
de produção e de novas maneiras de fornecimento de servi-
ços, na passagem de grande parte dos trabalhadores para o 
setor de prestação de serviços, no movimento de compres-
são do espaço-tempo – ocasionado pelas novas tecnologias 
de comunicação e a baixa nos custos de deslocamentos –, 
no retrocesso do poder sindical trabalhista e exploração das 
forças de trabalho, dentre outras práticas.

O novo modelo de produção permitia gerar uma diversidade 
de produtos, sem, contudo, sacrificar as vantagens de uma 
produção em larga escala. “Isto é, embora com uma grande 
produção, os produtos podem ser facilmente modificados 
através de pequenas alterações nos equipamentos, produ-
zindo, então, um leque de produtos diferenciados, visando 
mercados menores e segmentados” (VARGAS, 1996, p. 5).

Nesse contexto, a atividade turística também sofreu modifi-
cações para se alinhar às novas práticas sociais, inserindo-
-se no modo de produção flexível vigente:
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Adentrando a pós-modernidade, as práti-
cas sociais que envolvem o turismo trans-
cenderam o turismo de massa e, atualmen-
te, caracterizam-se como uma atividade 
inserida no modo de “produção flexível”, 
com a prevalência da lógica do consumo, 
da flexibilidade e da segmentação das de-
mandas e das ofertas turísticas, da busca 
de uma série de sensações que envolvem o 
consumo de bens imateriais, experiências 
intangíveis e serviços diferenciados. (PAI-
VA, 2015, p.483)

Dessa forma, o turismo flexível – termo que surge a partir 
de analogia feita por Paiva (2011) com o processo de acu-
mulação pós-moderno – desenvolve-se por meio de sua 
segmentação em diversas modalidades de prática turística, 
adequando-se às especificidades do local, do consumidor, 
da flexibilidade de férias e das demandas sociais, culturais 
e econômicas de cada tempo. O autor ressalta também que 
o termo está intimamente ligado à fragmentação do tempo, 
que se torna comerciável de acordo com as necessidades e 
especificidades de cada indivíduo.

Patrick Mullins (1991) considera que é nesse terceiro perío-
do, a partir do início da década de 1970, que surge o fenôme-
no da urbanização turística. Esse novo tipo de urbanização 
difere da observada no ocidente no século XIX pois, enquan-
to esta se dava em geral por razões de produção e trabalho 
(negócio), a urbanização turística se dá com base nas práti-
cas de consumo e lazer e ao prazer (ócio).

Assim, a urbanização turística está inserida no processo de 
acumulação flexível e tem como seu componente central os 
novos sistemas de consumo, que proporcionaram ao mes-
mo tempo uma difusão em massa, por envolver as diversas 
camadas sociais, e um consumo individual, pois considera-
vam as diferenças de padrões de aquisição entre as pesso-
as. Todo esse processo, para Mullins (1991), está inserido na 
cidade pós-moderna, cuja forma urbana é construída com 
foco no prazer. 

Debates atuais chamam atenção para a transição entre o tu-
rismo flexível e uma nova fase: o Turismo 4.0 (PAIVA, 2021), 
expressão análoga à Indústria 4.0, correspondente à Quarta 
Revolução Industrial. Nessa nova etapa, as tecnologias digi-
tais e a hegemonia do capital financeiro contemporâneo são 
o “motor” para as transformações verificadas no consumo 
e, consequentemente, no turismo. O avanço das tecnologias 
digitais impactou diretamente na produção e no consumo 
da sociedade atual, o que fez com que as empresas buscas-
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sem o aumento de lucro e produtividade por meio da Tecno-
logia de Informação e Comunicação (TIC). 

No campo do turismo, a ampliação do acesso à Internet e a 
melhoria da sua qualidade têm, cada vez mais, facilitado o 
acesso às informações, o controle e a organização personali-
zada dos roteiros por meio dos próprios turistas, implicando 
diretamente no trabalho das agências de viagens. Ademais, 
os fluxos de capital têm se tornado cada vez mais fictícios, 
com transações via cartões de crédito e débito e reservas de 
passeios e hospedagens em sites especializados. Assim, o 
que se espera é que o turismo adote, gradativamente, uma 
maneira de consumo em que o ambiente real se confunda 
com o digital, assim como tem se observado em outras áre-
as do setor terciário.

Diante do exposto, tem-se que as mudanças ocorridas no 
sistema de produção de bens e mercadorias fizeram com 
que a atividade turística fosse acolhida como um meio de 
manutenção do seu padrão de acumulação. A hotelaria, com 
o passar dos anos e as transformações das práticas sociais, 
econômicas e culturais vigentes, passou de um simples uso 
de hospedagem, destinada a abrigar comerciantes, para 
assumir um valor de troca e um valor de signo. O consumo 
de hospedagens de alto padrão passou a incorporar razões 
simbólicas que vão muito além do seu valor de uso, levando 
a uma diferenciação social baseada no “capital simbólico” 
(BOURDIEU, 1987), onde o consumo dos indivíduos passa a 
determinar sua posição dentro da sociedade, sua influência 
e distinção.

Cumpre destacar que os processos expostos se apresentam 
como uma movimentação das práticas do negócio ao ócio, 
atreladas aos sistemas de produção, consumo e desenvolvi-
mento da atividade turística, que se observaram como uma 
tendência global. No entanto, cada país, região ou cidade 
desenvolve-se sob influência dos mais variados condicio-
nantes e especificidades, o que repercute nos processos de 
produção do espaço e de urbanização turística, devendo-se 
cada caso ser estudado e aprofundado individualmente, 
com base em suas particularidades, nos agentes envolvidos, 
na economia, na política e na cultura próprias de cada lugar.

Esse processo de mudanças no caráter dos deslocamentos 
dos indivíduos ao longo do tempo pode ser percebido du-
rante o decurso da urbanização de Fortaleza e, para além 
disso, constitui-se também fator modificador do cenário de 
desenvolvimento territorial urbano da cidade. Percebe-se, 
assim, um período inicial, no qual o Centro da capital recebe 
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grande importância por ser o berço das atividades comer-
ciais e de negócios, e um momento posterior, onde a cidade 
passa por um período de descentralização atrelada às políti-
cas públicas de incentivo ao ócio e à nova faceta do turismo: 
o turismo planejado, predominantemente associado à mo-
dalidade de sol e mar.

1.2.	 O SÉCULO XIX E O INÍCIO DA HOTELA-
RIA EM FORTALEZA
No final do século XVIII, mais especificamente em 1799, a in-
dependência do Ceará com relação a Pernambuco inaugu-
rou um período de grande expansão da economia cearense, 
fato proporcionado também pela abertura dos portos bra-
sileiros às nações amigas, em 1808. Isso se deve em grande 
parte ao estabelecimento do comércio direto com a Euro-
pa, proporcionado não só pela construção do porto1 em fins 
do século XVIII na Praia do Peixe, como também pelo novo 
contexto político independente, deixando de lado o sistema 
anterior, que beneficiava alguns portos em detrimento de 
outros. 

Além disso, no final do século XVIII, as prolongadas secas e 
a concorrência com a criação de gado que se desenvolvia 
no Rio Grande do Sul provocaram o enfraquecimento da pe-
cuária extensiva, corroborando para que a base do sistema 
econômico fosse substituída pelo cultivo do algodão. É en-
tão nesse momento que a capital cearense encontra lugar 
no cenário econômico nacional e internacional e inicia seu 
período de desenvolvimento. O ciclo do algodão foi impul-
sionado em grande parte pela exportação algodoeira para a 
Grã-Betanha, no contexto dos primórdios da Revolução In-
dustrial, por meio do fornecimento de matéria-prima para a 
emergente indústria têxtil inglesa (PAIVA, 2016). Para Sousa 
(2017, p.41), “a inserção do algodão brasileiro no mercado 
inglês foi o fator fundamental para a vila de Fortaleza ter tido 

1	 Projeto do engenheiro Domingos Sérgio de Sabóia e Silva, funcio-
nou de 1906 a 1940.
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relativa acumulação de capital entre os fins do século XVIII e 
inícios do XIX”. 

Isso colaborou para a vinda e fixação de imigrantes estran-
geiros, fossem como caixeiros, negociantes ou lojistas. Em 
1811, o volume de mercadoria exportada alcançou tal ex-
pressividade, que foi possível o surgimento do primeiro es-
tabelecimento comercial que objetivava manter o intercâm-
bio direto com a Europa, empreendido pelo irlandês William 
Wara (DANTAS, 2020). Este foi o início de uma influência in-
glesa no desenvolvimento comercial da cidade e, a partir de 
então, Fortaleza recebeu diversas casas de negócios britâni-
cas. 

Nesse momento, a cidade adentra um período de grande 
prosperidade, proporcionada pelo incremento na sua ati-
vidade econômica de exportação. Esse acréscimo se deu 
devido a fatores como a introdução do cultivo de uma nova 
espécie de algodão, a inauguração da indústria de benefi-
ciamento, e a Guerra de Secessão nos Estados Unidos (1861 
– 1865), que fez com que, na falta do algodão americano, o 
Ceará se tornasse o principal exportador do produto para a 
Inglaterra. 

Em torno da atividade hegemônica do algodão verificava-se 
um fluxo intenso de pessoas e mercadorias entre os polos 
de plantio, que se faziam no interior, e a capital, onde co-
meçava a surgir, além dos comércios e serviços ligados à 
cotonicultura, as primeiras industrias de beneficiamento do 
“ouro branco”. Nesse sentido, as viagens ocorriam dentro 
do território cearense, mas a partir da capital, por meio de 
navios, deslocamentos que traduziam a lógica do capitalis-
mo imperialista, articulando lugares e países fornecedores e 
exportadores de matéria-prima aos grandes centros de pro-
dução industrial, estabelecendo uma rede hierárquica e, por 
isso mesmo, desigual do desenvolvimento econômico. 

Vale salientar que o geógrafo Milton Santos (2013) se refere 
ao território do Brasil nesse período como um arquipélago2, 
pois cada região mantinha relação direta com a Europa, o 

2	 Termo inicialmente utilizado por Celso Furtado em seu documento  
“Uma Política de Desenvolvimento para o Nordeste”, em 1981.
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que as fazia evoluir de maneiras próprias, com uma escassa 
comunicação entre si, inexistindo uma integração nacional.

A articulação das antigas colônias com o capitalismo indus-
trial se deu também por meio do consumo material e ima-
terial suscitados pela industrialização, inclusive a própria 
arquitetura, que passou a incorporar materiais de produção 
em larga escala em seus canteiros de obras, como será expli-
citado mais a diante.

Nesse contexto, a hotelaria surgiu em Fortaleza em decor-
rência do caráter comercial que a cidade assumiu durante 
o século XIX. Na década de 1860, surgiram os primeiros ho-
téis terminais da cidade, cujo público alvo, como relata Gi-
rão (1985), eram viajantes, sobretudo os caixeiros-viajantes, 
que não primavam por aposentos de luxo como os já exis-
tentes nos hotéis europeus. 

Cada comerciante possuía uma fregue-
sia mais ou menos definida. Ele próprio 
também era arregimentado pelo patrão 
da praça. Vinham para Fortaleza e aqui se 
hospedavam em situação precária muitas 
das vezes no insalubre Hotel do Comércio, 
onde às custas dos patrões tinham direito a 
almoço e jantar (LEITÃO, 2001, p. 36)

Nessa época, décadas de 1860 e 1870, os hotéis, voltados 
para dar suporte à atividade do comércio, eram de peque-
no porte. Duarte e Vasconcelos (2006) destacam os hotéis 
Degraud, Internacional, Universal e Victória, existentes na 
Rua da Palma, que atualmente é a Rua Major Facundo, e os 
hotéis Avenida e do Comércio, na Rua Formosa, que hoje se 
chama rua Barão do Rio Branco. Também dessa época, um 
valioso exemplar é o Hotel do Norte (Figura 1.4), que se lo-
caliza em frente à Praça dos Mártires e foi tombado em 1995 
pelo IPHAN, abrigando hoje o Museu da Indústria. 

É nesse momento, segunda metade do século XIX, que as 
atividades comerciais sofrem um incremento, quando, além 
do algodão – que atinge 60% das exportações cearenses à 
época –, a cera de carnaúba e o café cultivado nas serras 
e Maranguape e Baturité alcançam lugar de destaque nas 
exportações. A acentuada movimentação dos negócios faz 
com que muitos comerciantes itinerantes se fixem na capi-
tal, e o comércio passa a proporcionar possibilidades de as-
censão à classe mercadora. 

Dentre os melhoramentos recebidos pela capital cearense 
nas décadas de 1860 e 1870, como o incremento à pavimen-



CAPÍTULO 01 — MODERNIDADE ANUNCIADA: FORTALEZA DE 1850 A 1930 E SEUS PRIMEIROS HOTÉIS

4 7

tação das ruas, a iluminação a gás carbônico e a canalização 
de água potável, destacou-se, por especial importância, a 
inauguração da Estrada de Ferro de Baturité, em 1873, por 
iniciativa de João Brígido (1829-1921). Integrando a ferrovia, 

a Estação Ferroviária João Felipe (Figura 1.5) foi inaugurada 
mais tarde, em 1880, constituindo-se como um importante 
marco dentro do contexto do desenvolvimento da hotelaria 
na cidade, pois proporcionou uma nova fase da circulação 
comercial, com a expansão do comércio local, ligando For-
taleza às cidades de Baturité (1882), Quixadá (1891) e Iguatu 
(1912).

Dantas (2002) defende que a Estrada de Ferro foi construída 
com o intuito de ampliar a zona de influência e de domina-
ção da capital no cenário estadual, buscando ultrapassar as 
cidades que tinham maior destaque econômico à época, no-
tadamente Aracati, Icó, Sobral e Crato, que se inscreviam na 
lógica antiga de comunicação e eram tributárias de Pernam-
buco. Para conseguir a desejada ascensão, Fortaleza inves-
tiu na construção de vias de comunicação, além de legislar 
sobre tarifas alfandegárias. Assim, a construção da ferrovia 
que ligava a cidade ao sertão constituiu-se em importante 
meio para viabilizar o escoamento de mercadorias, fortale-
cendo a relação entre o interior e a capital. Ao longo des-
ses eixos de circulação de mercadorias, desenvolveram-se 
núcleos urbanos distintos, configurando-se uma dinâmica 
entre o espaço de produção, o sertão, e o espaço de distri-
buição e consumo, o litoral (PAIVA, 2016).

A implementação do sistema de vias deses-
trutura uma antiga lógica de comunicação, 
fundada nas vias de penetração natural (os 
rios) e nas estradas antigas, que impedia a 
Fortaleza do século XVIII de exercer papel 
relevante no quadro  socioespacial urbano 
do Ceará (DANTAS, 2002, p.24)

Figura 1.1 - Antigo Hotel do Norte, 
um dos primeiros exemplares de 
hotéis em Fortaleza.

Fonte: http://www.fortalezanobre.
com.br/2011/05/hotel-do-norte.html

Figura 1.2 – Estação Ferroviária 
João Felipe em fotografia tomada 
em 1926.

Fonte: http://www.fortalezanobre.
com.br/2010/10/estacao-joao-felipe.
html
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Fortaleza não se configurava, até então, um destino de via-
gens com fins de lazer, tanto pela precariedade da sua es-
trutura portuária, que dificultava os deslocamentos dos via-
jantes e a atracação de embarcações de maior porte, como 
também pelo pouco desenvolvimento da atividade turística 
à época. Dessa forma, a hotelaria na capital se desenvolveu 
para amparar as atividades comerciais que se desenvolviam 
no Centro:

A hotelaria do Centro de Fortaleza começou 
impulsionada pela facilidade de locomo-
ção devida, principalmente à construção 
da Estação Ferroviária, em 1870, bem como 
à grande expansão do comércio que ali se 
desenvolvia, sendo o centro econômico do 

Mapa 1.1 - Expansão da via férrea 
no Ceará. 

Fonte: Dantas, 2000.
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Estado. (DUARTE e VASCONCELOS, 2006, 
p.2)

Em 1875, a capital cearense recebeu um plano urbanístico, 
a Planta Topográfica da Cidade de Fortaleza e Subúrbios (Fi-
gura 1.6). O desenho demonstrava, como sugere seu título, 
a extensão do traçado da cidade até subúrbios existentes 
e também àqueles que ainda estavam por surgir. Além da 
continuidade da malha xadrez, a nova planta também pro-
punha um eixo de expansão da capital para o leste, assim 
como a implantação de três boulevards periféricos que mar-
geavam seu perímetro central, a exemplo da reforma urba-
na realizada por Haussmann na cidade de Paris, em meados 
do século XIX. Hoje, os boulevards implantados nesse plano 

Figura 1.3 - Planta Topográfica da 
Cidade de Fortaleza e Subúrbios 
(1875), indicando a expansão da ci-
dade para sul, leste e oeste. Nota-se 
ainda a falta de preocupação com a 
relação com a faixa de praia, a norte. 

Fonte: MUNIZ, 2006.

correspondem às avenidas do Imperador, Duque de Caxias e 
Dom Manoel, orientando o crescimento de Fortaleza respec-
tivamente para oeste, sul e leste.
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O objetivo principal da planta proposta por Herbster3 era 
disciplinar a expansão de Fortaleza, o que, segundo Ponte 
(2014), foi de fato alcançado, pelo menos até 1930.  Para tal, 
o propósito da construção das três avenidas era facilitar, em 
um futuro breve, o escoamento do movimento urbano que 
surgiria com a ampliação da cidade. 

O fato de o plano não considerar a expansão da capital para 
norte muito explica sobre a relação social com a faixa de 
praia que se mantinha até então: restrita à zona portuária 
e à sua vizinhança, a relação com o litoral era quase em sua 
totalidade ligada ao comércio, embarque e desembarque 
de mercadorias. Notadamente, as classes sociais mais abas-
tadas mantinham um certo distanciamento das faixas de 
praia, tanto no estabelecimento de suas residências como 
em seus espaços de sociabilização, explicitando que Forta-
leza, assim como diversas cidades, foi construída em dire-
ção ao sertão. Para Dantas (2002), conformava-se à época 
uma cidade litorânea-interiorana, que, ao mesmo tempo em 
que se abria para o exterior por meio de seu porto, não abdi-
cava da herança sertaneja.

Constrói-se uma cidade litorânea-interio-
rana, que redescobre o mar continuando 
interiorana, ligada ao sertão. Esse quadro 
simbólico interiorano media a aproxima-
ção da cidade aos espaços litorâneos. A 
aproximação de ordem econômica, refor-
çada por medidas políticas, evolui lenta-
mente para a abertura cultural da elite (em 
razão dos contatos estabelecidos com a Eu-
ropa) diante das zonas de praia, ocupadas 
exclusivamente pelos pobres, em especial, 
os pescadores (DANTAS, 2002, p 22)

Próximo à faixa de praia, encontravam-se os serviços insa-
lubres, como o velho Paiol da Pólvora, o Gasômetro, a Santa 
Casa de Misericórdia e o depósito de lixo da capital. O espa-
ço que restava entre essas edificações e o mar continuava 
ocupado por edificações destinadas ao comércio de expor-
tação próximo ao porto. 

3	 Adolfo Herbster foi um engenheiro e arquiteto, nascido em Recife 
em 1826, que fora contratado em 1855 para trabalhar como engenheiro no 
Ceará.
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Nesse contexto, o litoral passou a ser ocupado pelas cama-
das sociais menos favorecidas, o que foi determinado pela 
pouca atenção que a elite dava à região beira-mar, e facilita-
do pelo fato de aquelas terras constituírem-se em sua maior 
parte terrenos de marinha. A ocupação das áreas onde hoje 
ficam os bairros do Arraial Moura Brasil, Praia de Iracema, 
Pirambu e Mucuripe, que era feita inicialmente pelas comu-
nidades de pescadores, agora se dava também pelos imi-
grantes provindos do sertão, fluxo demográfico possibilita-
do pela construção da estrada de ferro.

 (...) podem-se caracterizar as zonas de 
praia em Fortaleza como território da pes-
ca e lugar de habitação dos pobres, fato tra-
duzido na presença e no crescimento das 
antigas comunidades de pescadores, nota-
damente as de Mucuripe, e pela ocupação 
da beira-mar pelos pobres, especialmente 
as zonas de construção precária das dunas 
dos Outeiros e do Arraial Moura Brasil, no 
fim do século XIX (DANTAS, 2002, p. 32).

Cumpre destacar que a localização das edificações mais re-
levantes da cidade, como o Passeio Público, a Santa Casa 

Figura 1.4 - Planta da Cidade de 
Fortaleza (1888), onde pode-se per-
ceber claramenteas avenidas ra-
diais partindo do Centro. 

Fonte: MUNIZ, 2006.
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de Misericórdia, a Penitenciária e a Estação Ferroviária, ins-
taladas próximas ao Forte de Nossa Senhora de Assunção, 
constituía-se como uma barreira ao acesso à faixa litorânea 
da região, em vez de proporcionar a urbanização da área. 
Dos equipamentos supracitados, apenas o Passeio Público 
gozava da privilegiada vista para o mar. Além dos aspectos 
culturais envolvidos, essa integração também se via dificul-
tada pelo relevo acidentado, que ocasionava uma grande di-
ferença de cota nessa região da cidade, compreendida entre 
a Rua Dr. João Moreira e a faixa de praia.

Em seguida, Fortaleza adentra, entre 1892 a 1912, na gestão 
do intendente Guilherme da Rocha (1846 – 1928), persona-
lidade que muito se destacou no que tange à promoção de 
reformas urbanas na cidade.

De sua gestão, cabe destacar a aprovação pela Câmara Muni-
cipal do Código de Obras e Posturas, em 9 de outubro 1893. 
O documento demonstrava as intenções de ordenamento e 
embelezamento da cidade, por meio da padronização for-
mal das edificações. As platibandas passam a ser obrigató-
rias nas fachadas voltadas às vias, os vãos de portas e jane-
las externas recebem também requisitos para sua unificação 
formal, intentando uma harmonia urbana, e impedindo que 
se fosse construída qualquer edificação que fugisse às novas 
regras definidas.

É relevante destacar que a mencionada lei comprova o de-
sinteresse da população e da gestão pública com relação à 
faixa litorânea, na medida em que regulamentava que os 
dejetos fecais não poderiam mais ser despejados nas ruas, 
o que agora deveria ser feito na Praia de Iracema, à época 
denominada Praia do Porto das Jangadas. 

Dessa forma, essas transformações urbanas em Fortaleza si-
nalizavam que no século XIX houve uma rápida ascensão do 
desenvolvimento econômico do Ceará. Conforme assinala 
Castro (1987), a população da província aumentou de 150 
mil habitantes, à época de sua independência, para 720 mil 
habitantes cinquenta anos mais tarde, segundo o censo de 
1872.

No entanto, o período de prosperidade que se iniciara com 
a Guerra de Secessão nos Estados Unidos chega a seu fim, 
e as últimas décadas do século são marcadas por uma for-
te decadência econômica, resultante da seca que durou de 
1877 a 1879. Durante o período, constata-se grande número 
de mortos por epidemias – número este até maior do que 
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os óbitos causados pela fome decorrente das condições de 
seca.

Como resultante de tais acontecimentos, os últimos anos 
do século já anunciavam as mudanças sociais e político-e-
conômicas que se consolidariam no novo período em que 
se adentrava. O movimento de reformas urbanas já iniciado 
na segunda metade dos anos 1800 se intensificou, trazendo 
agora novas preocupações, como a racionalização, a higiene 
e a disciplinarização dos habitantes e do meio urbano, pre-
missas que se rebateram na produção da arquitetura e mais 
especificamente dos primeiros hotéis do século.

1.3. A CHEGADA DO SÉCULO XX: ANSEIOS 
PELA MODERNIDADE
O período que compreende o final do século XIX e as primei-
ras décadas do século XX é marcado por mudanças ainda 
mais profundas na sociedade brasileira. Observa-se, nesse 
momento, a conformação de uma nova ordem política, so-
cial e econômica, impulsionada por grandes eventos, como 
a abolição da escravatura, em 1888, a consequente implan-
tação do trabalho assalariado e o início do regime republi-
cano em 1889. Tais mudanças se viam fortalecidas pela difu-
são do capitalismo ao redor do mundo e pelos novos valores 
dele decorrentes.

Com isso, o país atravessou um processo de significativa 
expansão do capitalismo comercial, alterando também sua 
própria organização social. Passou a considerar-se funda-
mental a vinculação do novo regime republicano aos ideais 
progressistas do capitalismo estrangeiro, como forma de 
contraposição ao antigo regime, que, baseado na escravi-
dão, era considerado um atraso econômico e social (MATOS, 
2009).

A cidade de Fortaleza também se viu envolvida por esse es-
pírito de mudança e modernização, conforme afirma Castro 
(1987):

Na deliberada busca de atualização, For-
taleza vai afastar-se cada vez mais das in-
fluências de procedência sertaneja, a fim 
de eliminar o largo fosso que, em termos 
de “progresso” e de civilização”, a tinham 
separado das capitais brasileiras de maior 
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riqueza e de antigos esplendores (CASTRO, 
1987, p. 211).

Os movimentos de reformas urbanas que haviam se inicia-
do na capital cearense já na segunda metade do século XIX 
ganharam maior intensidade com a instauração da Primei-
ra República (1889-1930). Porém, os planos urbanísticos de 
estruturação e desenvolvimento acabaram sendo deixados 
em segundo plano, em detrimento de reformas mais pontu-
ais.  Naquele momento, a atenção principal dos governan-
tes não se voltava apenas para o embelezamento da cidade, 
mas também para a sua racionalização e para o controle de 
seus habitantes, que deveriam ser obtidos por meio de me-
didas higienistas e saneadoras que intentavam aproximá-la 
dos grandes centros civilizados existentes na Europa.  

Problematizando a existência, na cidade, 
de faltas, desvios e perigos naturais e so-
ciais que comprometiam uma apregoada 
necessidade de torná-la um centro desen-
volvido e civilizado, um movimento consi-
derável de discursos e práticas emergiu e 
procurou – sobretudo através de estratégi-
cas medidas embelezadoras, saneadoras e 
higienistas – ordenar seu espaço e discipli-
nar sua população. (PONTE, 2014, p.17)

Dentre as diversas mudanças a que a cidade assistiu no pe-
ríodo, cabe destacar aquelas executadas durante o manda-
to do intendente Coronel Guilherme Rocha (1846 – 1928). 
Como exemplos, tem-se a aprovação pela Câmara Municipal 
do Código de Obras e Posturas, no fim do século passado, e 
a inauguração4  do Mercado de Ferro (Figura 1.8), em 1897. 
Para Ponte (2014, p. 41), o Mercado era signo de progresso, 
salubridade e beleza, pois proporcionava um espaço amplo, 
confortável, arejado e limpo, que abrigaria um abastecimen-
to mais compatível com as novas demandas sociais. 

Também da mesma época datam a construção do Theatro 
José de Alencar – inaugurado mais tarde, em 1910 – e a re-
modelação das três principais praças de Fortaleza: a Praça 
do Ferreira, a Praça Marquês de Herval – hoje praça José de 
Alencar – e a Praça da Sé. Tais reformas iam muito além do 

4	 A construção do Mercado de Ferro se iniciou ainda na gestão de 
Bezerril Fontenele, mas foi inaugurado em 18 de abril de 1897, durante o 
primeiro mandato de Nogueira Accioly

Figura 1.5 - Mercado de Ferro 
(1897), importante exemplar da ar-
quitetura de ferro em Fortaleza. 

Fonte: http://www.fortalezanobre.
com.br/2015/10/o-mercado-publico-
-recordacoes.html
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simples aformoseamento: elas buscavam, sobretudo, deter-
minar novos costumes, estabelecer formas de uso do espaço 
público e incitar a prática de atividades físicas para jovens e 
estudantes, contribuindo para a formação de uma socieda-
de mais civilizada e produtiva. Percebe-se então uma nova 
conformação na imagem e no uso das principais praças em 
Fortaleza, que, se antes eram utilizadas para atividades de 
negócio, com as relações comerciais, agora eram locais des-
tinados às práticas de ócio da população.

Nessa época, conformava-se uma dualidade entre as classes 
mais abastadas e a população em situação de miséria que 
passavam a coexistir na região do centro. Segundo Duarte 
e Vasconcelos (2016), Fortaleza já ocupava a sétima posição 
em maior população urbana do país. Esse crescimento ur-
bano e demográfico trouxe consigo também o aumento da 
pobreza, devido à cidade ter recebido um significativo con-
tingente de imigrantes provindos do interior, que aspiravam 
melhores condições de vida na capital, impulsionados pelas 
secas que assolavam o sertão do Estado. Este fenômeno foi 
descrito por Matos (2009, p.149): 

Com o crescimento urbano de Fortaleza, os 
mais pobres, que além de viver literalmen-
te à margem da civilidade – habitando as 
imediações do Centro –, passaram a buscar 
essas novas áreas urbanizadas que haviam 
sido construídas para o deleite dos ricos. As 
principais áreas de lazer passam a convi-
ver portanto com a constante presença de 
mendigos. 

Com isso, a questão da saúde pública foi considerada ponto 
central no processo civilizatório das reformas do período. O 
movimento higienista e sanitarista era instaurado de diver-
sas formas, dentre as quais se destacam as obras de sane-
amento, por meio da implantação do serviço de abasteci-
mento canalizado de água e esgoto (concluído apenas mais 
tarde, em 1924), pela vacinação obrigatória e inspeções sa-
nitárias em domicílio, pelo asilamento de deficientes, pela 
criação do Instituto de Assistência e Proteção à Infância em 
1913, e pelas tentativas de controlar a crescente população 
de baixa renda. 

Essas experiências abrangiam campanhas de erradicação 
de mendicância urbana, criação de novas instituições assis-
tencialistas, instauração de policiamento específico para a 
cidade e a implantação de colônias penais para a recupe-
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ração da delinquência adulta e juvenil. Cabe destacar que 
tal reajustamento social intentava, acima de tudo, um maior 
controle da saúde, dos corpos, dos gestos e dos comporta-
mentos da sociedade, para produzir trabalhadores sãos que 
pudessem contribuir com a máxima produtividade dentro 
do novo sistema de trabalho capitalista.

Os principais agentes de financiamento dessas reformas 
eram tanto os grupos sociais participantes do setor comer-
cial – que vinha se fortalecendo desde 1860 com a intensifi-
cação da exportação de matérias primas, como o algodão, 
no caso do Ceará – como a nova elite intelectual emergente, 
composta por profissionais liberais e letrados, como médi-
cos, farmacêuticos, sanitaristas, jornalistas, bacharéis, en-
genheiros e doutores.

Conforme explica Matos (2009), essa nova elite em ascensão 
pôde se constituir devido ao crescimento da atividade co-
mercial, impulsionada pela vinda de comerciantes e inves-
tidores de outros municípios. Essa nova burguesia, em bus-
ca de encontrar um lugar de prestígio junto à aristocracia 
já existente em Fortaleza, intentou mostrar-se distinta das 
demais camadas sociais, associando-se ao poder público. 
Dessa maneira, essa nova elite incorpora costumes aceitos 
como signos de modernidade, e dissemina-os na vida urba-
na da cidade, por meio da promoção de reformas e de locais 
que proporcionassem o lazer e o convívio social dito civili-
zado.

Para Ponte (2014), foi a viabilização do contato desses no-
vos grupos dominantes com estrangeiros que possibili-
tou a incorporação de novos ideais, como o positivismo, o 
evolucionismo e o racionalismo científico. Assim, tal classe 
emergente passou a posicionar-se contra a rigidez do regi-
me imperial, bem como contra a produtividade baseada no 
trabalho escravo. Dessa forma, observa-se na população 
fortalezense anseios como a modernização, o progresso, a 
civilização e o federalismo. 

Os anos seguintes foram um período conturbado para po-
lítica e a economia cearenses, com a renúncia de Accioly 
em 1912 e posterior renúncia de Franco Rabello em 1914, a 
situação se viu ainda mais agravada com a seca de 1915 e 
a queda dos negócios de borracha na Amazônia, conforme 
explicita Castro (1987).

Além das obras empreendidas pelo Poder Público, as ca-
madas sociais de maior poder aquisitivo e as novas classes 
afluentes procederam a construção de hotéis, lojas, clubes, 
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chácaras e mansões. Isso demonstrava uma transforma-
ção das práticas sociais: o desenvolvimento econômico por 
meio do comércio proporcionou não apenas o surgimento 
de uma burguesia ascendente, como também viabilizou os 
deslocamentos de pessoas e o intercâmbio de costumes cul-
turais. Os novos equipamentos instalados na cidade eram 
agora voltados a atender às novas necessidades impostas 
pelas práticas de lazer incorporadas por essas classes, além 
de reforçar o seu poder de influência dentro da estrutura so-
cial fortalezense.

Durante o período, a maritimidade no Ceará, e mais expres-
sivamente na capital, assume novas formas. Dantas (2002) 
considera que, se nos séculos anteriores a valorização da 
orla é definida por fatores políticos e econômicos, tornan-
do-a zona de trocas, comércio e habitação de classes des-
favorecidas, no século XX ela passa a ser mais influenciada 
por transformações de ordem cultural, que proporcionaram 
o processo de “europeização” das elites locais, as quais pas-
saram a procurar os espaços próximos à faixa de praia para 
estabelecer suas casas de veraneio, habitação e espaços de 
lazer – processo que se desenvolveu claramente em Fortale-
za após os anos 1920-1930.

Com o tempo, os banhos terapêuticos foram substituídos 
por práticas como veraneio, caminhadas na praia e banhos 
de mar, costumes vinculados à nova sociedade de lazer que 
se formava. Esses novos usos, diferentemente do que se ob-
serva no século anterior, reclamavam por uma urbanização 
que se aproximasse mais dos espaços da orla marítima, e 
acabaram por condicionar uma valorização dessas regiões.

Somados a esses fenômenos, outros processos que acor-
riam na cidade contribuíram para uma urbanização da pe-
riferia, colaborando para que ocorresse, ao mesmo tempo, 
a saída gradativa das classes mais abastadas do Centro da 
cidade, e a ocupação de outras áreas periféricas pelos mais 
pobres. Dentre os processos que concorreram para esses 
deslocamentos, destacam-se a especialização funcional do 
centro, os planos urbanísticos e o uso do carro pelas cama-
das sociais mais elevadas. 

(...) observa-se, de um lado, o deslocamen-
to para o sul e oeste de Fortaleza, com o 
estabelecimento de bairro com “vocação” 
habitacional, notadamente os bairros de 
Benfica e de Jacarecanga e, de outro lado, 
o deslocamento para leste e norte da cida-
de, respondendo a uma demanda por luga-
res de veraneio e de lazer, com a constru-
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ção das primeiras chácaras, no atual bairro 
do Meireles, e de residências secundárias 
na praia de Iracema (MATOS, 2020, p. 40)

Nesse contexto, a Praia de Iracema foi palco do despertar do 
interesse fortalezense pela orla marítima, recebendo espa-
ços de lazer que antes eram restritos ao Centro da cidade, 
e tornando-se o novo ponto de encontro (MATOS, 2011). 
Nessa época, devido às novas práticas marítimas incorpo-
radas pela sociedade, a Praia de Iracema adquire tamanha 
importância que passa a competir com a Praça do Ferreira e 
o Passeio Público como áreas de lazer mais procuradas pela 
população. 

Determinante para a consolidação da área foi a inauguração 
da linha de bonde na Rua dos Tabajaras5  em 1927, que liga-
va o Centro à Praia de Iracema, facilitando o deslocamento 
da população que buscava as práticas de lazer e veraneio na 
zona de praia (CASTRO, 1977).

A localidade passa a receber residências e clubes voltados 
para classes abastadas. O início da urbanização dessa área 
e da fixação da elite no local foram marcados com a cons-
trução da residência “Vila Morena” (1925) – atualmente o 
Estoril – do comerciante José Magalhães Porto, e da cons-
trução da primeira sede do Náutico Atlético Cearense (1929), 
na praia Formosa, ao lado da ponte metálica. Matos (2011, 
p. 79) define o fenômeno de desenvolvimento da Praia de 
Iracema, como “um paradigma de alteridade tão forte que 
sobrepõe a lógica da centralidade do plano em xadrez de 
Herbster, reconstruindo a cidade em torno de uma autorre-
ferência do vivido social”.

Cumpre destacar, porém, que a valorização da antiga Praia 
do Peixe foi um acontecimento pontual que direcionou a ur-
banização da área, como forma de resposta a uma demanda 
social que se colocava à época. Portanto, tal fato não signi-
fica uma alteração no sentido de ordenação de crescimento 
da cidade, que continuava se desenvolvendo longe da orla 
marítima. Ademais, apesar de a sociedade ter alterado sua 

5	 O prolongamento das linhas de bonde até a Rua dos Tabajaras foi 
feito para atender as obras de reformas que se operavam na ponte de de-
sembarque do porto (FREITAS, 2005).
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percepção do litoral, ainda não se tornou comum que famí-
lias de classes mais abastadas fixassem ali suas residências.

Os anos de esplendor da Praia de Iracema tiveram seu fim 
após a transferência do porto que existia no Poço da Draga 
para o Mucuripe, na década de 1940, que acabou provocan-
do, anos mais tarde, o avanço do mar na faixa preferencial 
de banho, causando erosão e forte degradação ambiental. 
Dessa forma, os trechos de praia balneáveis ficaram extre-
mamente reduzidos, e o abandono dos armazéns existentes 
na região para dar apoio ao antigo porto também foi um fato 
que colaborou para a deterioração da área.

Dessa forma, a primeira metade do século XX foi marcado 
por significativas mudanças políticas, econômicas e sociais, 
que refletiram sobremaneira nos costumes e anseios de 
uma classe burguesa emergente, tendo alcançado numero-
sos rebatimentos na urbanização da capital cearense.

Com a atividade de trocas comerciais cada vez mais conso-
lidada e fortalecida, e com a formação de uma nova elite in-
telectual – ambos os fatos proporcionados pelo maior con-
tato com o Velho Mundo –, Fortaleza se consolida como um 
polo terciário, onde prevalecem os novos estabelecimentos 
de comércio, tanto de imigrantes estrangeiros como de co-
merciantes provindos do interior, e também os serviços des-
tinados a atender aos novos costumes da população mais 
abastada, como cinemas, teatros, clubes e espaços de socia-
lização ao ar livre.

No que tange às reformas urbanas, observa-se que as modi-
ficações nesse momento são mais pontuais e direcionadas 
a questões higienistas e sanitaristas, e pode-se perceber es-
tratégias de isolamento e segregação de classes. Se, por um 
lado, as classes socialmente mais elevadas agora possuíam 
praças e espaços privados de sociabilidade, as classes me-
nos favorecidas, cada vez mais numerosas devido ao êxodo 
rural, eram excluídas e indesejadas nesses locais.

Foi assim que se anunciou a tendência de descentralização 
da cidade de Fortaleza: as classes mais abastadas passaram 
a buscar locais mais isolados, utilizando-se da segregação 
espacial como forma de reafirmar a hierarquia social exis-
tente, iniciando assim uma tendência da saída das famílias 
de prestígio do Centro da cidade e a conformação de novos 
bairros, fenômeno iniciado com a mudança da noção de 
maritimidade por meio da elite, e que se consolidará mais 
tarde, na década de 1970.
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1.4. O ECLETISMO: INDÍCIOS DE UMA MO-
DERNIDADE ARQUITETÔNICA

Para discorrer sobre os primeiros hotéis que surgiram em 
Fortaleza no início ou na primeira metade do século XX, em-
bora considere-se de especial importância destacar de que 
forma essas construções se inseriam nas práticas de ócio e 
negócio da cidade, é relevante também realçar alguns aspec-
tos sobre o ecletismo, estilo arquitetônico em voga à época, 
e que já anunciava, conforme defende Segawa (1998), a bus-
ca de alguma modernidade arquitetônica.

O Ecletismo surge e desenvolve-se no mundo no contexto 
do século XIX, quando a conjugação do avanço da medici-
na, observado a partir da epidemia da Peste Bubônica que 
se alastrou pela Europa em 1830, com o aprimoramento da 
engenharia, resultou em um forte movimento de planos sa-
nitaristas em todo o mundo. 

A arquitetura do século XIX retomou diversos estilos do pas-
sado, tornando-os novamente populares, tendo se fortale-
cido devido ao apoio que obteve da classe burguesa em as-
censão. Patetta (1987, p.13) destaca:

O Ecletismo era a cultura arquitetônica 
própria de uma classe burguesa que dava 
primazia ao conforto, amava o progresso 
(especialmente quando melhorava suas 
condições de vida), amava as novidades, 
mas rebaixava a produção artística e arqui-
tetônica ao nível da moda e do gosto.

De forma geral, pode-se afirmar que o ecletismo se desen-
volveu em diversas vertentes, cada uma a seu tempo, como 
o classsicismo greco-romano, o neogótico, e a mescla esti-
lística. Comum entre todas essas vertentes era a presença 
de dois níveis distintos, o útil e o decorativo, conflito gerado 
pelas novas necessidades sociais, pelo avanço das técnicas 
de construção – mais especificamente o incremento do uso 
da produção industrial nos canteiros de obras – e pelo gosto 
ainda preponderante pela estética do passado. 

As novas técnicas construtivas, como a arquitetura em ferro 
e o uso de equipamentos mecânicos, colaboraram para re-
solver os empecilhos espaciais dos novos programas impos-
tos pela sociedade industrial. Contudo, os protótipos dessa 
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nova forma de construir eram considerados a princípio an-
tiestéticos e, dessa maneira, o estilo passa a compor ape-
nas os revestimentos decorativos, buscando adequar essas 
construções ao gosto da sociedade, embora escondesse a 
real tectônica e materialidade das edificações.

No entanto, cumpre destacar que, apesar de reaplicar or-
namentos e decorações de estilos antigos, o ecletismo se 
mostrou muito relevante ao reavaliar e rever conceitos, prin-
cípios e valores das expressões arquitetônicas de origem 
histórica, buscando um melhor conhecimento sobre elas. 
Fabris (1995) considera que a relação com o passado não era 
servil, pois guiava-se pelo princípio da interpretação, e não 
pelo da simples reprodução. Assim, em busca de atender as 
necessidades de seu tempo, procurou-se sempre alcançar o 
ideal, recuperando de cada estilo arquitetônico o que me-
lhor respondesse às novas intenções projetuais.

Luciano Patetta (1987) identifica dentro do ecletismo três 
correntes principais: I – a da composição estilística, que bus-
cava uma imitação coerente de formas pertencentes a um 
estilo único do passado; II – a do historicismo tipológico, na 
qual o estilo a ser adotado era escolhido de acordo com a 
função do edifício; III – e a dos pastiches compositivos, que 
conferia ao projetista uma maior liberdade para criar solu-
ções estilísticas inexistentes com base na mescla de estilos.

No Brasil, a arquitetura eclética difundiu-se um pouco mais 
tarde, com maior participação nos anos que sucederam a 
Proclamação da República, em 1889, até a Revolução de 
1930. Para Fabris (1995, p.73), em nosso país, “o ecletismo 
impõe-se (...) como um estilo moderno, ou melhor, adequa-
do ao processo de modernização que o país vinha experi-
mentando de maneira intensa desde 1870”. A intensificação 
do processo já iniciado em meados do século XIX, pelo qual 
a sociedade passou, por meio das novas tecnologias, da ex-
pansão das ferrovias e dos meios de comunicação, a receber 
de forma mais constante e com maior frequência informa-
ções e inovações provindas da Europa e do restante do mun-
do foi de suma importância para a aceitação e difusão do 
estilo na sociedade emergente.

No início do século XIX, mais especificamente em 1816, sob 
regência do príncipe D. João, um grupo de artistas franceses 
veio ao Brasil com a finalidade de aqui introduzir o ensino 
artístico neoclássico. Assim, em 1827, foi fundada a Acade-
mia Imperial de Belas Artes, no Rio de Janeiro. A escola vol-
tou-se, em um primeiro momento, ao ensino de gosto neo-
clássico, e posteriormente acabou por tornar-se a principal 
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difusora do ecletismo no Brasil, seguida pela Escola de Belas 
Artes, em São Paulo. Assim, o estilo eclético se desenvolveu 
no país desde a segunda metade do século XIX e perdurou 
até as primeiras décadas do século XX. 

Quando incorporado no Brasil, o ecletismo assume também 
a essência da internacionalização cultural pela qual passava 
a sociedade nesse período de acelerada modernização, tor-
nando-se símbolo de uma negação da arquitetura colonial 
e valorização dos padrões europeus de bom gosto e arte. 
Esse processo é intensificado tanto pelo aumento do fluxo 
de imigrantes, que importavam sua cultura, como também 
pelo crescimento demográfico das cidades, que apontava 
para novas necessidades de urbanização e construção.

Nesse contexto, o ecletismo arquitetônico se desenvolve e 
encontra ampla aceitação em meio à nova elite emergente 
que surgira no seio do capitalismo nacional, que foi de suma 
importância para a consolidação do estilo e de uma nova or-
dem urbana. A burguesia, de recente prestígio, mas ainda 
desprovida de uma cultura própria, encontra no ecletismo 
os signos representativos de suas aspirações, passando a 
utilizar a arquitetura como um símbolo para demonstrar seu 
poder. Conforme afirma Castro (1987, p.211):

O ecletismo arquitetônico, cujas origens se 
fixam num desejo de conciliação de velhos 
estilos com inovações tecnológicas, re-
presenta no Brasil uma forma concreta de 
demonstrar adesão ao progresso e ajusta-
mento às chamadas civilizações europeias 
de maior prestígio. 

As capitais e cidades que já possuíam estações ferroviárias 
foram as pioneiras em receber inovações, e nelas também 
era mais frequente o fluxo de imigrantes. Estes foram de 
suma importância para o desenvolvimento dos sistemas 
construtivos e para as ornamentações do período. Con-
forme afirma Bonametti, (2006, p.4), “o construtor italiano 
substituiu o português. Os italianos também dominaram a 
mão-de-obra na área decorativa e foram, por exemplo, mes-
tres na técnica do estuque que era de grande importância 
para o ecletismo”.

No final do século XIX, na Europa, a historiografia baseada 
nas novas correntes racionalistas passou a tecer críticas ao 
ensino de arquitetura que se fazia no país, questionando 
tanto a produção de cunho historicista e eclética, quanto a 
nacionalista, que surge mais tarde, na segunda década do 
século XX. Essas críticas estavam alinhadas àquelas que se 
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faziam no resto do mundo por aqueles que defendiam os 
preceitos do modernismo, que questionavam em sua maior 
parte o uso excessivo de ornamentação que se conferia às 
obras, que acabava por fraudar a real tectônica dos edifícios, 
escondendo sua estrutura e adotando soluções meramente 
decorativas. 

No entanto, com a revisão da historiografia proporciona-
da pelos debates da Nova História e do pós-modernismo 
no século XX, diversos historiadores da arquitetura, como 
por exemplo Hugo Segawa (1998), reconhecem atualmen-
te a importância da arquitetura eclética no Brasil dentro de 
uma pluralidade de manifestações que buscavam o  seu ali-
nhamento aos preceitos da modernidade que se iniciava. A 
ideia de que o Neoclassicismo, o Art Nouveau, o Ecletismo 
e, no Brasil, o Neocolonial eram “inimigos a serem derrota-
dos pelo movimento moderno” (PATETTA, 1987, p.10) sofreu 
uma reavaliação crítica e passou a não mais fazer sentido 
diante dos novos estudos historiográficos, que apontam 
para a validade de todos esses movimentos como expres-
sões da cultura e da sociedade de seu tempo.

Primeiramente, observou-se que toda essa produção diver-
sificada que recebera diferentes denominações e se dera em 
uma longa temporalidade, da metade do século XVIII ao iní-
cio do século XX, possuía aspectos em comum que mais as 
interligavam do que as separavam. Assim, levando em con-
sideração que havia uma dialética constante entre as razões 
de se fazer arquitetura e as razões sociais, políticas e éticas 
da sociedade, e de que toda essa produção atendia a uma 
mesma clientela – a burguesia ascendente – a Nova História 
passou a considerar toda a produção do período como Ar-
quitetura Eclética.

Em segundo lugar, passou-se a considerar as indiscutíveis 
contribuições que o ecletismo trouxe para a sociedade e o 
estudo da arquitetura. Patetta (1987) defende que os estu-
dos do século XIX trouxeram antecipações fundamentais na 
área das investigações históricas, do relevo arquitetônico e 
da tecnologia das construções, adentrando em aprendiza-
gens sobre arqueologia, técnicas e materiais. Além disso, 
surge na época o interesse pela arquitetura dita “menor”, es-
tudando também as simples residências, o que demonstra 
o adiantamento de um interesse moderno. Com isso, per-
cebeu-se uma certa modernidade no desenvolvimento das 
casas ecléticas, que buscavam funcionalismo e conforto, 
abordando as questões de ventilação e higiene que vinham 
sendo consideradas devido ao avanço da ciência.
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Para Patetta (1987, p. 13), foi a clientela burguesa que exi-
giu os grandes progressos observados nas construções das 
edificações ecléticas, como o desenvolvimento das instala-
ções técnicas e sanitárias das residências e as alterações nas 
disposições dos compartimentos internos. No ecletismo, a 
planta era colocada em primeiro lugar, prezando-se primei-
ramente por sua funcionalidade, e depois eram resolvidos 
os aspectos externos de forma e fachada. Ademais, o sur-
gimento de recuos e afastamentos com relação aos limites 
dos lotes possibilitaram a introdução de jardins residenciais, 
colaborando para o alcance dos novos preceitos de higiene 
e salubridade. Tais mudanças demonstram uma busca pela 
modernização dos costumes na sociedade e reforçam a rele-
vância da arquitetura desenvolvida no período para o enten-
dimento do processo de progresso das cidades.

No que tange ao cenário fortalezense, Castro (1987) conside-
ra que o valor das realizações do ecletismo arquitetônico lo-
cal pode ser considerado limitado, devido à frágil estrutura 
econômica da cidade à época. A capital cearense, apesar de 
ter conseguido se integrar no contexto das transformações 
nacionais durante as primeiras décadas do século XX, era 
centro de uma região pobre e ainda pouco privilegiada. 

A arquitetura eclética em Fortaleza se insere nas três primei-
ras décadas do século XX, no período entre a Proclamação 
da República e a Revolução de 1930, conhecido por Primeira 
República6 . Para Castro (1987), as realizações ecléticas na 
cidade podem ser divididas em duas fases: a primeira delas 
coincidindo com o período da oligarquia acciolyna, e a se-
gunda desde a deposição de Nogueira Accioly até a Revolu-
ção de 1930. 

A primeira fase é caracterizada pela existência de poucos 
exemplares de construções ecléticas no cenário urbano da 
capital. No entanto, muitas delas já possuíam e demonstra-
vam grande prestígio no cenário social, por serem de posse 
de indivíduos ou de entidades de grande vulto à época.

6	 Castro (1987) destaca a existência de antecedentes neoclássicos 
em Fortaleza desde fins do século XVIII, tendo o estilo se oficializado em 
meados do século seguinte. Exemplos do neoclassicismo na capital são a 
Cadeia Pública e a antiga Assembleia Legislativa.

Figura 1.6 - Cine-Theatro Majestic. 

Fonte: fortalezanobre.com.br

Figura 1.7 - Banco Frota Gentil. 

Fonte: direitosurbanosufc.tumblr.
com/patrimônio
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A segunda fase compreende o período no qual a arquitetura 
eclética encontra maior aceitação, embora sua produção te-
nha sido cerceada pelas circunstâncias locais. Apesar de tais 
limitações, foi através do ecletismo que a cidade mostrou, 
em grande parte por meio da arquitetura, ter buscado se ali-
nhar aos conceitos de desenvolvimento e modernidade.

Se o repertório neoclássico se fez presente 
em algumas obras de meados do século 
XIX, dentre as quais a Santa Casa de Miseri-
córdia (1857), a Cadeia Pública (1866), a As-
sembleia Provincial (1871) e a Estação João 
Felipe (1880), foi, entretanto, através prin-
cipalmente do chamado Ecletismo, que as 
novas construções buscaram transmitir, 
em termos arquitetônicos, a superação do 
provincianismo e a adesão a esse ideário, 
dominando a paisagem urbana local nas 
três primeiras décadas do século XX.  (BOR-
GES, 2006, p.86)

Alguns dos exemplares dessa arquitetura em Fortaleza fo-
ram o Palacete Ceará7, a Fênix Caixeiral8, o Palacete Carvalho 
Mota9, o Banco Frota Gentil10, o Teatro José de Alencar11, a 
Residência Gentil, atualmente Reitoria da Universidade Fe-
deral do Ceará12, a Secretaria da Fazenda13  e o Cine-Theatro 
Majestic14.

Apesar de limitada pelos condicionantes locais, a corrente 
estilística teve ampla aceitação, e o que se encontrava no 
Centro de Fortaleza no período era um cenário harmonio-

7	 Projeto de autoria de João Saboia Barbosa, inaugurado em 1920.  
Atualmente abriga a Caixa Econômica Federal.
8	 Inaugurada em 1905 como um produto da ascensão dos grupos 
comerciários, os caixeiros, por meio do desenvolvimento das relações co-
merciais.	
9	 Erguido em 1907, atualmente desativado e tombado pelo IPHAN 
como Monumento Nacional.
10	 Projeto de autoria de João Saboia Barbosa, inaugurado em 1925.  
Atualmente abriga o banco Itaú.
11	 Projeto de autoria do engenheiro Bernardo José de Mello, foi inau-
gurado em 1910.
12	 Projeto de autoria de João Saboia Barbosa para moradia do Coro-
nel José Gentil Alves de Carvalho, inaugurada em 1918.
13	 Projeto de autoria de José Gonçalves da Justa, inaugurada em 
1927.
14	 Projeto de autoria desconhecida, foi inaugurado em 1917 e perten-
cia a Plácido de Carvalho. Sofreu dois incêndios que o destruíram por com-
pleto.

Figura 1.8- Palacete Ceará. 

Fonte:https://mapacultural.secult.
ce.gov.br

Figura 1.9- Secretaria da Fazenda. 

Fonte: www.ipatrimonio.org

Figura 1.10 - Teatro José de Alen-
car. 

Fonte: www.ipatrimonio.org

Figura 1.11 - Reitoria da UFC. 

Foto: Evilázio Bezerra/Jornal O Povo
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so, composto em sua grande parte por edifícios ecléticos. 
“A profusão ornamental e a variedade de desenhos em ba-
laústres, bandeirolas, gradis, platibandas e requadros efeti-
varam-se, a partir de então, nas mais diversas tipologias de 
edificações, conferindo, na década de 1920, grande unifor-
midade à arquitetura de Fortaleza” (BORGES, 2006).

A modernização da cidade e, por consequência da arquite-
tura, expressava um incremento da sua condição de impor-
tante entreposto comercial e de serviços. É nesse contexto 
que surgem os primeiros hotéis do século XX. Em 1927, se-
gundo Silveira Neto (2006), a inauguração do Palace Hotel, 
na rua Major Facundo, deu início à hotelaria mais sofisticada 
em Fortaleza, e em seguida se sucederam outros hotéis de 
padrão mais elevado, como o Hotel Brasil (1930) em frente à 
Praça dos Leões, e o Hotel Excelsior (1931) na Praça do Fer-
reira. Estes hotéis ainda apresentavam características eclé-
ticas e se inseriam no contexto urbano, acompanhando as 
tendências estilísticas adotadas em todo o Brasil.

1.5. A ARQUITETURA DOS PRIMEIROS HO-
TÉIS DO SÉCULO XX

Em meio aos processos de urbanização expostos, que dire-
cionaram e organizaram o crescimento da cidade de Forta-
leza, e às dinâmicas de comércio e serviços que se desen-
volviam, surgem nas três primeiras décadas do século XX os 
primeiros hotéis mais sofisticados na capital: o Palace Ho-
tel, em 1927, o Hotel Brasil, em 1930, e o Hotel Excelsior, em 
1931.

Esses hotéis merecem destaque no presente estudo por 
terem feito parte dessas dinâmicas em diversos aspectos. 
Primeiramente, tem-se que essas edificações foram finan-
ciadas e idealizadas por meio da classe comerciante que en-
contrara recente prestígio social, utilizando-se da constru-
ção desses empreendimentos como forma de legitimar seu 
poder econômico, político e cultural. 

Em segundo lugar, os hotéis do período viabilizaram e am-
pararam as novas práticas de viagens que se conformavam 
à época, oferecendo um novo tipo de hospedagem, agora 
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com mais conforto e maiores comodidades. Assim, essas 
edificações estavam intrinsecamente ligadas ao desenvol-
vimento da atividade comercial e aos anseios da burguesia 
ascendente, fenômenos que direcionaram não apenas a ur-
banização da cidade, como também o surgimento desses 
empreendimentos.

O Palace Hotel (Figura 1.15) foi o primeiro exemplar de uma 
série de hotéis mais refinados que começaram a surgir no 
Centro de Fortaleza no início do século XX. Inaugurado em 
1927, o empreendimento se instalou de forma a adaptar o 
edifício já existente no local, cuja conclusão da construção 
data de 1915.

A construção do Edifício Antônio Gomes Guimarães, situa-
do em frente à Praça dos Mártires, o Passeio Público – mais 

especificamente na rua Major Facundo, esquina com rua Dr. 
João Moreira – teve seu início em 1890. Segundo a pesqui-
sadora memorialista Leila Nobre, a edificação, propriedade 
dos franceses Louis Dragaud e Louis Gonthier e do alsacia-
no Isidor Braun, foi concebida inicialmente para a função de 
hospedagem, abrigando por doze anos o Hotel de France.

Mais tarde, o prédio é alugado por Efrem Gondim, persona-
lidade que, para Duarte e Vasconcelos (2006), foi precursora 
da hotelaria moderna na Capital. Gondim era um comer-
ciante de grande prestígio na cidade, proprietário da Rotis-
serie Sportman, – restaurante, café, sorveteria e casa de chá 
destinada à alta sociedade – que se localizava no Palacete 
Ceará, onde também estava instalado o Clube Iracema.

A reforma empreendida por Gondim para abrigar o Palace 
Hotel deu ao sobrado mais um pavimento e incorporou a 
casa vizinha, localizada na rua Major Facundo. Alguns anos 
depois, na década de 1940, o edifício agregou mais uma casa 

Figura 1.12 - Antigo Palace Hotel. 

Fonte: http://static.somosvos.
com.br.s3.amazonaws.com/uplo-
ads/2015/11
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adjacente, na rua Dr. João Moreira, e sofreu também altera-
ções em sua fachada, de estilo até então neoclássico, para 
que esta pudesse se adaptar ao gosto eclético do momento.

O Palace Hotel fechou suas portas definitivamente em 10 de 
agosto de 1971, e, dois anos mais tarde, em 3 de outubro de 

1973, foi vendido para a Associação Comercial do Ceará, ins-
tituição que abriga em suas dependências até os dias atuais.

Com uma área total construída de 1950m², o edifício de três 
andares foi construído com alvenaria autoportante de tijo-
los, combinada a pisos mistos compostos por trilhos e vigas 
de madeira. Em suas fachadas, é clara a geometrização, si-
metria e ritmo compostos pelas janelas e pelas portas de 
arco pleno, nas quais se destacam os vitrais com desenhos 
diversos. A diferença formal entre as portas existentes nos 
dois primeiros pavimentos e as janelas existentes no último, 
assim como as diferenças existentes nos vitrais demonstra 
claramente as intervenções pelas quais o edifício passou ao 
longo dos anos para se adaptar às novas demandas. Ade-
mais, o coroamento do edifício fica por conta de uma impo-
nente platibanda de estilo clássico que não recebeu altera-
ções durante a última reforma. 

Até o presente, o edifício guarda conservados alguns de-
talhes construtivos, como o piso em mosaicos hidráulicos 
policromados – em tamanhos diferentes, formam em cada 
ambiente uma paginação distinta –, os vitrais, as grades das 
varandas, sua escadaria feita em mogno e os detalhes deco-
rativos ecléticos que foram incluídos na fachada da década 
de 1940. Cabe também destacar que o elevador, cuja exis-
tência demonstrava grande modernidade e inovação para o 
período, está em funcionamento até os dias atuais.

Figura 1.13 - Desenhos que mos-
tram reformas e incorporações ao 
edifício. 

Fonte: Sítio eletrônico Fortaleza No-
bre

Figura 1.14 - Palace Hotel visto a 
partir do Passeio Público. 

Fonte: sítio eletrônico Fortaleza No-
bre



CAPÍTULO 01 — MODERNIDADE ANUNCIADA: FORTALEZA DE 1850 A 1930 E SEUS PRIMEIROS HOTÉIS

6 9

Atualmente, o Edifício Antônio Gomes Guimarães está tom-
bado provisoriamente pelo Município, e sua importância no 
cenário atual do Centro de Fortaleza é percebida sobretudo 
por integrar um importante conjunto urbano com o corredor 
cultural (corredor do Mar) que se forma desde a Fortaleza 
de Nossa Senhora da Assunção até a Estação João Felipe. O 

edifício se localiza ao lado do Passeio Público, o que revela 
sua importância no cenário da Fortaleza antiga. 

O segundo desses exemplares, o Hotel Brasil, foi inaugurado 
em 1930, em frente à praça General Tibúrcio, popularmente 
conhecida como Praça dos Leões. Assim como o Palace Ho-
tel, utilizou-se de edificação já existente para sua instalação, 
não tendo sido concebido, nesse caso, especialmente para a 
função de hospedagem.

O Palacete Brasil teve sua construção iniciada em 1914 e 
concluída no ano seguinte, sob responsabilidade de Rodol-

Figura 1.15 - Foto da década de 
1940, mostrando a visão do Edifício 
Antônio Gomes Guimarães a partir 
do Passeio Público. 

Fonte: sítio eletrônico Fortaleza No-
bre

Figura 1.16 - Desenho que mostra a 
fachada da rua Dr. Joao Moreira. 

Fonte: CAPELO FILHO e SARMIENTO, 
2006.

Figura 1.17 - Desenho que mostra a 
fachada da rua Major Facundo.

Fonte: CAPELO FILHO e SARMIENTO, 
2006.
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fo F. Silva & Filho, conforme projeto de estilo neoclássico do 
engenheiro João Saboia Barbosa. A pedido da empresa Fro-
ta & Gentil, a finalidade do edifício era abrigar a nova sede 
do Banco do Brasil, instituição que se instalava, até então, 
na rua Barão do Rio Branco. 

Anos mais tarde, o edifício passa a abrigar o Hotel Brasil, que 
pertencia à firma Alexandre & Quintons. O hotel funciona-
va em seus pavimentos superiores, enquanto o banco con-
tinuava a operar no pavimento térreo. Nos anos seguintes, 
mesmo com a saída do Banco do Brasil para outra sede, a 
construção continuou tendo uso misto: abrigava, além das 
funções de hospedagem, restaurante, café, sorveteria e casa 
de chá. Esse tipo de usos no pavimento térreo faz com que 
o edifício esteja constantemente inserido nas dinâmicas ur-
banas terciárias, na medida em que configura um lugar de 
trocas, conferindo, em certa medida, uma permeabilidade 
de acesso por parte dos habitantes, fato que adianta uma 
importante premissa do modernismo arquitetônico que me-
lhor se consolidaria nas décadas seguintes. 

Situado num importante ponto da cidade, na esquina da rua 
General Bezerril com a Travessa Morada Nova, o hotel logo 
alcançou grande prestígio social, chegando a abrigar figuras 
ilustres que passavam por Fortaleza, como deputados, ve-
readores, artistas, acolhendo assim o fluxo turístico ainda 
muito restrito à elite. Atualmente o hotel está desativado, e 

Figura 1.18 - Hotel Brasil e escada-
rias da Praça General Tibúrcio. 

Fonte: https://www.somosvos.com.
br/patrimonios-historicos-palacete-
-brasil-a-joia-preservada-da-praca-
-dos-leoes/

Figura 1.19 - Detalhes da fachada 
ornamentada em estilo eclético. 

Fonte: https://www.somosvos.com.
br/patrimonios-historicos-palacete-
-brasil-a-joia-preservada-da-praca-
-dos-leoes/
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se encontra em funcionamento no térreo do Palacete Brasil 
o restaurante Lions, bastante conhecido na cidade, de pro-
priedade de um casal de paraibanos.

A relevância do edifício no contexto do centro histórico da 
cidade de Fortaleza é potencializada pela existência de ou-
tras construções de valor patrimonial simbólico, cultural e 

Figura 1.20 - Detalhes da fachada 
ornamentada em estilo eclético. 

Fonte: https://www.somosvos.com.
br/patrimonios-historicos-palacete-
-brasil-a-joia-preservada-da-praca-
-dos-leoes

Figura 1.21 - Hotel Brasil atualmen-
te, abrigando o bar Lions. 

Fonte: https://www.somosvos.com.
br/patrimonios-historicos-palacete-
-brasil-a-joia-preservada-da-praca-
-dos-leoes/
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memorial em suas proximidades: Além da própria praça dos 
Leões, encontra-se a Igreja Nossa Senhora do Rosário, o Pa-
lácio da Luz – bens tombados a nível estadual – e o Museu do 
Ceará, que se instalou no edifício onde inicialmente funcio-
nava a Assembleia Provincial, tombado pelo IPHAN a nível 
nacional. 

Por fim, o terceiro dos exemplares do período, o Excelsior 
Hotel foi, consoante considera Liberal de Castro (1987), a 
realização final do Ecletismo em Fortaleza, tendo sido tam-
bém o primeiro exemplar da arquitetura deliberadamente 
hoteleira na capital cearense. O edifício, inaugurado às 17 
horas do dia 31 de dezembro de 1931, pertence hoje à famí-
lia do já falecido arquiteto Emílio Hinko (1902-2002). 

A construção se situava em localização bastante privilegiada 
para a época, na Praça do Ferreira, que era local de encon-
tro e manifestações, e ao seu redor estavam os principais 
estabelecimentos comerciais e de serviços. Localizado na 
esquina da Rua Guilherme Rocha com a Rua Major Facun-
do, o Excelsior foi construído no local onde anteriormente se 
encontrava o mais alto e um dos mais antigos sobrados da 
cidade, o sobrado do Coronel Machado. 

O Excelsior foi o último grande empreendimento do seu pro-
prietário, Plácido de Carvalho, que faleceu quatro anos após 
a inauguração. Figura importante no cenário de Fortaleza 
durante o século XIX e início do século XX, o rico comercian-
te e empresário possuía diversos negócios, entre eles uma 
fábrica de tecidos, o que o ligava ao forte desenvolvimento 
do comércio algodoeiro no Ceará. Era também proprietário 
de diversos outros imóveis na cidade, como o Cine Theatro 
Majestic-Palace e o Palácio do Plácido.

A autoria do projeto do Excelsior Hotel é ainda desconheci-
da. Em entrevista com o atual proprietário do imóvel, Janos 
Cavalcante Fuzesi, em outubro de 2019, ele revelou que há 
suspeitas de que o projeto do hotel tenha sido feito por al-
gum arquiteto carioca, já que sua idealização e construção 
se deram logo em seguida ao retorno de Plácido de Carvalho 
de um longo período no Rio de Janeiro.

Segundo informações fornecidas por Emílio Hinko a Castro 
(1987), as fachadas e o plano geral do edifício tiveram como 
inspiração um edifício de apartamentos localizado na par-
te norte de Milão, onde Plácido de Carvalho teria conhecido 
sua esposa, em uma de suas constantes viagens à Europa.
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A construção do edifício se iniciou em 1928, mas encontrou 
em seu percurso alguns contratempos. A obra, a princípio, 
foi realizada por profissionais não diplomados, executada 
por Lucas Oliveira, o Mestre Lucas, e administrada por Nata-
le Rossi, cunhado de Plácido de Carvalho. Posteriormente, a 
segurança da obra precisou ser vistoriada por um grupo de 
engenheiros para garantir a segurança de sua continuidade.

Ainda hoje, em Fortaleza, muitos citam o Excelsior Hotel 
como maior edifício em alvenaria do mundo. Como afirma 
Castro (1987), a afirmação se constitui um duplo equívoco:

Duplo equívoco porque, primeiro, são nu-
merosos os prédios em alvenaria maiores 
e mais altos que o Excelsior; segundo, por-
que a estrutura do hotel consta de pilares, 
vigas e lajes de trilho de trem, de sorte que 
as finas paredes de alvenaria dos pavimen-
tos superiores não são autoportantes. Além 
do mais, tendo havido alguns problemas 

Figura 1.22 - Anúncio do hotel em 
1953. 

Fonte: http://www.fortalezanobre.
com.br
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no ângulo da edificação voltado para a pra-
ça, foi aplicada uma amarração de concreto 
armado, calculada pelo engenheiro Archias 
Medrado (CASTRO, 1987, p. 243).

O mal-entendido acontece porque, na verdade, o edifício foi 
idealizado inicialmente possuindo apenas quatro pavimen-
tos, e só quando os primeiros deles já estavam em constru-
ção, houve uma mudança de planos. Dessa forma, solici-
tou-se uma avaliação técnica para ampliar o hotel para oito 
pavimentos, o que de fato foi feito, mas agora não mais uti-
lizando-se apenas de alvenarias autoportantes, como tam-
bém de uma estrutura composta por pilares, vigas e trilhos 
de trem. Encontram-se no edifício paredes de até 80 centí-
metros de espessura.

As peças de serralheria, que a cada pavimento apresentam 
desenhos diferentes, foram feitas por profissionais italianos 
radicados em São Paulo, assim como os serviços de reboco 
externo e de estuque no interior do edifício, o que demons-
trava o intercâmbio cultural proporcionado pela presença 
dos imigrantes nesse período. O Hotel é marcado por uma 
profusa decoração, característica da arquitetura de estilo 
eclético, com cornijas, baixos relevos marcando as janelas, 
frisos, adornos florais, falsos pilares, vasos em relevo no re-
boco e balcões balaustrados nas varandas.

À data de sua inauguração, o Excelsior possuía 120 apar-
tamentos e 13 suítes, e era composto por sete pavimentos 
e mais um terraço a céu aberto. A construção do Excelsior 
Hotel foi também um exemplo das diversas edificações ide-
alizadas pela nova classe burguesa, na medida em que se 
constituía um signo de modernidade para a cidade. 

Figura 1.23 - Anúncio do Excelsior 
Hotel em Jornal. 

Fonte: Blog do Laprovítera

Figura 1.24 - Fachada do Excelsior 
Hotel atualmente, com ornamentos 
ecléticos. 

Fonte: Acervo da autora.
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Sua relação com a elite local era viabilizada pela multiplici-
dade de funções que o hotel trazia em seu programa, como 
uma barbearia, que era destinada não apenas aos hóspe-
des, como também a atender aos homens mais abastados 
da cidade, e um night-club em seu terraço, chamado Ameri-
can Bar. Ali eram realizadas as melhores e mais requintadas 
recepções de festas da alta sociedade, com destaque para a 
vista privilegiada que proporcionava, por ser o edifício mais 
alto da cidade até então. 

A modernidade anunciada pelo Excelsior Hotel pode ser ob-
servada por essa tendência de trazer ao edifício outras fun-
ções além da hospedagem, o que se verifica também em seu 
pavimento térreo, destinado às casas de comércio. Ademais, 
são também um signo de modernização a sua verticalidade, 
proporcionada pelo avanço das técnicas construtivas, e a 

Figura 1.25 - Detalhes da fachada 
do Excelsior Hotel atualmente, com 
ornamentos ecléticos. 

Fonte: Acervo da autora

Figura 1.26 - Salão principal do Ex-
celsior, no primeiro pavimento. 

Fonte: acervo da autora.
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existência de dois elevadores, inovação tecnológica na épo-
ca.

No primeiro pavimento ficava a sala de refeições, a barbea-
ria, a cozinha, a adega e outras dependências de serviço. Do 
segundo ao sétimo pavimento estavam dispostos os quartos 
e apartamentos. A mobília de todo o hotel veio da Europa, 
o que ressalta que tais intercâmbios de mercadorias foram 
proporcionados pelas facilidades de deslocamento devido à 
existência do Porto e da Estação Ferroviária. 

O Excelsior estava também inserido nas práticas de deslo-
camento relacionadas ao lazer em um período onde esse 
tipo de turismo era restrito à elite. Autoridades, artistas de 
cinema e cantores se hospedaram no Excelsior ao visitar 
Fortaleza. Segundo registros do pesquisador Miguel Ângelo 
de Azevedo, o Nirez, personalidades como os ex-presidentes 
Juscelino Kubitschek e Getúlio Vargas, e o cineasta Orson 
Welles foram alguns dos hóspedes recebidos.

Além da condição de grande hotel para a ci-
dade de então, confortável com relação aos 
padrões da época, o Excelsior deslumbrava 
Fortaleza com os seus elevadores, com os 
seus salões, com o seu restaurante e com a 
criadagem devidamente uniformizada. Às 
noites de fim de semana, figuras conspícu-
as da sociedade iam desfrutar na terrasse 
as delícias do Sétimo Céu, espécie de night-
-club a céu aberto, onde se dançava ao luar. 
(CASTRO, 1987, p. 244).

Hoje, apenas o térreo e primeiro pavimento do edifício es-
tão em funcionamento, sendo no térreo alguns pontos co-
merciais, e no primeiro pavimento a sede do Consulado da 
Hungria, a administração das empresas da família e uma clí-
nica de psicologia. Os demais pavimentos, onde existem os 
quartos, ficam desocupados. O hotel é também, atualmen-
te, cenário do Natal de Luz do Ceará, onde, em suas grandes 

Figura 1.27 - Recepção do Edifício 
Excelsior atualmente.

Fonte: Acervo da autora.

Figura 1.28 - Barbearia do hotel 
atualmente, ainda preservada. 

Fonte: Acervo da autora.
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janelas, um coral de crianças canta músicas natalinas todos 
os anos durante o mês de dezembro.

Ao longo de sua existência, o Excelsior sofreu três interven-
ções em seu projeto inicial, mas não se tem registro dos perí-
odos específicos em que foram feitas as mudanças. As duas 
primeiras foram projetos do arquiteto Emílio Hinko: a pri-
meira delas introduziu banheiros em todos os quartos, para 
se alinhar a uma tendência que se observava na Europa e 
já começava a surgir em outros hotéis na cidade; a segunda 
aproveitou o seu eirado, ampliando o espaço do antigo ni-
ght-club para a implementação de um restaurante. A última 
reforma, por fim, de autoria desconhecida, criou circulações 
de serviço nos dois primeiros pavimentos do hotel. 

O Excelsior fechou suas portas pela primeira vez em 1953, 
quando permaneceu fechado para reforma por quatro anos, 
reabrindo em dezembro de 1957. Em outubro de 1964, en-
cerrou novamente suas atividades, reabrindo apenas de for-
ma esporádica para eventos especiais. Mais tarde, em 1987, 
sob desculpa de uma nova reforma, o hotel fechou suas por-
tas, mas dessa vez de forma definitiva.

Com a análise dessas três edificações, conclui-se que, para 
além das questões estilísticas, a produção da arquitetura ec-
lética em Fortaleza conferiu certa modernidade à tipologia 
hoteleira. A maior preocupação com o conforto, a higiene, a 
salubridade, além das inovações tecnológicas e da multipli-
cidade de usos são bons exemplos desses contributos, que 
continuaram a ser desenvolvidos e aperfeiçoados nos perío-
dos que se sucederam.

Portanto, pode-se afirmar que a construção desses hotéis 
se inclui em um amplo contexto de modernização pela qual 
passava toda a Fortaleza. Por meio da espacialização da 
localização desses três edifícios (ver Mapa 1.2), percebe-se 
que todos se inseriam no Centro da capital, que à época, 
configurava quase a totalidade do espaço da cidade, já que 
os bairros nos arredores ainda estavam por desenvolver-se. 
Nesse sentido, percebe-se também que todos eles estavam 
situados em área predominantemente comercial, afirman-
do a relação que possuíam com as práticas de negócio, que 
ditavam ainda em sua maior parte os deslocamentos dos 
viajantes.

Mais uma evidência da relação dessas edificações com o co-
mércio local é o fato de dois deles, o Hotel Brasil e o Hotel 
Excelsior, terem sido concebidos para uso misto, abrigando 
a atividade comercial em seu térreo, que se abria para as 
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vias e tinha estreita relação com o cotidiano dos cidadãos 
fortalezenses.  

Essas dinâmicas foram potencializadas pelas facilidades de 
deslocamentos proporcionadas pelas linhas de bonde, que 
interligavam os pontos de maior interesse comercial da ci-
dade com a Estação Ferroviária e o Porto do Poço da Draga, 
o que facilitava o acesso por meio não apenas dos viajantes, 
como também dos comerciantes locais.

Ao mesmo tempo em que estavam diretamente ligados às 
atividades de negócio, esses hotéis demonstram seus an-
seios modernizantes ao relacionar-se também às dinâmicas 
do ócio que surgiam na sociedade. Os novos costumes das 
classes sociais emergentes, possibilitados pelo contato com 
estrangeiros, tanto por meio das facilidades de deslocamen-
to e comunicação, como por meio do contato com os imi-
grantes europeus, se revelam nesses três hotéis. Isso pode 

Mapa 1.2 - Primeiros hotéis do sécu-
lo e o Centro da cidade. 

Fonte: elaborado pela autora, sobre 
mapa de proposta para a zona cen-
tral do Plano Diretor de Remodela-
ção e Expansão da Cidade de Forta-
leza (1947).
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ser constatado ao verificar-se que todos eles foram constru-
ídos em frente a praças, locais de lazer muito procurados 
pela nova elite, e bastante utilizados também para ativida-
des físicas, como forma de trazer salubridade à cidade e aos 
seus habitantes. Ademais, percebe-se que esses edifícios es-
tavam próximos a teatros, cinemas e clubes, evidenciando 
que os viajantes poderiam também contar com instalações 
voltadas ao lazer.

A modernidade anunciada por esses hotéis evidencia-se 
também na existência de abastecimento de água canalizado 
e de uma rede de esgotos, inaugurada em 1924. A existên-
cia desse tipo de serviço, aliado ao início de uma evidente 
verticalização dos edifícios desse período, demonstra o ali-
nhamento que Fortaleza buscava com as grandes cidades 
desenvolvidas, além do avanço técnico e tecnológico da 
medicina e da engenharia. 

O mapa 1.2 traz também a noção de que já em 1930 anuncia-
vam-se os próximos rumos que a cidade tomaria. A existên-
cia da linha de bonde que levava à Praia do Peixe facilitava 
não apenas o deslocamento de pessoas provindas do porto, 
mas também o acesso dos habitantes à praia, indicando a 
mudança de percepção litorânea que já se evidenciava nas 
novas práticas sociais e que viriam a se consolidar nas dé-
cadas seguintes. Ademais, verifica-se que a ampliação das 
linhas de bondes, melhor descrita mais tarde, no plano de 
Expansão e Remodelação pelo qual passou Fortaleza em 
1947, foi um grande fator que possibilitou e favoreceu o pro-
cesso de descentralização que será explanado no capítulo 
seguinte. 
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A tendência de descentralização de Fortaleza descrita an-
teriormente tomou força entre as décadas de 1930 e 1970, 
quando a capital começou a consolidar-se como um destino 
turístico de sol e praia, e a orla recebeu maior atenção pelo 
Poder Público, passando a ser uma região extremamente 
privilegiada e valorizada, ao contrário daquilo que era nos 
primórdios da urbanização fortalezense.

Com a mudança da noção de maritimidade pela elite e a sa-
ída das famílias abastadas do Centro, conformaram-se novo 
bairros. Esse fenômeno de redistribuição territorial das clas-
ses sociais guarda estreita relação, conforme pode-se ob-
servar, com as estruturas sociais e políticas vigentes, e im-
plica diretamente na reestruturação urbana como um todo. 
Conforme defende Villaça (2009, p. 13), “(...) a segregação 
espacial das camadas de alta renda surge como o elemento 
interno mais poderoso no jogo de forças que determina a es-
truturação do espaço intra-urbano de nossas metrópoles”.

O extenso recorte temporal do capítulo abrange diversas 
matrizes da produção da arquitetura hoteleira, consideran-
do assim um sentido amplo de modernidade, que aborda, 
para além da arquitetura alinhada aos preceitos do Movi-
mento Moderno, também a produção que Segawa (1998) 
denomina por “modernidade pragmática”. Esse conceito 
está atrelado a uma vertente arquitetônica que, conforme 
explica Paiva (2008, p.8), “não se sustentava em nenhum 
pressuposto teórico ou conteúdo programático específicos, 
pelo contrário, se valia de influências múltiplas e contradi-
tórias (...)”.

Dessa forma, este estudo utiliza-se da noção de modernis-
mo e modernidade arquitetônicos, defendida por Segawa 
(1998), para categorizar e contextualizar as edificações hote-
leiras no recorte temporal estabelecido, levando em consi-
deração, entretanto, que ambas as vertentes arquitetônicas 
são resultantes de processos paralelos, justapondo-se no 
tempo (MARQUES e NASLAVSKY, 2003), apesar de, no caso 
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dos hotéis em Fortaleza, terem se evidenciado de forma 
mais divergente espacial e temporalmente. Podem, assim, 
ser identificadas duas vertentes de modernidade na produ-
ção arquitetônica hoteleira na cidade, que se apresentam 
nos dois tópicos subsequentes: os hotéis considerados nes-
se trabalho como modernistas e os hotéis modernos. 

Os hotéis modernistas correspondem à produção observa-
da na década de 1950, em um período em que as primeiras 
manifestações da modernidade arquitetônica se insinuam, 
incorporando as tecnologias construtivas emergentes, liga-
das sobretudo ao uso do concreto armado, abandonando 
sistematicamente o uso de ornamentação de matriz histo-
ricista, ainda que mantendo certas formas de composição 
mais tradicionais. Dessa forma, o tópico propõe-se a discor-
rer sobre as características dessa produção, dita protomo-
derna, ressaltando os valores modernizantes que se faziam 
presentes na sociedade e que se refletiam na produção ar-
quitetônica. São exemplares desse período o Iracema Plaza 
Hotel (1951), o Lord Hotel (1956), o Hotel Savanah (1957) e o 
Hotel San Pedro (1959).

Por sua vez, os hotéis modernos, na sua versão mais erudita, 
são contemplados pela produção que se deu da década de 
1960 à década de 1980. Nesse período, observa-se uma par-
ticipação efetiva dos arquitetos, e um maior alinhamento 
aos preceitos do Movimento Moderno realizada na Europa e 
no resto do mundo. Cumpre destacar, no entanto, a impor-
tância da justa valoração desses exemplares, considerando 
o contexto de seu surgimento e as particularidades da capi-
tal cearense, conforme defendido por Waisman (2013), para 
que se consiga uma maior aproximação aos objetos de es-
tudo. Apresentam-se como exemplares mais relevantes do 
período o Imperial Othon (1964), o Hotel Beira Mar (1972), o 
Colonial Praia Hotel (1976), o Hotel Esplanada (1978), o Me-
tropolitan Residence Service (1980), o Praiano Palace Hotel 
(1984) e o Ponta Mar Hotel (1986). 

Serão também abordadas as políticas públicas de incenti-
vo ao turismo, PRODETURIS e PRODETUR/CE, como forma 
de contextualizar a produção hoteleira estudada dentro da 
totalidade do processo de desenvolvimento do turismo e ur-
banização da cidade durante todo o século XX, apontando 
para uma maior atenção por parte do Poder Público à afir-
mação do caráter turístico de todo o Estado. Ademais, serão 
brevemente elencados os principais exemplares que repre-
sentam a pós modernidade arquitetônica dos hotéis, que se 
deu no fim da década de 1980, tendo como marco inicial a 
inauguração do Hotel Gran Marquise, projetado em 1986. 
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Mapa 2.1 -  Espacialização e linha do tem-
po dos hotéis abrangidos na pesquisa. 

Fonte: elaborado pela autora.
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É também necessário discorrer sobre a consolidação do 
processo de esvaziamento do Centro da cidade, que fez com 
que muitos das edificações ali existentes permanecessem 
sem uso por anos, dentre elas, os hotéis supracitados. O fato 
de que alguns desses exemplares estão ainda sem nenhuma 
função ou subutilizados reitera a relevância de se discutir as 
possibilidades de reuso dessas edificações, tendo em vista 
que sua conservação e permanência é de grande importân-
cia histórica e patrimonial para a cidade de Fortaleza. 

Portanto, o presente capítulo tem como objetivo abordar 
o processo de descentralização pelo qual a capital passou, 
associando-o com os planos urbanísticos vigentes, o desen-
volvimento e incentivo ao turismo, a consolidação das zo-
nas de praia como principal local de lazer e atrativo turístico, 
assim como com os agentes envolvidos nesse processo, a 
fim de proporcionar uma melhor compreensão do contexto 
de produção arquitetônica da hotelaria na modernidade.

2.1. OS HOTÉIS MODERNISTAS E O INÍCIO 
DO PROCESSO DE DESCENTRALIZAÇÃO 
DAS FUNÇÕES URBANAS DE FORTALEZA
Com o declínio da economia agroexportadora na Repúbli-
ca Velha, devido a crises e conflitos constantes15, a partir de 
1930, o Brasil se viu envolvido pelos anseios modernizado-
res da Era Vargas.  Essa nova fase foi marcada pela busca 
de uma identidade nacional, afastando os regionalismos e 
unificando os interesses da Nação. Vargas promoveu, para 
tanto, a abertura de rodovias e de ferrovias, e também o de-
senvolvimento dos meios de transporte e de comunicação, 
o que acarretou, na sociedade, a alteração das relações já 
conhecidas de tempo e de espaço.

15	 Revolta dos 18 do Forte de Copacabana, em 1922, Revolta Paulista, 
em 1924, e Coluna Prestes, em 1925, a Grande Depressão de 1929 (forte crise 
do sistema capitalista que atingiu o comércio mundial), e a Revolução de 
1930.
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Nesse período, a crescente troca de informações fez com 
que as cidades brasileiras buscassem, cada vez mais, aten-
der a padrões europeus, considerados sinônimo de moder-
nidade. Assim, muitas capitais passaram por remodelações 
viárias, pela implantação de novos planos urbanísticos, por 
expansões territoriais e, inclusive, atuaram no sentido de 
buscar uma alteração de valores da sociedade, por meio da 
divulgação de imagens e mensagens que representavam 
aquilo que se considerava moderno.

A arte teve um papel preponderante na busca dessa iden-
tidade nacional, tendo sido a arquitetura um importante 
meio para proporcionar a consolidação da expansão indus-
trial do período. As diversas manifestações artísticas rece-
beram destaque na medida em que foram utilizadas como 
ferramentas para o enfrentamento de questões sociológi-
cas, técnicas, produtivas e organizacionais da modernida-
de, conforme defende Borges (2006). Assim, muitas foram as 
formas de expressão artística do período, desenvolvidas em 
busca de traduzir os novos questionamentos sociais sobre o 
sentido do espaço e do tempo.

No que tange à arquitetura, esta foi pautada pelo desenvol-
vimento da engenharia e das técnicas construtivas, assim 
como pelo surgimento de novas funções programáticas 
para atender às recentes necessidades sociais, como esta-
ções ferroviárias, galpões industriais e locais para comércio. 
Além disso, novos fatores começaram a ser preponderantes 
para as decisões arquitetônicas, como a economia de tempo 
e o custo.

Esses anseios de nacionalismo e de modernização se viram 
traduzidos na arquitetura protomoderna. Suas principais 
características, como a utilização de formas geométricas e 
linhas retas, bem como o recente emprego do concreto ar-
mado, foram as soluções encontradas para racionalizar as 
construções, tornando-as mais rápidas e econômicas. A 
nova linguagem foi, para Correia (2008), durante as décadas 
de 1930 e 1940, “a expressão de renovação da arquitetura de 
maior alcance junto a diferentes segmentos da população”. 
Tendo se iniciado em construções de grande relevância e 
maior porte, o novo estilo de construir teve ampla aceitação 
e difundiu-se rapidamente entre as mais diversas classes so-
ciais.

Na arquitetura, recebeu impulsos do cubis-
mo, do futurismo, do expressionismo e de 
outros movimentos das artes plásticas, ao 
mesmo tempo em que absorveu influên-
cias diversas de arquiteturas anteriores e 
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contemporâneas. Concilia aspectos do ra-
cionalismo moderno e vínculos com o ecle-
tismo, representando uma “síntese formal 
da estilização eqüidistante da vanguarda 
e da tradição” e “conjugando as tradições 
acadêmicas beaux-arts de hierarquização 
volumétrica e decorativista, com a negação 
do historicismo” (CORREIA, 2008, p.49).

Por um lado, os edifícios protomodernos relacionavam-
-se ainda com a arquitetura beaux-arts, na medida em que 
eram ainda utilizados ornamentos, composições volumétri-
cas, simetria de plantas e fachadas, além de elementos com 
linguagem clássica, como frontões, capitéis e colunatas – 
ainda que, agora, esses componentes tivessem sido expres-
sivamente simplificados. Por outro, a redução dos detalhes 
e a simplificação formal indicavam sua busca por inovação 
diante dos estilos passados.

Ademais, desenvolvia-se à época o processo de verticaliza-
ção das cidades brasileiras, avanço proporcionado pelo sur-
gimento e aperfeiçoamento do uso do concreto armado e 
pela possibilidade do uso de elevadores. O incremento na 
altura das edificações também contribuiu, nesse cenário, 
para uma representação de modernidade. 

No Brasil, a linguagem [...] se expressou 
inicialmente, sobretudo, em projetos que 
buscavam traduzir uma noção de moder-
nidade vinculada a programas novos. Este 
foi o caso dos arranha-céus que testemu-
nharam a passagem de nossas capitais à 
condição de metrópoles; de edifícios ins-
titucionais que abrigavam funções de um 
Estado que se modernizava e expandia; de 
lojas de departamento que introduziam um 
novo conceito de comércio; e de cinemas, 
clubes e emissoras de rádio que difundiam 
formas novas de diversão, cultura e lazer. 
Rapidamente, entretanto, o estilo se difun-
diu, aplicado em fábricas, igrejas e em lojas 
e moradias de pequeno porte. (CORREIA, 
2010, p.16)

A produção arquitetônica durante essas décadas abrangeu 
diversas formas de expressão, “não existindo uma única ar-
quitetura moderna, mas sim arquiteturas da modernidade, 
englobando fenômenos com atitudes, gradações e doutri-
nas específicas e que também dialogavam entre si.” (BOR-
GES, 2006, p.21) 

Para Correia (2008), a arquitetura do período tem visibilida-
de desproporcional à sua presença, que fora amplamente 
difundida no Brasil. Tendo sido por muito tempo desvalori-
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zada pela historiografia oficial, não há consenso sequer com 
relação à sua designação. Termos como Art Déco, protomo-
derno16, proto-racionalismo17  ou racionalismo clássico18  são 
comuns para designar a vasta produção arquitetônica do 
período. 

Deles, o mais amplamente utilizado é o termo Art Déco, cuja 
origem se deu a partir da abreviação do termo Artes Deco-
rativas, posto pela Exposição Internacional de Artes Decora-
tivas e Industriais Modernas que aconteceu no ano de 1925 
em Paris. Sua consolidação, entretanto, se deu oficialmente 
com a repercussão da exposição “Les Annés 25: Art Déco/
Bauhaus/Stijl/Espirit Nouveau”, que aconteceu também em 
Paris anos mais tarde, em 1966, e revisitava as vanguardas 
do período. No entanto, tal denominação se torna inconsis-
tente na medida em que trata como única uma produção 
que na verdade foi heterogênea e dispersa.  

É comum encontrar-se na historiografia da 
arquitetura, a afirmação de que o Art Déco 
foi o estilo de transição entre o ecletismo 
historicista e a arquitetura moderna. Esse 
conceito mais confunde do que esclarece: 
o Art Déco convive tanto com o ecletismo, 
quanto com a arquitetura moderna, tanto 
que é possível observar arquitetos que pro-
jetaram obras ecléticas, Art Déco e moder-
nas, sem entrar no mérito dos que também 
projetam obras ligadas a arquitetura neo-
colonial, tendo em vista a coexistência de 
diversos “estilos” no mesmo período. (FA-
RIAS, 2011, p.35)

Portanto, trataremos a arquitetura que se desenvolveu no 
segundo quartel do século XX pelo termo protomoderna. O 
prefixo proto – que vem do grego prõtos – significa “primei-
ro”, trazendo para o vocábulo uma noção de uma primeira 
modernidade arquitetônica na cidade, como defendem Pai-
va et. al. (2019).

16	 O termo foi utilizado por Luís Paulo Conde para documentar edifí-
cios “anônimos” na historiografia até o momento em alguns de seus artigos 
publicados nos anos 1980.
17	 Termo utilizado por De Fusco (1976), para designar uma tendência 
estilística que ocorreu de 1910 até a Primeira Guerra Mundial.
18	 Frampton (1997) designa por racionalismo clássico um estilo que, 
por meio de uma reavaliação da tradição clássica, buscava se adequar aos 
novos ideais de modernidade.
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É importante destacar que não se pode considerar que tal 
produção modernizante antecedeu cronologicamente o 
movimento moderno, como acontecimentos sucessivos e 
lineares, tendo em vista que em Fortaleza coincidiram por 
algumas décadas produções ecléticas e protomodernas, 
como também os primeiros exemplares da arquitetura mo-
derna, como uma fase de transição e circulação de ideias. 

Observa-se, na produção protomoderna, as diversas tenta-
tivas de definição de uma linguagem que representasse a 
nova modernidade. Segawa (2002) denomina essas novas 
experiências como “modernidade pragmática”, que se dife-
rencia do modernismo canônico por não fazer parte de uma 
corrente de pensamento com paradigmas e princípios bem 
definidos pelo Movimento Moderno.

Em Fortaleza, o ponto de partida dessa nova intenção de 
reorganização funcional se deu com a reforma da Praça do 
Ferreira em 1925, durante a gestão do governador Moreira 
da Rocha, sob a administração de Godofredo Maciel. Nessa 
intervenção, foram demolidos os quatro cafés19 existentes 
em cada um dos cantos da praça, além do Jardim Sete de 
Setembro, que eram símbolos do período da Belle Époque, 
e foi construído um coreto no centro da praça, onde, pote-
riormente, viria a ser localizada a Coluna da Hora20. Ademais, 
as alterações também buscaram a melhoria do trânsito de 
automóveis e bondes e a desobstrução do tráfego pedonal, 
conforme destaca Ponte (1995).

Importantes acontecimentos concretizaram os anseios mo-
dernizantes da época. Como exemplos, pode-se destacar a 
inauguração do serviço de abastecimento de água e esgoto, 
em 1927, o Código de Posturas21, em 1932, o Plano Nestor Fi-
gueiredo22, em 1933 e o advento da energia elétrica pública, 
em 1934. 

19	 Cafés Java, Elegante, Iracema e do Comércio.
20	 A Coluna da Hora foi construída na reforma empreendida em 1933, 
após a demolição do coreto que fora construído em 1925 (Ver MYIASAKI, 
2020).
21	 O Código de Posturas de 1932 tratava de questões como insolação, 
iluminação e ventilação dos edifícios, implantação do lote, alinhamento, 
arborização da cidade, tráfego de veículos e trazia, inclusive, um capítulo 
sobre técnicas de construção em concreto armado.
22	 O plano de autoria do urbanista Nestor de Figueiredo, concebido 
durante a administração do prefeito Raimundo Girão, buscava ordenar e 
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No campo da arquitetura, o desenvolvimento dos meios 
produtivos industriais e dos meios de transportes e comuni-
cações favoreceram a circulação de ideias, materiais e novas 
técnicas construtivas. Em meio a esse intenso fluxo de pos-
sibilidades, se observa em Fortaleza o surgimento de novas 
práticas arquitetônicas. Conforme destacam Paiva et al.:

A modernidade arquitetônica em Fortaleza 
se insinua na década de 1930, fruto de um 
processo mais intenso de modernização e 
urbanização e dos influxos da industrializa-
ção verificado na Região Sudeste. Embora 
com algumas permanências ecléticas e 
suas variantes, desde então se verifica a as-
similação de influências racionalistas e Art 
Déco, que configuram a produção de uma 
arquitetura (Proto)Moderna e perduram 
até o fim da década de 1950, com a chega-
da dos primeiros arquitetos de formação 
moderna na capital cearense. (PAIVA et al., 
2019, p.3)

As recém-adquiridas formas conseguiram espaço na socie-
dade de modo muito espontâneo. A recém-adquirida ma-
neira de construir logo se popularizou na cidade e alcançou 
obras de diversas tipologias construtivas, fossem elas de 
maior ou menor porte. É importante aqui ressaltar que, à 
época, existiam em Fortaleza poucos arquitetos, e a maioria 
dos projetos era feito por engenheiros ou práticos, confor-
me afirmam Paiva et. al. (2019, p.5). Além disso, em grande 
parte das construções de menor porte, não havia acompa-
nhamento profissional, e as intervenções se resumiam a re-
formas nas fachadas de edificações já existentes. 

Alguns dos exemplares mais significativos dessa produção 
na capital foram a   Coluna da Hora23 (Figura 2.1), construida 
em 1933 na Praça do Ferreira, o antigo Mercado Municipal24 

orientar o crescimento da cidade. O plano, no entanto, não foi levado a dian-
te, tendo sido interrompido na gestão do prefeito sucessor, Álvaro Weyne, 
diante da pressão dos grandes proprietários de terra.
23	 A Coluna da Hora fora construída em 1933, “(...) erguida no centro 
da Praça do Ferreira, a partir de um concurso ganho por José Gonçalves da 
Justa, inserida no projeto de modernização da Capital, empreendido pelo 
então prefeito Raimundo Girão. Construída no ‘estilo Art Déco’(...) foi demo-
lida em 1967, por ocasião de uma das reformas da Praça do Ferreira.”  (PAIVA 
et al., 2019, p. 8)
24	  Inaugurado em 22 de setembro de 1932, na gestão do prefeito Ti-
búrcio Cavalcante. Abriga atualmente o Centro Cultural Banco do Nordeste, 

Figura 2.1 - Antiga Coluna da Hora. 

Fonte: BORGES, 2006

Figura 2.2 - Fachada Leste do Mer-
cado Municipal. 

Fonte: BORGES, 2006
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(Figura 2.2), o edifício dos Correios e Telégrafos25 (Figura 2.3), 
o Edifício e Cine Diogo26 (Figura 2.4), o Banco do Brasil27 (Fi-
gura 2.5), a Secretaria de Finanças do Município e o antigo 
Clube Iracema28 (Figura 2.6).

Nesse período, a forte movimentação comercial e especia-
lização do Centro, atrelada ao adensamento causado pelas 
migrações advindas do interior do Estado por conta das se-
cas, fizeram com que, na década de 1920, as famílias de alto 
poder aquisitivo saíssem do Centro para o lado oeste e, pos-
teriormente, para o leste. O primeiro bairro no qual as famí-
lias abastadas se instalaram foi o Jacarecanga, no entanto, 
tal ocupação logo entrou em declínio devido à instalação de 
indústrias no local e à consequente ocupação dos seus en-
tornos por operários.

A presença da estrada de ferro e a conse-
quente instalação de indústrias em seu 
entorno, concorrem para que os bairros 
do lado oeste passem a ser ocupados pela 
classe operária, e a elite, incomodada, se 
transfere, então, para a zona a leste da área 
central, de clima mais ameno, sem polui-
ção e distante do burburinho provocado 
pelas atividades comercial e industrial. 
(SOUZA, 2014, p. 21)

Desde então, a população de classe social mais elevada 
migrou para a porção leste da cidade. O primeiro bairro da 
zona leste a ser ocupado foi o da Praia de Iracema, bairro de 
pescadores que, a partir da década de 1920, passou a abri-
gar casas de veraneio da elite fortalezense, conforme já ex-
plicitado. Os banhos de mar, que eram tidos até então como 
tratamento de saúde para os doentes, passaram a figurar 

mediante acordo firmado em 2013 entre a Prefeitura de Fortaleza e o Banco 
do Nordeste.  Ver BORGES, 2009.
25 Inaugurado em 14 de fevereiro de 1934. “A autoria do projeto arquitetô-
nico coube ao engenheiro Santos Maia, enquanto o cálculo da estrutura em 
concreto armado foi de responsabilidade do engenheiro cearense Humber-
to Menescal” (BORGES, 2009, p. 106)	
26	 Inaugurado em 1940, abrigava uma função mista, com um bloco 
horizontal, onde ficavam as salas de cinema, e um bloco vertical, que servia 
ao comércio. Ver CASTRO, 1997.
27	 Projeto de autoria desconhecida, inaugurado em 1942, na Praça 
Waldemar Falcão.
28	 Antigo Clube Iracema, inaugurado em 1940. De autoria do arquite-
to Emilio Hinko. Ver BORGES, 2009.

Figura 2.3 - Edifício dos Correios e 
Telégrafos.

Fonte: BORGES, 2006

Figura 2.4 - Edifício e Cine Diogo. 

Fonte: BORGES, 2006

Figura 2.5 - Banco do Brasil. 

Fonte: BORGES, 2006

Figura 2.6 - Vista noroeste do Clube 
Iracema. 

Fonte: BORGES, 2006
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como forma de lazer, mudança possibilitada pelo conheci-
mento nas práticas europeias em vigor. No ano de 1947, o 
Porto do Mucuripe foi inaugurado, deixando desativado o 
Porto que funcionava antes da Ponte Metálica, que se cons-
tituía um entrave para o crescimento do turismo por não ter 
infraestrutura suficiente. 

Nessa época, Pedro Philomeno Gomes, importante empre-
sário, proprietário da Fábrica de Tecidos São José, impul-
sionado pelo declínio da exportação do algodão, observado 
no início da década de 1950 (JUCÁ, 2000), decidiu investir 
no ramo imobiliário e turístico, como vinha sendo feito em 
outras capitais brasileiras. Fundou, então, a Imobiliária Phi-
lomeno Gomes e a rede hoteleira “Hoteis Gomes Ltda”, pas-
sando a explorar o campo da construção de edifícios resi-
denciais, o que ainda era pouco frequente em Fortaleza, e 
inaugurando os dois principais hotéis do período: o Iracema 
Plaza Hotel (1951) e o Lord Hotel (1956).

O edifício que abrigava o Iracema Plaza Hotel foi inaugu-
rado em 1951 e, conforme explicitado em sua Instrução de 
Tombamento (2015), a ideia inicial do proprietário era que 
o edifício fosse somente residencial, para que conseguisse 
atender ao crescimento populacional pelo qual a cidade vi-
nha passando nos últimos anos. Por isso, a construção foi 
inaugurada com o nome de Edifício São Pedro, que seria 
destinado a habitações multifamiliares. O desenvolvimento 
da indústria ocasionava a vinda de imigrantes para traba-
lhar em suas fábricas, e esse contingente populacional aca-
bou se instalando na Zona Oeste. Em um outro cenário, a eli-
te buscava uma segregação espacial, estabelecendo-se em 
bairros como a Praia de Iracema, onde foi erguido o edifício.

A construção foi a primeira da Praia de Iracema a ter mais de 
três pavimentos, sendo assim um marco para a verticaliza-
ção na orla da capital. Apesar de ter sido projetado para pos-
suir 8 pavimentos, seu último andar permanece inacabado 
até os dias atuais. A área total do empreendimento soma 
cerca de 12.000m², dividida em 200 apartamentos.

Na década de 1970, o filho de Pedro Philomeno Gomes, 
Francisco Philomeno Gomes, observando a nova demanda 
por acomodar viajantes por ocasião do incremento das via-
gens de negócios na capital – agravado pelo fechamento do 
Excelsior Hotel, em 1964 – , decidiu por acrescentar à edifi-
cação a função de hotel, em sua parte central. Surgia, assim, 
uma tipologia mista, que abrigava unidades de habitação, 
hotelaria e comércio em uma mesma  construção – a exem-
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plo do que já acontecia no Lord Hotel. Assim, deu-se início 
ao mercado hoteleiro na orla marítima fortalezense. 

A concepção do edifício tem autoria desconhecida, mas é sa-
bido que, no período, quem atuava na construção civil eram 
os engenheiros e mestres de obras, uma vez que a escola de 
Arquitetura  da UFC foi criada apenas na década seguinte. 
Foi utilizado um sistema construtivo moderno para a épo-
ca, com estrutura em concreto armado, cuja sustentação se 
dá por lajes, vigas e pilares. Dessa maneira, as alvenarias re-
cebem, nesse edifício, apenas a função de vedação, o que 
possibilitou a abertura de grandes esquadrias, além de certa 
flexibilidade de alterações de usos ao longo dos anos, ainda 
que pontuais.

Figura 2.7 - Edifício São Pedro na 
década de 1950. 

Fonte: Jornal O Povo

Figura 2.8 - Edifício São Pedro na 
década de 1950. 

Fonte: Fortaleza Nobre
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O edifício passou então a ser um atrativo para moradores, 
visitantes, empresários e profissionais do interior do Ceará 
ou de outros estados, assim como abrigou importantes per-
sonalidades, como artistas e políticos. A partir de então, o 
hotel se tornou local de reuniões sociais, políticas e de ne-
gócios, e, além disso, passou também a ser frequentado por 
abrigar em suas dependências o famoso restaurante Panela, 
onde era possível desfrutar de uma culinária nacional e in-
ternacional.

No final da década de 1970, o uso hoteleiro foi encerrado e a 
construção tornou-se exclusivamente residencial. Desde en-
tão, o edifício não passou por mais nenhuma reforma, sua 
estrutura encontrava-se em estado de grave degradação, 
sendo ocupada de maneira irregular por famílias que ali re-
sidiam e por estabelecimentos comerciais. 

No contexto atual da cidade, o Iracema Plaza Hotel situa-se 
em uma região de intenso tráfego, tornando-se, por isso, e 
por sua volumetria marcante, maciça e escalonada, uma 
construção singular que é bastante conhecida pela maio-
ria dos fortalezenses. Ademais, o Iracema Plaza está situa-
do próximo a equipamentos de grande interesse turístico, 
como o Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura e o Aterrinho 
da Praia de Iracema.

Figura 2.9 - Iracema Plaza Hotel 
atualmente.  

Fonte: Diário do Nordeste
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No ano de 2015 o Conselho de Preservação do Patrimônio 
Histórico e Cultural de Fortaleza (Comphic) aprovou o tom-
bamento definitivo do Edifício São Pedro a nível municipal, 
a pedido do proprietário do imóvel, mas o decreto passou 
anos aguardando a sanção do prefeito – à época, Roberto 
Claudio, e atualmente, José Sarto.

Durante o trâmite de tombamento, foi apresentada pela 
família Philomeno Gomes e pelo arquiteto Francisco Hissa 
uma proposta de intervenção que demoliria o miolo do pré-
dio para dar lugar a uma torre de 23 andares. O projeto nun-
ca foi aprovado, pois esbarrava na legislação de proteção, 
além de propor um gabarito maior do que o previsto na Lei 
de Uso e Ocupação do Solo para a área, que era de apenas 
sete metros.

Recentemente, em agosto de 2021, a Prefeitura de Fortaleza 
indeferiu o tombamento. O decreto considerou que o edifí-
cio constituía grave risco à população, pois apresentava ava-
rias em alto grau, em especial na sua estrutura. Para a cons-
tatação, o Executivo municipal utilizou-se de um relatório29  
feito pelo Grupo de Pesquisa em Materiais de Construção 
e Estruturas, da Universidade Federal do Ceará (GPMATE/
UFC), em 2018, e de laudos técnicos da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Seinf).  Ademais, a decisão do Município 
aponta também que o reparo seria incompatível com a pre-
servação do bem em questão, pois só poderia ser feito me-
diante a total destruição da estrutura do imóvel, concluindo, 
assim, pela inviabilidade técnica e econômica da recupera-
ção estrutural do edifício

Diante da situação, o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) recebeu uma solicitação de tom-
bamento do edifício a nível federal. O superintendente do 
órgão, Cândido Henrique, assinou o ofício que determina a 
abertura do processo de tombamento, que poderá durar até 
cinco anos.

Em março de 2022, foi publicada no site do Governo do Es-
tado do Ceará a notícia de que o Iracema Plaza Hotel deve 
continuar de pé, e será reformado para abrigar um Distrito 
Criativo, que será, segundo a publicação, um importante 

29	 Relatório nº 0142/2018 do GPMATE/UFC.
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equipamento para a cultura e economia cearenses. Dentre 
as atividades que serão desenvolvidas no espaço, estão ar-
tesanato, artes visuais, design, gastronomia, literatura, mú-
sica e cultura popular, atendendo a pessoas de todas as fai-
xas etárias.

O Distrito Criativo será gerido pela Setur (Secretaria de Tu-
rismo do Estado do Ceará), o que demonstra que a preser-
vação do edifício histórico deve estar diretamente ligada à 
atividade turística, favorecendo a valorização da cultura e 
identidade locais. Para  adecisão de requalificar o edifício 
já deteriorado, o governo tomou como base o conceito de 
cidades criativas, buscando otimizar espaços urbanos exis-
tentes para a regeneração de uma área urbana.

O segundo hotel modernista, o Lord Hotel, foi inaugurado 
em 1956, tendo sido o primeiro edifício a ser construído para 
receber a tipologia mista de comércio, hotelaria e habitação 
em Fortaleza. Os aspectos históricos do edifício serão men-
cionados no próximo capítulo, onde será realizada uma aná-
lise mais aprofundada.

Na mesma década, foi construído o Hotel Savanah, que se 
localizava também no Centro, na Praça do Ferreira, na es-
quina da Rua Major Facundo com a Travessa Pará, nº 4400. O 
edifício foi construído em 1957 e recebeu a denominação de 
Edifício Jereissati, no entanto, 7 anos mais tarde, em 1964, 
por iniciativa de Pedro Lazar, recebeu as instalações do ho-
tel.

O local fazia parte do cotidiano da população fortalezense, 
pela sua localização privilegiada e por possuir, em seu pavi-
mento térreo, a Loja Brasileira (Lobrás)30 , que tinha bastante 
popularidade e ficou conhecida por inaugurar a primeira es-
cada rolante em Fortaleza. O hotel figurou por muitos anos 
como um dos mais luxuosos e imponentes da cidade.

Devido à concorrência e a problemas financeiros, a Lobrás 
entrou em falência, e no local passou a funcionar um bingo, 
que poucos anos mais tarde também veio a fechar. A deca-

30	 A Lobrás era uma loja de departamentos com várias filiais no país. 
Em Fortaleza, sua primeira unidade foi inaugurada em 1941 Major Facundo, 
ao lado do Cine Majestic e, em 1957, foi inaugurada a segunda unidade da 
rede na capital, no espaço térreo do Hotel Savanah.
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dência do Cento frente ao processo de descentralização da 
cidade e à consolidação do turismo na faixa de praia fez com 
que o hotel também fechasse suas portas, tendo passado 
mais de 20 anos abandonado.

Em 2010, a Prefeitura tencionou utilizar o edifício para as 
instalações da Secretaria de Finanças e da Procuradoria Ge-
ral do Município, no entanto, nada foi posto em prática. Mais 
tarde, em 2016, a construção passou por uma reforma inter-
na, que renovou sua parte hidráulica e elétrica, e finalmen-
te recebeu um novo uso, abrigando a Faculdade Joaquim 
Nabuco. Nos dois primeiros pavimentos, onde antes ficava 
a Lobrás, hoje funciona uma unidade das lojas Casas Bahia.

A escolha para o novo uso do hotel foi bastante assertiva, na 
medida em que os antigos apartamentos destinados à hos-

Figura 2.10 - Hotel Savanah na dé-
cada de 1950. 

Fonte: IBGE
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pedagem foram transformados em salas de aula, de forma 
que o espaço pôde ser aproveitado sem muitas alterações 
internas. Ademais, a movimentação de estudantes e funcio-
nários, assim como dos transeuntes que adentram nas Ca-

sas Bahia, devolve ao local a vitalidade e faz com que volte a 
ser parte da vida cotidiana da população.

No final da década de 1950 foi também construído outro 
importante hotel no Centro: o Hotel San Pedro. Situado na 
Rua Castro e Silva, número 81, o edifício possuía localização 
estratégica, próximo ao Forte Nossa Senhora da Assunção, 
ao Passeio Público, ao Mercado Central, à Catedral, ao The-
atro José de Alencar e à Estação Ferroviária João Felipe. O 
edifício era mais um empreendimento da Imobiliária Pedro 
Lazar, de Pedro José Lazar.

Figura 2.11 - Loja Brasileira (Lobrás) 
no térreo do Hotel Savanah.  

Fonte: Fortaleza em Fotos (página do 
Facebook)

Figura 2.12 - Hotel Savanah atual-
mente, abrigando a Faculdade Joa-
quim Nabuco. 

Fonte: Faculdade Joaquim Nabuco 
(sítio eletrônico)
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A construção de 11 pavimentos contava com sobreloja, 
restaurante, 78 quartos, elevadores, salão de beleza e sala 
de reuniões, totalizando mais de 6 mil metros quadrados 
de área construída. O San Pedro Hotel também foi local de 
grande prestígio na sociedade, ao receber grandes persona-
lidades, além de eventos e reuniões da burguesia da capital.

Após algumas décadas de funcionamento, tendo atingido 
seu esplendor durante as décadas de 1970 e 1980, nos anos 
1990 o hotel encerrou suas atividades. O edifício passou en-
tão a abrigar a Secretaria de Indústria e Comércio do Ceará, 
que ali permaneceu até o ano de 1999, deixando o prédio 
abandonado. 

O antigo hotel foi então a leilão, tendo sido vendido no ano 
de 2003 para o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetu-
ra e Agronomia (CREA), que tem sua sede na edificação até 
os dias atuais. Para abrigar o novo uso, o edifício passou por 
uma reforma em suas instalações elétricas e hidráulicas, e 
também recebeu um museu e um espaço cultural. A obra 
perdurou por 4 anos até ser concluída.

O uso institucional mostra-se também bastante adequado à 
adaptação do espaço de antigos hotéis, uma vez que os an-

Figura 2.13 - Hotel San Pedro. 

Fonte: https://www.somosvos.com.
br/patrimonios-historicos-edificio-
-san-pedro-hotel/

Figura 2.14 - Antigo Hotel San Pe-
dro, atualmente sede do CREA-CE. 

Fonte: CREA-CE (sítio eletrônico).
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tigos quartos ou apartamentos podem ser convertidos em 
salas de trabalho sem a necessidade de grandes alterações 
na conformação dos espaços. 

Assim, o Iracema Plaza, o Lord Hotel, o Savannah e o San 
Pedro foram os hotéis que representaram uma vertente mo-
dernista da arquitetura em Fortaleza, ou seja, concretizaram, 
de diversas maneiras, o avanço da engenharia, da indústria, 
e dos novos costumes da sociedade. Um exemplo disso é a 
utilização de elevadores, o que possibilitou uma maior verti-
calização, e também a existência de banheiros nos quartos, 
possibilitadas pelo desenvolvimento das noções higienistas 
e das técnicas de construção.

Quanto ao modo de construir, verifica-se uma efetiva conso-
lidação do uso do concreto armado, permitindo maior fle-
xibilidade e liberdade aos espaços internos, com a separa-
ção de estrutura e vedações. Observa-se a possibilidade de 
maiores esquadrias e da utilização de vãos cada vez maio-
res: se, no Lord Hotel, os vãos entre pilares eram de aproxi-
madamente 3 metros, no San Pedro já foi possível a utiliza-
ção de espaçamentos de até 5,60 metros.

Quanto à sua linguagem, as construções buscaram utilizar-
-se da inovação alcançada pela industrialização, ao mesmo 
tempo em que adotavam características presentes em esti-
los passados, como composições e volumetrias simétricas, 
marquises e balcões, platibandas, ornamentos em alto e 
baixo relevo, e divisão das edificações em base, corpo e co-
roamento. No entanto, os elementos de cunho ornamental 
presentes, principalmente, nas fachadas, foram simplicados 
e geometrizados, e, nesse período, uma marcante caracte-
rística foram as linhas retas e as formas geométricas empre-
gadas. 

Pode-se perceber, comparando os quatro edifícios, que no 
hotel San Pedro, construído no final da década de 1950, es-
sas características históricas ja eram bem menos presentes, 
o que pode ser percebido pela redução na ornamentação da 
fachada e pela ausência de coramento no edifício, como po-
dia ser observado nos outros três. Esse fato evidencia que 
a transição entre os estilos arquitetônicos se deu de forma 
gradativa, com a introdução, pouco a pouco, de uma arqui-
tetura efetivamente moderna no gosto e na aceitação da po-
pulação e dos profissionais da indústria civil.

Os hotéis mencionados, por suas características em comum 
e por atenderem ao mesmo público, sofreram com as mu-
danças que levaram à consolidação do turismo na faixa de 
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praia. Aqueles localizados no Centro acabaram fechando, 
devido à decadência causada pelo afastamento das famílias 
abastada do local, processo que será detalhado a seguir, e o 
Iracema Plaza Hotel, mesmo localizado na orla, sofreu com a 
perda de interesse da burguesia pela Praia de Iracema, pre-
judicada pelo avanço das marés

2.2. OS HOTÉIS MODERNOS E A VALORIZA-
ÇÃO DA ZONA LESTE FORTALEZENSE
Conforme destaca Segawa (1998), além das tendências mo-
dernizantes que se desenvolviam a partir da segunda me-
tade da década de 1930, podiam também ser observadas 
“arquiteturas mais engajadas de modernidade, isto é, aque-
las baseadas em princípios definidos ou praticadas por ar-
quitetos antagônicos aos valores tradicionalistas” (SEGAWA, 
1998, p.85).

Nesse sentido, ressalta-se que os estilos históricos não de-
sapareceram repentinamente, assim como o movimento 
moderno não surgiu subitamente, mas sim desenvolveu-se 
como resultado da evolução do pensamento de alguns  gru-
pos de intelectuais brasileiros, em especial artistas paulistas 
(BRUAND, 2016).

O movimento moderno teve, em seu início, participação 
mais expressiva das demais formas de arte: a literatura, a 
pintura, a escultura, a música, dentre outras, tendo se di-
fundido a partir da Semana de Arte Moderna de 1922, que 
aconteceu na capital paulista, considerada o marco inicial 
dessa nova linha artística. Para Bruand (2016), no entanto, o 
evento não exerceu nenhum tipo de influência direta sobre a 
arquitetura31. De qualquer forma, a exposição implantou nos 
artistas um novo espírito, um desejo de contestação contra 

31	 Bruand (2016) destaca que a exposição contou apenas com um 
arquiteto, Antonio Garcia Moya, espanhol radicado em São Paulo que cos-
tumava desenhar no papel projetos futuristas e extravagantes, que, no en-
tanto, não representavam cunho realista e as necessidades concretas do 
movimento moderno.
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a ordem até então estabelecida, o que foi importante para 
o início de uma busca por uma arquitetura moderna, ainda 
que não se soubesse exatamente quais soluções adotar para 
tanto.

A Era Vargas, conforme já citado ao tratar-se sobre a proto-
modernidade, foi um período de busca por uma renovação 
não apenas no sistema político, como em todos os outros 
setores. Como uma das primeiras medidas do governo, foi 
criado o Ministério da Educação que, tendo em seu gabinete 
Rodrigo de Mello Franco de Andrade – intelectual ligado ao 
movimento moderno – logo convocou Lúcio Costa para a re-
forma do ensino da Escola Nacional de Belas Artes (ENBA), 
um dos acontecimentos marcantes para o início da inserção 
da arquitetura moderna no Brasil. A partir daí, desenvolveu-
-se nas escolas de arquitetura, em especial no Rio de Janei-
ro, um modo de ensino e pesquisas acerca do Movimento 
Moderno, cujos preceitos foram ficando cada vez mais acei-
tos e difundidos, espalhando-se por todo o País.

Em Fortaleza, a produção moderna iniciou-se quando, em 
meados da década de 1950, arquitetos cearenses formados 
no Rio de Janeiro e em Recife retornam à sua terra natal, a 
fim de difundir os novos paradigmas da arquitetura e do ur-
banismo que já eram bastante debatidos e postos em práti-
ca em outras capitais e nos grandes centros mundiais. Pai-
va et al. (2013) destacam, dentre esses arquitetos, Roberto 
Villar de Queiroz, Enéas Botelho, Liberal de Castro, Neudson 
Braga, Marrocos Aragão e Ivan Brito. 

Um importante marco para a disseminação da arquitetura 
moderna no estado foi a criação da Escola de Arquitetura da 
Universidade Federal do Ceará, em 1964. Fundada pelo Rei-
tor Martins Filho, a nova escola contava com os professores 
José Liberal de Castro, Neudson Braga, Ivan Brito e Arman-
do Farias que, conforme supracitado, estavam alinhados ao 
movimento moderno e colaboraram para o desenvolvimen-
to de um programa de ensino que possibilitasse a introdu-
ção do profissional arquiteto no mercado da construção ci-
vil, que até à época era dominada por engenheiros e mestres 
de obra.

A partir de 1969, o Ceará começa a conhecer 
anualmente novo contingente de profis-
sionais, com vinte arquitetos diplomados 
a cada ano. E a cidade de Fortaleza teste-
munhou desde então grande incremento 
na produção de obras realizadas de acordo 
com projetos elaborados por arquitetos, 
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iniciando-se uma nova fase na arquitetura 
cearense (PAIVA et al., 2013, p.5)

Além desses profissionais, atuaram no Ceará outros arquite-
tos importantes no contexto nacional, como Sérgio Bernar-
des, Acácio Gil Borsoi, Ícaro de Castro Melo e Roberto Burle 
Marx. Cabe destacar, também, a atuação de profissionais di-
plomados em outros estados que acabaram se estabelecen-
do em Fortaleza, como é o caso de Marcílio Luna, Reginaldo 
Rangel, Gherard Bormann, Roberto Martins Castelo, José 
Furtado Filho e José Hissa.

Anos mais tarde, com as primeiras turmas diplomadas pela 
Universidade Federal do Ceará, passou-se também a contar 
com a atuação de grandes nomes para a arquitetura moder-
na na cidade –  Paulo Cardoso, Nearco Araújo, Fausto Nilo, 
Delberg Ponce de Leon, Antônio Carlos Campelo Costa – e, 
assim, foi se estabelecendo uma cultura de maior atuação 
dos arquitetos na produção do espaço de Fortaleza.

O modernismo canônico, ao ser aqui introduzido, precisou 
adaptar-se às condicionantes locais, como mão-de-obra 
escassa e não especializada, cenário econômico limitado e 
aspectos climáticos próprios. É importante ressaltar que as 
características adquiridas pelas construções devido a essas 
limitações devem ser consideradas como parte de nossa 
produção, que não deve ser desvalorizada ou comparada às 
obras de grandes centros, como a Europa ou outras capitais 
brasileiras.

Com relação ao processo de descentralização pelo qual pas-
sava a cidade, a construção do Porto do Mucuripe, anterior-
mente mencionada, ocasionou fortes mudanças nos cursos 
das águas do mar, conforme explica Freitas (2005). O avanço 
das marés e o intenso processo erosivo acabaram por prati-
camente destruir a faixa de praia da Praia de Iracema, con-
correndo para seu declínio. No final da década de 1940, en-
tão, as pessoas de maior poder aquisitivo se deslocam ainda 
mais para o leste da área central, dando início à formação de 
novos bairros como Aldeota, Meireles e Mucuripe. Os anos 
1940 a 1970 vão confirmar o processo de consolidação de 
uma cidade litorânea (SOUZA, 2014).
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Em 1963, foi lançado o Plano Diretor da Cidade de Fortale-
za32 , projeto do urbanista Hélio Modesto. As propostas do 
novo plano urbanístico buscavam ordenar o rápido cresci-
mento demográfico pelo qual passava a capital e, dentre 
suas proposições, incentivava que Fortaleza se voltasse de-
finitivamente para o mar, induzindo a expansão urbana para 
a faixa de praia e fazendo com que a mesma se tornasse um 
importante equipamento público de lazer e turismo.

Essa mudança se tornaria possível por meio da implantação 
da avenida-parque Beira-Mar, que seria construída na exten-
são compreendida do Mucuripe até o Poço das Dragas, que 
seria aterrado. A intenção dessa nova via seria dar à área um 
ambiente recreativo e ornamental, valorizando seu poten-
cial paisagístico e fazendo com que pudesse ser efetivamen-
te utilizada pelos habitantes como uma área de lazer. Para 
tanto, a zona da orla, ainda pouco explorada urbanistica-
mente, seria agora ligada diretamente ao Centro por meio 
da abertura de uma via de ligação entre as ruas Franco Ra-
belo e Alberto Nepomuceno.

Ademais, o Plano Urbanístico incentivava a descentraliza-
ção de Fortaleza, estimulando o desenvolvimento de ou-
tros bairros já consolidados, por intermédio da criação de 
centros de bairros, assegurando transporte público, equipa-
mentos sociais e pontos comerciais a uma curta distância 
dos habitantes. O plano de Hélio Modesto propunha tam-
bém incentivos às atividades turística e comercial, prevendo 
a expansão do aeroporto, a redefinição do sistema ferroviá-
rio, o melhoramento do sistema de transporte rodoviário e 
a modernização do porto, bem como a criação de um órgão 
para administrá-lo. 

Na década de 1970, o lento processo de descentralização 
passa a se intensificar, com o surgimento de novas centrali-
dades. Surgem na Aldeota os primeiros shoppings da cidade 
e edifícios comerciais mais modernos, e também a sede do 
Poder Executivo sai do Centro e se instala no Meireles.

32	 O plano contou também com a colaboração da urbanista Adina 
Mera, do sociólogo José Arthur Rios, do engenheiro Mário Laranjeiras Men-
donça e com a participação de grupos locais de diversos segmentos. O pro-
jeto foi entregue em 1962 e aprovado no ano seguinte, pela Lei Municipal Nº 
2.128 de 20 de março de 1963 (MUNIZ, 2006).
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Concomitantemente, na orla marítima, surgem novos ho-
téis, indicando uma nova tendência de expansão da hotela-
ria fortalezense. Em 1972, foi inaugurado O Hotel Beira Mar, 
o primeiro da avenida. Nos anos seguintes, chegaram tam-
bém o Hotel Imperial Othon (1977), cujo projeto iniciaram 
em 1964, e o Hotel Esplanada (1978), que foi demolido em 
2014. Os hotéis deste período são importantes exemplares 
da arquitetura moderna em Fortaleza, apresentando solu-
ções tipológicas funcionais e formais mais eruditas e com a 
participação mais efetiva dos arquitetos33.

O primeiro hotel emblemático do período foi o Imperial 
Othon Palace, cujo projeto data de 1964, elaborado pelos 
arquitetos José Armando de Farias e Neudson Braga. Con-
cluído treze anos mais tarde, com alterações propostas por 
Acácio Gil Borsoi, o hotel também passou por uma reforma 

33	 No ano de 1976, foi inaugurado o Colonial Praia Hotel, projeto do 
arquiteto Liberal de Castro e paisagismo do Burle Marx. O hotel localizava-
-se na rua Barão de Aracati e possuía uma tipologia diferente dos demais, 
contendo apenas dois pavimentos. A construção foi demolida e, devido à 
impossibilidade de acessar as fontes, ele não será abordado neste estudo.

Figura 2.15 - Imperial Othon Palace 
no início da década de 1980.

Fonte: SOUZA, 2014.
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recentemente, em 2005, seguindo as propostas dos arquite-
tos cearenses Fausto Nilo e Delberg Ponce de Leon. Por sua 
relevância no contexto da arquitetura hoteleira em Forta-
leza, o edifício será analisado detalhadamente no próximo 
capítulo. 

Apesar de ter seu projeto iniciado em 1964, a construção do 
Imperial Othon aconteceu apenas em 1977, tendo sido, as-
sim, o Hotel Beira Mar o primeiro a ser construído na aveni-
da, segundo projeto do engenheiro Cláudio Ary, no ano de 
1972. O edifício, de 9 pavimentos, contava com 112 aparta-
mentos, salão para convenções, e uma área de lazer com 
piscina e deck.  Com implantação em L, alguns dos aparta-
mentos voltam-se para a praia, e alguns se direcionam à via 
lateral, a rua Paula Barros.

Figura 2.16 - Fachada original do 
Hotel Beira Mar.

Fonte: SOUZA, 2014.

Figura 2.17 - Fachada atual do Ho-
tel Beira Mar

Fonte: www.hotelbeiramar.com.br
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Em comparação ao que se observa nos hotéis atuais, o espa-
ço destinado a eventos e a área de lazer do Hotel Beira Mar 
podia ser considerada ainda tímido, mas indicava o início da 
tendência de ampliar cada vez mais os programas, propor-
cionando aos hóspedes formas de diversão sem que fosse 
preciso sair da edificação. Outro aspecto que ainda não se 
observa nesse exemplar é a divisão de circulações horizon-
tais e verticais de hóspedes e serviços, que compartilham 
dos mesmos espaços de deslocamento nas dependências 
do edifício. 

No ano de 2010, o hotel passou por uma reforma, no en-
tanto, esses aspectos funcionais não sofreram alterações. 
A mudança, projeto de Nasser Hissa Arquiteto Associados, 
restringiu-se à alteração da antiga fachada, trocando os an-
tigos revestimentos por cortinas de vidro, painéis de alumí-
nio composto e revestimentos cerâmicos. 

Para melhor compreensão das escolhas projetuais e da im-
plantação desses dois primeiros hotéis modernos, é impor-
tante lembrar as condições das legislações vigentes à época. 
Os primeiros hotéis da cidade surgiram quando ainda não 
existia uma legislação que limitasse parâmetros urbanísti-
cos para a ocupação dos lotes, nem seus aspectos progra-

Figura 2.18 - Hotel Beira Mar atual-
mente.

Fonte: Trip Advisor (sítio eletrônico).
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máticos, situação que se estendeu também aos primeiros 
hotéis da avenida Beira-Mar, construídos na década de 1970.

No ano de 1975, entrou em vigor a Lei nº 4.486 – Lei de Uso 
e Ocupação do Solo –, que estabeleceu parâmetros para as 
construções, como aproveitamento do solo, recuos míni-
mos aceitáveis, e gabarito máximos permitidos. No caso do 
Imperial Othon Palace e do Hotel Beira Mar, ambos foram 
concebidos e aprovados antes da implementação dessa lei, 
o que permitiu que sua construção fosse efetivada utilizan-
do-se da quase totalidade dos lotes, com ausência de recuos 
e grande impermeabilização dos terrenos, além de apresen-
tarem um gabarito superior ao permitido para a área34, mes-
mo que, no caso do Imperial Othon, essa construção tenha 
se efetivado apenas dois anos após o início da vigência da 
lei, em 1977. 

Em 1978 foi inaugurado o Hotel Esplanada. Seu projeto vi-
nha sendo desenvolvido desde 1972, mas sua inauguração 
se deu seis anos mais tarde. Devido à sua localização pri-
vilegiada, entre quatro avenidas – Barão de Studart, Beira-
-Mar, Monsenhor Tabosa e Historiador Raimundo Girão – o 
edifício, por ter 21 pavimentos, destacava-se com relação 
ao entorno, cujo gabarito era ainda baixo. Ademais, por sua 
proximidade com a faixa litorânea, as acomodações do hotel 
contavam com vista privilegiada para o mar, além de uma 
ampla vista da cidade.

O hotel constituiu um marco para a verticalização da orla de 
Fortaleza (CAVALCANTE, 2015), uma vez que foi edificado em 
uma época em que a legislação vigente, conforme supraci-
tado, permitia um máximo de quatro pavimentos para as 
construções na orla do bairro Meireles. Com isso, a edifica-
ção foi a primeira a obter aprovação dos órgãos municipais 
como projeto especial, permitindo um maior aproveitamen-
to do terreno e construindo, assim, mais pavimentos do que 
o normalmente permitido. 

Conforme explicam Paiva e Diógenes (2017), a aprovação 
do Esplanada Hotel como projeto especial abriu preceden-
tes para a aprovação, na mesma região, da construção de 

34	 O gabarito máximo permitido pela Lei nº 4.486 para a avenida Bei-
ra-Mar era de quatro pavimentos.

Figura 2.19 - Fachada Norte do Ho-
tel Esplanada.

Fonte: Cartão postal de Fortaleza.
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outros edifícios com altura acima da permitida pela LUOS, 
como os edifícios residenciais modernos Granville (1973), 
projeto de Acácio Gil Borsói, o Edifício D. Pedro I (1975) de 
Reginaldo Rangel e Nearco Araújo e o Edifício Solar da Praia 
(1976), de Delberg Ponce de Leon e Fausto Nilo.

O hotel contou com projeto de Paulo Casé, arquiteto carioca 
que havia já realizado diversos projetos de hotéis por todo o 
Brasil35. O empreendimento contava com espaços sociais e 
de eventos em número e área maior do que todos os hotéis 
construídos até então em Fortaleza, contendo em seu pro-
grama, dentre outros, espaços para lojas, coffee shop, salão 
de convenções, saunas, boate, espaço para massagem, bar, 
salão de beleza, sala de reuniões e sala de conferências.  

Os usos comuns e área de lazer do hotel, assim como os ser-
viços e administração, foram implantados na base do edi-

35	 Como exemplo, podem ser citados o Othon Bahia (1975) e o Me-
ridien (1975), em Salvador, e o Meridien (1973), em Copacabana, no Rio de 
Janeiro (ver PAIVA e DIÓGENES, 2017).

Figura 2.20 - Fachada Norte do Ho-
tel Esplanada.

Fonte: DIÓGENES, CAVALCANTE e VAS-
CONCELOS, 2021
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fício (térreo, mezanino e primeiro pavimento), construída 
praticamente no limite das vias, assim como os dois hotéis 
anteriormente mencionados. O destaque ficou nos pavi-
mentos-tipo, que receberam um maior recuo com relação às 
ruas, obtendo maior evidência por sua implantação central 
no lote. A transição entre esses dois volumes foi atenuada 
por uma forma trapezoidal incorporada aos três primeiros 
pavimentos de hospedagem. No coroamento do edifício, 
por sua vez, era possível verificar estruturas em balanço, 
onde ficavam as suítes maiores e mais sofisticadas.

O hotel contava com 230 unidades de hospedagem, distri-
buídas nos 18 pavimentos superiores, contendo, cada um 
deles, 14 apartamentos. Todas elas possuíam varandas 
voltadas para a fachada norte, de frente para o mar, o que 
demonstrava a preocupação do arquiteto com a utilização 
de tecnologias passivas para o alcance de um bom confor-
to ambiental, a exemplo, também, da utilização de outros 
elementos de proteção contra a insolação, como marquises, 
cobogós, jardins, projeções horizontais e balanços. 

Ademais, o projeto do hotel já previa a separação de áreas 
servidas e áreas de serviço, conforme vinha sendo empre-
gado nos demais equipamentos de hospedagem pelo Brasil 
e pelo mundo. O Esplanada contava com um hall exclusivo 
para elevadores sociais e um outro para os elevadores de 
serviço, que se comunicavam com as áreas de governança 
que existiam em cada um de seus pavimentos.

O acesso principal era feito pela avenida Barão de Studart, 
enquanto os acessos de serviços eram realizados pela ave-

Figura 2.21 - Hotel Esplanada du-
rante os trabalhos de demolição.

Fonte: Diário do Nordeste.
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nida Historiador Raimundo Girão. Além disso, havia uma en-
trada para o café pela avenida Beira-Mar, que também servia 
aos hóspedes que desejassem sair para tomar um banho de 
mar.

Nessa construção, utilizou-se estrutura em concreto armado 
e vedações em alvenaria e concreto aparente, que foi em-
pregado não apenas estruturalmente, mas também como 
forma de composição plástica. Para compor as vedações 
das fachadas, foram utilizados elementos como cobogós e 
esquadrias de alumínio e vidro. A características modernas, 
alinhadas ao Movimento Moderno, fizeram com que o hotel 
se tornasse um signo da modernidade arquitetônica em For-
taleza.

É importante salientar que o emprego do 
concreto aparente não significa um ali-
nhamento à escola paulista brutalista, mas 
a persistência de uma coerência e racio-
nalidade construtiva, em que elementos 
estruturais e vedação são independentes, 
até porque as demais características do 
edifício passam ao largo das características 
específicas do brutalismo paulista (PAIVA e 
DIÓGENES, 2017, p. 55).

Ademais, o Hotel Esplanada contou com projeto de interio-
res da arquiteta Janete Costa36, cujas criações tinham como 
característica marcante a valorização da arte brasileira, par-
ticularmente a nordestina, contando, para tanto, com a par-
ticipação de artista populares e artesãos para compor seus 
projetos. No caso do hotel, a arquiteta criou ambientes so-
fisticados, ao mesmo tempo em que destacou a identidade 
e cultura locais, com a utilização de objetos decorativos fei-
tos por artistas cearenses.

Apesar de ter sido por muitas décadas um dos mais luxuosos 
hotéis da capital, tendo sido o primeiro classificado como 
5 estrelas, no ano de 2004 o Esplanada foi vendido ao gru-
po português Dorisol Hotels. A intenção dos novos proprie-
tários era de reformar o imóvel para transformá-lo em um 
grande empreendimento denominado Dorisol Grand Hotel 
de Fortaleza. No entanto, o grupo acabou não conseguindo 

36	 Ver Diógenes, Cavalcante e Vasconcelos (2021).
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pagar o financiamento celebrado com o Banco do Nordeste 
do Brasil (BNB), que acabou hipotecando o edifício.

Após ter passado cerca de uma década abandonado, o em-
preendimento foi vendido ao grupo M. Dias Branco, que de-
cidiu demoli-lo para construir um edifício de apartamentos 
residencial para a família. Dessa forma, no ano de 2014, ini-
ciou-se a demolição do antigo Hotel Esplanada, amplamen-
te veiculada na mídia local.

Além da implantação privilegiada na avenida Beira-Mar, al-
gumas similaridades podem ser observadas entre os três 
primeiros hotéis modernos da orla. Primeiramente, é no-
tório que todos eles privilegiam as vistas das acomodações 
para a fachada norte, ou seja, a proximidade com o mar é 
agora tratada como um aspecto desejável para a arquitetura 

Figura 2.22 - Ambiente interno da 
recepção do Hotel Esplanada, pro-
jeto de Janete Costa.

Fonte: DIÓGENES, CAVALCANTE e VAS-
CONCELOS, 2021

Figura 2.23 - Ambiente interno da 
recepção do Hotel Esplanada, pro-
jeto de Janete Costa.

Fonte: DIÓGENES, CAVALCANTE e VAS-
CONCELOS, 2021
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hoteleira, reiterando, assim, a nova vocação turística de For-
taleza, ligada à praia como sua principal imagem atrativa.

Ademais, a orientação para essa fachada está também vin-
culada à busca moderna pelo conforto dos usuários na edifi-
cação, proporcionando a ventilação das unidades de hospe-
dagem pelas brisas provenientes do mar. No caso do Hotel 
Beira Mar, há também hospedagens orientadas para o leste, 
característica que também proporciona um ótimo conforto 
térmico aos hóspedes. No Imperial Othon, por sua vez, a fim 
de obter-se o máximo de apartamentos, existem unidades 
viradas para todas as fachadas do edifício, no entanto, ape-
nas aquelas com vista para o mar foram categorizadas como 
5 estrelas.

Pode-se também observar que, nos três, há a inclusão no 
programa de piscinas e equipamentos de lazer como sau-
nas, o que demonstra a intenção de fazer com que o hotel 
sirva como um complemento à praia, oferecendo serviços 
privados de repouso e diversão aos seus hóspedes. Além 
disso, verifica-se que há também o incremento das funções 
de convenções, que, antes restritas a salões de festas, bares 
e restaurantes, agora passaram a oferecer auditórios, salas 
de reuniões e salões de convenções, tendo essas áreas re-
cebido cada vez mais atenção ao longo dos anos, de forma 
que o Hotel Esplanada já apresentava um espaço dedicado 
a eventos maior e mais especializado que o Hotel Beira-Mar.

Com relação aos materiais construtivos, todos eles utiliza-
vam-se do concreto armado, tendência já verificada e co-
mentada com relação aos hotéis modernistas, mas, agora, 
empregada com técnicas mais avançadas e mão de obra 
mais especializada, o que proporcionou um aumento dos 
vãos entre pilares, além do o incremento de elementos 
como cobogós, marquises e grandes esquadrias.

No final da mesma década, em 1979, as alterações na legis-
lação urbanística influenciaram sobremaneira na produção 
da arquitetura dos hotéis modernos. A Lei nº 4.486 de 1975 
(LUOS), anteriormente comentada, já não estava mais aten-
dendo à nova realidade de Fortaleza, que, com rápido cresci-
mento populacional e desenvolvimento econômico, estava 
tornando-se uma metrópole. Dessa forma, a Lei nº 5.122-A 
de 1979 propôs uma revisão e atualização dos parâmetros 
urbanísticos de construção para a cidade.

A nova legislação propunha um modelo descentralizado de 
organização territorial, fortalecendo as novas centralida-
des que se configuravam. A cidade foi, então, dividida em 
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quatro zonas – comercial, residencial, industrial e especial 
– cuja denominação não delimitava um uso exclusivo para 
as regiões, mas sim aquele tipo de ocupação que deveria ser 
predominante. 

A avenida Beira-Mar foi definida como Zona Especial 7, onde 
era incentivado o uso para hospedagens, levando em conta 
seu potencial turístico e também o nível de infraestrutura da 
região, e era também permitido um maior índice de apro-
veitamento dos lotes37 do que no restante das zonas da ci-
dade, além de viabilizar um gabarito de até 18 pavimentos, 
influenciando o adensamento e a verticalização e atraindo, 
com isso, a chegada na capital de equipamentos hoteleiros 
de grande porte. 

Nessa época, foram construídos dois hotéis que merecem 
destaque no presente estudo: o Praiano Palace Hotel, em 

37	 Para os edifícios hoteleiros, classificados como Serviço Diversifica-
do (SD), o índice de aproveitamento era de quatro vezes a área do lote.

Figura 2.24 - Fachada Norte do 
Praiano Palace Hotel.

Fonte: 
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1984, e o Ponta Mar Hotel, em 1986. Esses empreendimen-
tos fazem parte dos edifícios hoteleiros modernos que mar-
caram o período de consolidação da capital cearense como 
um atrativo turístico de sol e mar, e da avenida Beira-Mar 
como local de maior potencial turístico na cidade, reafirma-
do pelas leis em vigor. Além desses empreendimentos, vale 
também ressaltar, no presente estudo, a inauguração do 
Metropolitan Residence Service, em 1983, que foi construí-
do no bairro Aldeota, que se conformava, junto ao Meireles, 
como um novo centro de comércio e serviços em Fortaleza.

O primeiro deles, o Metropolitan Residence Service, foi cons-
truído em uma área que, ao mesmo tempo em que ficava 
próxima à praia, possuía em seu entorno bancos, escolas, 
hospitais, shoppings e diversos outros serviços. Portanto, 
como forma de abrigar, além dos turistas que buscavam o 
lazer de sol e mar, pessoas que viajassem a negócios ou que 
precisassem passar longas temporadas na capital, optou-se 
por construir apartamentos que funcionariam como flats, 
sendo compostos por quarto, sala, banheiro e cozinha. Por 
ter, décadas mais tarde, recebido um novo uso, não funcio-
nando atualmente como edifício hoteleiro, e por sua rele-
vância arquitetônica, os projetos original e de reforma do 
Metropolitan serão confrontados e analisados no capítulo 
seguinte.

Figura 2.25 - Praiano Palace Hotel.

Fonte: https://www.abih-ce.com.br/
hoteis/praiano-hotel/
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O Praiano Palace, por sua vez, situava-se na Avenida Beira-
-Mar, e contava com projeto do escritório Nasser Hissa Ar-
quitetos Associados. O hotel é categorizado como 4 estrelas, 
e possui uma linguagem formal com predominância de li-
nhas retas e formas geométricas simples, com estrutura de-
marcada e janelas ritmadas, formando fachadas simétricas 
e de fácil leitura. Nos últimos dois pavimentos da edificação, 
as unidades de hospedagem receberam varandas que se 
ressaltam na volumetria, formando uma espécie de coroa-
mento no edifício, com arcos simples que seguem a malha 
estrutural dos pavimentos inferiores.

Com relação ao seu programa, o Praiano Palace concentra 
no pavimento térreo as funções administrativas, de eventos 
e de lazer. O hotel conta com salas para convenções, área 
de piscinas, bar, academia, dois restaurantes e lojas que se 
comunicam com os transeuntes, abrindo-se para a avenida 
Beira-Mar e para a avenida lateral, a Avenida Desembarga-
dor Moreira. No subsolo, o edifício conta com um estacio-
namento para aproximadamente 30 veículos. Ademais, as 
funções de serviço e sociais foram separadas, a exemplo do 
que já se fizera no Hotel Esplanada.

Assim, os 10 pavimentos superiores são destinados à hos-
pedagem. O empreendimento conta com 203 unidades de 
hospedagem, que se dividem em quatro tipologias: stan-
dard, luxo (com varanda), suíte e suíte presidencial, com 
áreas privativas de 25m² a 58m². A maioria dessas unidades 
de hospedagem possui janelas viradas para o norte, ou seja, 
possuem vista para o mar, ficando apenas 31 quartos volta-
dos para a avenida Desembargador Moreira, direcionadas a 
leste.

Dois anos mais tarde, em 1986, foi inaugurado o Ponta Mar 
Hotel, mais um empreendimento categorizado como 4 es-
trelas. Assim como o Praiano Palace, o Ponta Mar fazia parte 
de uma cadeia de hotéis cearense pertencente à família Ary. 
Neste empreendimento, no entanto, o projeto foi feito por 
um dos proprietários, o engenheiro Sérgio Ary.

Localizado também na avenida Beira-Mar, o hotel de 13 pavi-
mentos possui uma linguagem pautada em linhas retas ver-
ticais, com destaque para as esquadrias que, notoriamente 
maiores do que no empreendimento anterior, formam cor-
tinas de vidro na fachada. As fachadas leste e oeste, por sua 
vez, são mais fechadas, possuindo poucas aberturas, em 
formato circular, que se organizam em linha reta vertical 
no centro de cada fachada. No pavimento térreo, o edifício 

Figura 2.26 - Fachada Norte do Pon-
ta Mar Hotel

Fonte: Trip Advisor (sítio eletrônico).
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também conta com lojas e restaurantes que se comunicam 
diretamente com as vias lindeiras.

O programa do hotel se organiza de forma a concentrar no 
térreo funções de lobby, recepção, área de lazer – piscina, 
hidromassagem, academia, bar, área infantil e cyber -, dois 
restaurantes e lojas; no segundo pavimento, espaço para 
eventos com salas de convenções; e no subsolo 25 vagas ro-
tativas para hóspedes. Os onze pavimentos superiores são 

Figura 2.27 - Ponta Mar Hotel.

Fonte: Trip Advisor (sítio eletrônico).

Figura 2.28 - Ponta Mar Hotel.

Fonte: https://pt.quierohotel.com/
hoteis-meireles-hotel-ponta-mar-
-1C14638.htm
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compostos por um total de 262 unidades de hospedagem, 
com as mesmas quatro tipologias do hotel anterior - stan-
dard, luxo (com varanda), suíte e suíte presidencial – com 
áreas privativas entre 22m² e 48m². Diferentemente do 
Praiano Palace, no Ponta Mar as unidades de hospedagem 
receberam orientações norte e sul, sendo aquelas voltadas 
para o norte privilegiadas com a vista para o mar. A funções 
de serviço e social também tiveram seus acessos separados. 

É possível perceber, nesses três hotéis, a consolidação de 
Fortaleza como um destino turístico, na medida em que pas-
saram a surgir edifícios cada vez mais sofisticados nas áreas 
mais valorizadas da cidade. Além da especialização dos es-
paços destinados a eventos e ao lazer, surgem também uma 
maior variedade de unidades de hospedagem, afim de rece-
ber e atender as necessidades de diversos tipos de público, 
desde aqueles que buscam maior economia, até aqueles 
que procuram suítes luxuosas e um atendimento diferencia-
do.

 Cumpre destacar que a Lei nº 5.122-A de 1979, assim como 
a LUOS, foram de especial importância para a efetivação da 
avenida Beira-Mar e da zona leste fortalezense como áreas 
de maior interesse turístico e imobiliário, colaborando tam-
bém para a valorização dos lotes da região. Com isso, a par-
tir da década de 1980, pode-se observar uma clara mudança 
no aspecto das construções da avenida, o 	 que levou a re-
gião a ser conhecida por abrigar os prédios mais altos e lu-
xuosos de Fortaleza. 

2.3. A DÉCADA DE 1980: POLÍTICAS PÚ-
BLICAS DE INCENTIVO AO TURISMO E O 
PROCESSO DE DECADÊNCIA DOS HOTÉIS 
DO CENTRO 
A década de 1980 foi decisiva para a construção da imagem 
de Fortaleza como destino turístico, tanto pela implemen-
tação de políticas públicas destinadas a alavancar o setor 
do turismo, como pela legislação urbanística favorável. Na 
esfera estadual, a ascensão de um novo grupo político ao 
governo do estado do Ceará, em 1986, ligado às lideranças 
empresariais, redireciona as políticas estaduais, centra-
das em três eixos: indústria, turismo e agronegócio (PAIVA, 
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2014). O incentivo ao turismo se deu por meio da criação de 
linhas aéreas internacionais e incentivo a pacotes turísticos 
para estrangeiros, bem como do apoio a investimentos da 
iniciativa privada, visando a implantação de infraestrutura 
turística para atender a nova demanda. 

No final dos anos 1980, observou-se uma preocupação em 
interligar todas as áreas litorâneas do estado à capital, pre-
tendendo inserir o Ceará no mercado turístico nacional e 
internacional. O estado lançou, então, novas políticas38 que 
buscavam valorizar a costa litorânea como mercadoria turís-
tica, reafirmando o papel de Fortaleza como pólo receptor e 
distribuidor de turistas para o litoral cearense.

Diante desse quadro de mudanças, que contribuíram para a 
afirmação da faixa de praia de Fortaleza como área turística, 
surgiram, nas décadas de 1980, 1990 e 2000 diversos hotéis 
no bairro do Meireles, tendo como principais localizações a 
avenida Historiador Raimundo Girão, a avenida da Abolição, 
a avenida Beira Mar e as vias a ela transversais. Destacam-
-se, nessas décadas, hotéis como Gran Marquise39 (1986), Se-
ara Praia Hotel40 (1994), Hotel Luzeiros41 (1996), Meliá (Othon 
Palace)42 (1997) e, mais tarde, Oásis Atlântico Imperial, que 
foi o projeto de renovação do Imperial Othon da década de 
1970, conforme já exposto. Observa-se também, nesse pe-
ríodo, uma tendência de expansão da hotelaria para além 
do bairro, ocupando o bairro do Mucuripe, com o Hotel Gran 
Marquise. 

Na mesma época, a partir de 1987, os hotéis do centro da 
cidade começaram a fechar. O Centro passou por um pro-
cesso de esvaziamento das suas funções originais, com a 

38	 O PRODETURIS (Programa de Desenvolvimento do Turismo em 
Zona Prioritária do Litoral do Ceará), lançado em 1989, e o PRODETUR/CE 
(Programa de Desenvolvimento do Turismo no Estado do Ceará) de 1992, 
reforçaram as ligações de Fortaleza com as demais cidades litorâneas, rea-
firmando, assim, a capital como ponto principal de recepção e distribuição 
de turistas para o litoral do estado.
39	 Projeto de autoria do escritório Nasser Hissa Arquitetos Associa-
dos. Ver SOUZA, 2015.
40	 Projeto de autoria dos proprietários, com fachadas desenhadas 
por Fausto Nilo e Delberg Ponce de Leon. Ver SOUZA, 2015.
41	 Projeto de autoria do escritório Nasser Hissa Arquitetos Associa-
dos. Ver SOUZA, 2015.
42	 Projeto de autoria do escritório Novaes Arquitetura. Ver SOUZA, 
2015.

Figura 2.29 - Hotel Gran Marquise.

Fonte: https://www.revistahoteis.
com.br/hotel-gran-marquise-im-
planta-padaria-propria/

Figura 2.30 - Seara Praia Hotel.

Fonte:  http://wikimapia.
org/6138164/pt/Seara-Praia-Hotel
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expansão dos bairros Aldeota e Água Fria e o fortalecimento 
de outras centralidades. (PAIVA, 2014). Além da mudança do 
parque hoteleiro, o surgimento dos shoppings centers fora 
do bairro trouxe consigo uma nova forma de comércio, mais 
especializada e voltada a um público de maior renda. Dessa 
forma, o comércio de rua acabou se enfraquecendo, cola-
borando também para que o Centro perdesse sua hegemo-
nia. Atualmente, é relativamente pequena a quantidade de 
imóveis habitacionais existentes no bairro. Muitos casarões 
foram demolidos para dar lugar a numerosos estaciona-
mentos de veículos, funcionando, diversas vezes, de forma 
irregular. 

Os hotéis, que outrora tiveram seu período de esplendor, 
passaram muito tempo desativados. Alguns deles passaram 
por reformas de requalificação e receberam novos usos, 
como é o caso do Savanah, que abriga hoje a Faculdade Jo-
aquim Nabuco, e do San Pedro, que atualmente é a sede do 
CREA-CE. Alguns outros não tiveram a mesma sorte. Como 
exemplo, pode-se citar o Excelsior, que se encontra subu-
tilizado, recebendo a atenção dos fortalezenses apenas na 
época de Natal. Além dele, o Lord Hotel está atualmente ain-
da sem uso, mas existem esforços a fim de transformá-lo em 
sede da Câmara Municipal de Fortaleza. 

Notadamente, o processo de urbanização atrelado ao tu-
rismo pelo qual passou a capital, gerou um crescimento da 
cidade de forma desigual. Como resultado, temos hoje gran-
des vazios urbanos e áreas urbanizadas extremamente des-
valorizadas, em detrimento da supervalorização de outras, 
mais interessantes para a prática turística moderna, em um 
processo que volta o desenvolvimento da cidade para o vi-
sitante e para o capital. Interessante se faz notar a mudança 
de concepção de um discurso que apresentava o sol como 
um elemento causador das secas e da pobreza do nordeste, 
diga-se cearense,  para outra que hoje apresenta o sol como 
elemento importantíssimo na divulgação da imagem turísti-
ca da cidade (HOLANDA, 2008).

Assim, demonstra-se necessária a documentação desses 
exemplares, que são importantes testemunhos históricos e 
arquitetônicos de um período de crescente desenvolvimen-
to econômico e modernização da cidade de Fortaleza, bem 
como afirma-se a necessidade de se discutir sobre a introdu-
ção de novos usos como meio de conservação desses edifí-
cios, viabilizando sua permanência na cidade e no cotidiano 
da população local.

Figura 2.31 - Hotel Luzeiros.

Fonte: https://www.tripadvisor.
com.br/Hotel_Review-g303293-d-
460516-Reviews-Hotel_Luzeiros-For-
taleza_State_of_Ceara.html

Figura 2.32 - Hotel Meliá (Othon Pa-
lace Hotel).

Fonte: http://oviajanteespecial.blo-
gspot.com/2011/02/hotel-othon-pa-
lace-fortaleza-ce.html
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A arquitetura moderna no Brasil, que teve produção rele-
vante no século XX, encontra-se atualmente em um mo-
mento crucial de sua existência em razão dos desafios e es-
pecificidades impostos à sua conservação, bem como pela 
decorrência do tempo, do uso e do desuso, e os anseios de 
renovação ditados pelo mercado imobiliário e pelos agentes 
produtores do espaço urbano na contemporaneidade.  

Essa situação vem ocasionando, nas últimas décadas, um 
gradativo desaparecimento de numerosos exemplares de 
edifícios modernos, em um processo que Amorim (2007) 
denomina de “óbito arquitetônico”. Essas perdas podem ser 
ocasionadas por diversas dinâmicas, como o abandono fun-
cional, a descaracterização por reformas, por adição ou por 
aniquilação, ou por sua completa demolição.

As questões relativas ao uso e à inserção de novas funções 
nas edificações de relevância patrimonial vêm sendo abor-
dadas pelas teorias da conservação desde o século XIX, sen-
do consensual a necessidade de atribuir uma utilização a 
um objeto arquitetônico para que o mesmo possa continuar 
exercendo uma função social no contexto em que se encon-
tra. No entanto, ao estudar tais preceitos e diretrizes, em 
especial no que tange às Cartas Patrimoniais e aos estudos 
dos teóricos da conservação, percebe-se ainda a existência 
de lacunas no tocante à aplicação desses fundamentos na 
prática das intervenções nos edifícios modernos.

Ademais, os desafios pelos quais a conservação da arquite-
tura moderna passam atualmente estão longe de serem res-
tritos às questões de aplicação das teorias da conservação 
existentes: a dificuldade do seu reconhecimento, ocasiona-
da pela proximidade temporal, assim como pela diversida-
de e amplitude dessa produção fazem com que seja inviável 
a proteção integral de todos os seus exemplares, tornando 
urgentes e necessários os debates e a definição de preceitos 
para a intervenção em objetos arquitetônicos modernos, se-
jam eles emblemáticos e considerados obras de arte, sejam 
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eles de valor cultural em contextos locais e produções mais 
ordinárias.

Com isso, o presente capítulo se debruça sobre a impor-
tância da dimensão do uso e do reuso para a conservação 
e permanência da arquitetura nas cidades e busca articular 
esses estudos às especificidades observadas na arquitetu-
ra moderna, explicitando alguns dos desafios encontrados 
quando se busca a aplicação dessas teorias nas práticas in-
tervencionistas de reabilitação e reuso nessas edificações. 
Ademais, o estudo se aproxima da tipologia hoteleira ao dis-
correr sobre o reuso no caso do hotel moderno, destacan-
do particularidades que corroboram para a desatualização 
da arquitetura hoteleira, como as constantes modificações 
nas práticas turísticas e nas exigências e perfis dos viajantes, 
reiterando a necessidade de intervenções para reuso nessas 
edificações.

Dessa forma, o presente capítulo tem por objetivo elucidar 
de que maneira as teorias patrimoniais se aplicam ao caso 
do objeto de estudo, ou seja, o hotel moderno, como uma 
forma de embasamento teórico para fundamentar as análi-
ses das intervenções empreendidas adiante.

3.1. O USO E O REUSO NA CONSERVAÇÃO 
DA ARQUITETURA
Conforme explanado na Carta de Burra (1980), a conserva-
ção de um objeto histórico abrange tanto os cuidados para a 
sua preservação, como aqueles que visam sua restauração, 
com o objetivo em comum de manter as características que 
apresentem uma significação cultural.

Quando se trata de conservação dos bens patrimoniais ar-
quitetônicos, a questão do uso constitui um aspecto de es-
pecial importância. “A arquitetura é a única, entre as artes 
maiores, cujo uso faz parte de sua essência e mantém uma 
relação complexa com suas finalidades estética e simbólica” 
(CHOAY, 2001, p. 230). Dessa forma, a permanência dos obje-
tos arquitetônicos ao longo dos anos esteve sempre atrela-
da à atribuição de um uso, fosse ele o uso inicial para o qual 
fora concebido, ou fosse ele uma nova função, consoante 
explanam Rodrigues e Camargo (2010):
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A necessidade de adaptar e intervr é intrín-
seca à história da preservação dos objetos 
arquitetônicos. Durante séculos, as inter-
venções em edifícios existentes tinham 
como principal objetivo a sua adequação 
às necessidades e exigências contempo-
râneas, podendo variar desde o reuso dos 
materiais, destruição e abandono total 
decorrentes da perda de função como em 
templos pagãos, anfiteatros, dentre ou-
tros, até reconstruções, alterações no pro-
jeto original e adaptação para novos usos, 
como no caso das basílicas romanas(...) 
(RODRIGUES E CAMARGO, 2010, p. 142).

A importância da atribuição de um uso ao objeto arquite-
tônico é reconhecida e está presente em estudos desde a 
Antiguidade, antes mesmo de surgirem as teorias sobre o 
restauro e a conservação. O arquiteto, engenheiro e escritor 
romano Vitrúvio, no século I a.C., apresentou em seu Trata-
do De Architectura Libri Decem os três elementos fundamen-
tais da arquitetura: a firmitas (firmeza, caráter construtivo), 
a utilitas (função, utilidade) e a venustas (beleza, estética), 
os quais deveriam ser sempre observados e levados em con-
sideração quando da construção de um edifício.

Mesmo teóricos contemporâneos, como o 
chileno Cristián Fernández Cox (2005), que 
ampliam as “dimensões da arquitetura”, 
incorporando o significado e o contexto, re-
conhecem o uso, a técnica e a forma como 
dimensões essenciais do fenômeno arqui-
tetônico. Assim, é possível concluir que o 
uso é inerente ao objeto arquitetônico e 
que sem uso – ainda que ‘apenas’ simbóli-
co, como em um memorial –, não há arqui-
tetura. (ANDRADE JÚNIOR, 2015, p. 3)

Conforme defende Andrade Júnior (2015), o uso é uma das 
dimensões intrínsecas e essenciais da arquitetura. Para o 
autor, a tríade vitruviana “firmitas, utilitas, venustas” deixou 
de caracterizar a boa arquitetura, para se tornar o conceito 
do próprio objeto arquitetônico, o qual, sem uma dimensão 
utilitária/funcional, uma dimensão construtiva e uma di-
mensão formal, não poderia ser considerado como tal. Des-
sa forma, mesmo quando uma edificação possui significati-
va dimensão simbólica para uma sociedade, a exemplo de 
edifícios religiosos ou históricos, o uso ainda se faz presen-
te, seja com uma função mais significante, ou seja em forma 
de um simples memorial. Nesse sentido, “(...) a arquitetura 
das edificações é frequentemente condicionada pelas de-
mandas de uso e as atende de forma mais ou menos eficaz 
conforme diversos condicionantes, como o tipo de uso em 
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questão, a influência dos estilos vigentes ou a competência 
técnica do projetista” (FERNANDES E BAETA, 2020).

No entanto, reconhecer a importância do uso na concepção 
e existência do objeto arquitetônico não significa que este 
deva ser primordial com relação aos outros dois elementos. 
Há casos, e frequentemente quando se trata de interven-
ções em edifícios de reconhecido valor patrimonial, em que 
outras questões tornam-se mais urgentes.

(...) ao se intervir em uma obra arquite-
tônica preexistente, dotada de especial 
valor artístico e histórico, bem como reco-
nhecida como patrimônio cultural, o uso 
deve ser um importante elemento a ser 
considerado, mas certamente não o único, 
e frequentemente tampouco o principal. 
Com algumas pequenas variações, é este o 
entendimento que permeia o trabalho dos 
principais autores que se dedicaram aos es-
tudos e teorias aplicadas à conservação e 
à restauração do patrimônio arquitetônico 
nos últimos dois séculos (...) (FERNANDES 
E BAETA, 2020). 

Dessa forma, a questão acerca do uso e do reuso é um pon-
to que vem sendo discutido por séculos nas teorias patri-
moniais. Entre os séculos XV e XIX, observou-se grande se-
dimentação no que concerne às teorias preservacionistas, 
cujo amadurecimento se deu a partir do século XIX. Desde 
então, tem sido recorrente a ideia de que o reuso é uma efi-
ciente forma de conservação de edifícios antigos. Dentre os 
defensores dessa estratégia ressaltam-se, numa sequência 
cronológica, a contribuição de: Viollet-le-Duc (1814-1879), 
Aloïs Riegl (1858-1905), Gustavo Giovannoni (1873-1947), 
além de alguns teóricos contemporâneos, como Giovanni 
Carbonara (1942),  Salvador Muñoz Viñas (1963) e Marco De-
zzi Bardeschi (1934-2018).

Viollet-le-Duc, em seu verbete Restauration do Dictionnaire 
Raisonné de l’Architecture Française du XIe au XVIe Siècle, pu-
blicado entre 1854 e 1868, apresenta sua teoria intervencio-
nista, que tinha como base o profundo conhecimento dos 
estilos arquitetônicos e da própria edificação. O arquiteto 
ressalta em seu estudo a necessidade de se considerar o uso 
ao intervir em uma contrução preexistente, sugerindo que 
sejam feitas adaptações funcionais, porém de forma que o 
edifício não se torne menos cômodo do que era antes das 
alterações. “Uma vez que todos os edifícios nos quais se em-
preende uma restauração têm uma destinação, são desig-
nados para uma função, não se pode negligenciar esse lado 
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prático para se encerrar totalmente no papel de restaurador 
de antigas disposições fora de uso” (VIOLLET-LE-DUC, 2000, 
p. 64). Além disso, o teórico também defendia que a constru-
ção deveria ser adaptada a tecnologias mais recentes, a fim 
de proporcionar mais conforto e melhores condições sanitá-
rias para os usuários do espaço. 

Mais tarde, no início do século XX, o historiador de arte Aloïs 
Riegl publicou, em 1903, o livro “O culto moderno dos mo-
numentos”, cujo objetivo principal era subsidiar os traba-
lhos práticos de restauro e conservação de bens históricos 
na Áustria. O autor propõe a classificação de valores que de-
veriam ser levados em consideração quando da realização 
de intervenções em obras antigas: os valores de memória 
(valor de antiguidade, valor histórico e valor volível de me-
mória) e os de atualidade (valor de uso, valor de novidade e 
valor de arte relativo). Dessa forma, Riegl defende a neces-
sidade da manutenção do valor de uso dos objetos arquite-
tônicos, afirmando, inclusive, que, em determinados casos, 
a este deve ser atribuida maior importância do que ao valor 
de antiguidade, assimilando de algum modo a ideia de reu-
so. Para o teórico, o grau de relevância de cada tipo de valor 
se relaciona à época em que a edificação foi construida: o de 
antiguidade prevalecerá nas obras da Antiguidade e da Alta 
Idade Média, enquanto o valor de uso prevalecerá nas obras 
do início da Idade Moderna.

Por sua vez, Gustavo Giovannoni, arquiteto e engenheiro ita-
liano, levou as questões de uso e reuso à esfera do patrimô-
nio urbano: em seu artigo “Velhas cidades e nova constru-
ção urbana”, publicado na revista Nuova Antologia em 1913, 
o autor ressalta os conflitos entre as novas demandas da so-
ciedade contemporânea e as antigas cidades. Considerando 
a importância de a cidade atender aos usos do presente, ao 
mesmo tempo em que entende a necessidade de preservar 
o patrimônio do passado, o teórico adota uma posição inter-
mediária: defende que os antigos centros urbanos podem, 
sim, receber novas funções, desde que compatíveis com seu 
espaço físico e com seu valor histórico e artístico. Ademais, 
o autor também escreveu sobre a distinção entre monu-
mentos mortos e monumentos vivos. Para ele, os primeiros 
seriam os monumentos da antiguidade, para os quais em 
geral se descarta uma função prática, enquanto os segun-
dos seriam aqueles nos quais pode-se desenvolver um uso 
prático e não muito distinto daqueles para os quais foram 
concebidos.

No final do século XX, ganham destaque os estudos do ar-
quiteto italiano Giovanni Carbonara, que também traz refle-
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xões acerca do uso e reuso dos edifícios patrimoniais. Em 
seu livro Avvicinamento al restauro: teoria, storia, monu-
menti, publicado em 1997, o autor defende o reuso como 
fator fundamental para a preservação de um monumento 
arquitetônico, ressaltando, todavia, que a nova função seja 
adequada à morfologia do edifício, pois considera que a 
implantação de um uso incongruente é uma das causas de 
arruinamentos de construções antigas. Para o arquiteto, a 
compatibilidade do novo uso deve se dar não apenas com 
sua materialidade e tipologia, mas também com a sua “espi-
ritualidade”, com o caráter inicial a que foi destinado. 

O ponto principal na ideia de Carbonara com relação ao uso 
consiste, no entanto, na ideia de que o mesmo se faz pri-
mordial para a preservação de um bem, mas se encontra em 
posição secundária em casos de restauro. Cumpre salientar 
que o restauro, tal como compreendido a partir do século 
XIX, diz respeito ao maior nível de intervenção pela qual 
pode passar um edifício, mas existem, no campo da preser-
vação, outras medidas mais brandas, como a conservação 
e a manutenção. Alinhado às ideia de Cesare Brandi no que 
tange ao restauro, o autor considera o reuso como um fator 
secundário na restauração, onde o resgate estético do bem 
é preponderante. Sobre a teoria de Carbonara, Fernandes e 
Baeta (2020) destacam: 

 (...) ainda que não deixe de reconhecer o 
valor econômico do patrimônio arquite-
tônico artístico ou histórico, Carbonara 
ressalta como não deve ser este o aspecto 
preponderante na intervenção sobre este 
tipo de bem – e o reuso emerge apenas 
como meio eficaz para a preservação, mas 
não como o fim do restauro. (FERNANDES E 
BAETA, 2020)

Sobre o assunto, o engenheiro e arquiteto italiano Dezzi-
-Bardeschi, em seu livro Restauro: punto e da capo: Fram-
menti per una (impossibile) teoria, publicado em 2009, se 
mostra de acordo com a visão de que o reuso de uma obra 
patrimonial não se relaciona com as operações de restauro, 
e sim com sua conservação. No entanto, Bardeschi demons-
tra uma visão bem distinta da vertente crítico-conservativa 
e criativa presente nos estudos de Carbonara, enquadran-
do-se na vertente de “proteção integral”. Para o autor, o 
projeto do novo é um problema ainda mais urgente que a 
simples conservação física dos monumentos, pois entende 
que, para ser conservado no tempo, determinado objeto ne-
cessita manter sua função de abrigar um uso. 
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Dessa forma, para Bardeschi, o reuso do patrimônio arqui-
tetônico pode ser dividido em duas fases: a primeira delas 
constituida pela “pesquisa e intervenção restaurativa”, bus-
cando simplesmente a conservação, e a segunda constituida 
por uma nova contribuição arquitetônica, por meio do pro-
jeto do novo, buscando sempre valorizar as preexistências 
do objeto e, ao mesmo tempo, adequá-lo às demadas fun-
cionais contemporâneas. “O resultado final reside no confli-
to aberto entre novo e antigo – uma relação que não privile-
gia a continuidade figurativa da obra preexistente, mas que 
sublinha a sua importância como documento histórico, ao 
valorizar o contraste entre as duas camadas de intervenção” 
(FERNANDES E BAETA, 2020).

As Cartas Patrimoniais, importantes documentos que esta-
belecem conceitos e diretrizes com relação à preservação 
do patrimônio, também contemplam o assunto desde suas 
primeiras publicações. Com base na matriz italiana que se 
desenvolveu no início do século XX, a primeira delas, a Car-
ta de Atenas, trouxe, em 1931, como um de seus princípios 
gerais a utilização dos monumentos, desde que respeitosa e 
compatível com as  individualidades do bem, de modo que 
esse uso seja uma forma de possibilitar sua preservação, e 
não de sobrepor-se à ela. “A – I: [...] A conferência recomen-
da que se mantenha uma utilização dos monumentos, que 
assegure a continuidade de sua vida, destinando-o sempre 
a finalidades que o seu caráter histórico ou artístico” (CARTA 
DE ATENAS, 1931, p.1)

Décadas mais tarde, diante do quadro de destruição cau-
sado pela Segunda Guerra Mundial e a necessidade de re-
construir os monumentos assolados pelos ataques, foi pre-
ciso reavaliar alguns parâmetros da Carta de Atenas. Dessa 
forma, foi publicada, em 1964, a Carta de Veneza, que esta-
beleceu uma metolodologia para as intervenções nos bens 
culturais. Sobre as questões de uso e reuso, o documento 
traz o seguinte:

Artigo 5º - A conservação dos monumentos 
é sempre favorecida por sua destinação a 
uma função útil à sociedade; tal destinação 
é, portanto, desejável, mas não pode nem 
deve alterar a disposição ou a decoração 
dos edifícios. É somente dentro destes limi-
tes que se deve conceber e se podem au-
torizar as modificações exigidas pela evo-
lução dos usos e costumes. (ICOMOS, 1964) 
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Cumpre aqui destacar também a necessária contribuição 
das Normas de Quito, de 1967, na qual autoridades e técni-
cos envolvidos com a preservação de monumentos trataram 
de problemas inerentes à América Latina, tomando como 
base os princípios da Carta de Veneza. O documento de-
monstra preocupação com as relações entre os monumen-
tos patrimoniais e a atividade turística, trazendo aspectos 
relativos à valorização econômica dos monumentos.

Valorizar um bem histórico equivale a ha-
bilitá-lo com as condições objetivas e am-
bientais que, sem desvirtuar sua natureza 
ressaltem suas características e permitam 
seu ótimo aproveitamento. Deve-se enten-
der que a valorização se realiza em função 
de um fim transcedente, que, no caso da 
América Ibérica, seria o de contribuir para 
o desenvolvimento econômico da região. 
(NORMAS DE QUITO, 1967, p. 5)

Dessa forma, as Normas de Quito indicam que o Patrimô-
nio Histórico e Artístico constitui um capital que pode, atra-
vés do turismo, trazer desenvolvimento econômico. Assim, 
o uso dos edifícios deveriam não apenas guardar relações 
com os planos de desenvolvimento, como deveriam tam-
bém ser incluídos e fazer parte dos mesmos.

É relevante destacar a recorrência da recomendação de se 
prezar por um uso adequado para cada bem, considerando 
suas indiossincrasias e o valor a ele atribuido. Devem ser 
examinadas não apenas suas características técnico-cons-
trutivas e estéticas, inerentes ao próprio objeto arquitetôni-
co, a fim de avaliar a viabilidade espacial do novo projeto, 
como também as características de inserção na cidade, as 
carências do entorno e da população local e a adequabilida-
de do novo uso aos planos de gestão.

(...) a adequação funcional de edificações 
pré-existentes para novos usos não deve 
ser considerada um fim em si, mas um meio 
de garantir sua manutenção no tempo. Es-
tudos para proposição de adequações de 
novos usos para preexistências arquitetô-
nicas correspondem necessariamente a um 
percurso analítico que implica no estudo fí-
sico da construção/conjuntos sob o ponto 
de vista de suas limitações/potencialidades 
estruturais e espaciais, associadas às ava-
liações de prioridades sociais e culturais de 
contextos geográficos e econômicos com 
os quais se relacionam. (TIRELLO;  BARROS; 
SFEIR, 2013, p. 6). 
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Diante do exposto, observando a produção dos teóricos do 
patrimônio e das Cartas Patrimoniais, pode-se perceber que 
o uso e o reuso dos edifícios de valor histórico e cultural se 
faz correntemente presente nas proposições, não sendo via 
de regra motivo de questionamento o fato da necessidade 
de atribuir-se uma utilização a esses edifícios, embora a es-
colha dessa função e a forma de intervenção sejam relativi-
zadas de acordo com a visão e o tempo de cada um desses 
estudos. 

O arquiteto e historiador de arte Carlos Alberto Cerqueira 
Lemos faz, em seu livro “O que é patrimonio histórico”, uma 
importante reflexão acerca do uso e do reuso na conserva-
ção de bens culturais arquitetônicos. Considerando que a 
construção mantém certa relação com seu programa de ne-
cessidades, o autor entende que o uso do edifício nas condi-
ções iniciais previstas pelo projeto seria o primeiro fator de 
sua conservação garantida, sendo a satisfação integral do 
programa a condição básica de preservação e integridade 
de uma construção. 

Lemos (2000) utiliza como exemplo de permanência os tem-
plos católicos que, ao longo dos séculos, não sofreram sig-
nificativas alterações programáticas. Essa permanência foi 
possibilitada pelo fato de os rituais de celebração religiosos 
terem preservado suas principais características ao longo do 
tempo, estando ainda presentes em nossa sociedade. Por 
isso, esses templos não tiveram necessidade de se adaptar a 
novas funções e, assim, essas construções conseguiram so-
breviver até os dias atuais, mesmo nas cidades que passam 
por processos constantes de metropolização, exigindo uma 
rápida mutação funcional das edificações. 

No entanto, o autor ressalta que, embora considere ideal, 
não é fácil fazer com que um objeto arquitetônico perma-
neça servindo à mesma função durante toda sua existên-
cia. Quando o programa original para o qual fora pensada 
a edificação não mais existe ou sofreu transformações ao 
longo do tempo, essa conservação integral vai de encontro 
à necessidade de se atribuir um novo uso à edificação, de-
vendo-se encontrar o equilíbrio entre a preservação de suas 
características originais e a escolha da função mais adequa-
da para o espaço existente, considerando-se tanto seus as-
pectos construtivos e simbólicos, como sua relação com a 
vivência da cidade.

Nesse contexto, pode-se fazer uma relação entre a realida-
de dos edifícios hoteleiros em Fortaleza e a teoria de Lemos 
(2000). Uma vez que a atividade turística sofreu grande mu-
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dança ao longo do século XX, tendo inclusive provocado o 
deslocamento do parque hoteleiro para a orla da cidade, 
região atualmente procurada pelos turistas, tem-se que os 
edifícios que abrigavam hotéis na primeira metade do sé-
culo, localizados no centro da cidade, supostamente não se 
adequariam mais ao uso a que foram concebidos. Isso acon-
tece porque, embora estruturalmente possam ainda receber 
a função hoteleira, outros fatores devem ser considerados, 
como a sua inserção no contexto e dinâmicas atuais da cida-
de e as necessidades urbanas e carências do entorno. 

Por outro lado, os edifícios modernos que, a partir da segun-
da metade do século XX, começaram a surgir na orla da ca-
pital, mais especificamente na avenida Beira Mar, possuem 
potencial de  se adequar à ideia de Lemos de preservação 
de sua função original como opção mais viável e mais bené-
fica ao edifício, embora necessitem de modificações pontu-
ais para conseguir atender às novas exigencias das práticas 
turísticas, sociais, tecnológicas e culturais da contempora-
neidade. Isso acontece porque esses edifícios encontram-se 
inseridos em uma zona da cidade produzida e consumida 
como lugar turístico, embora tenham sido construídos para 
atender a um perfil de visitantes que se transformou ao lon-
go das últimas décadas. 

A decisão por qual solução adotar em cada caso não é uma 
tarefa fácil e, por isso, é necessário recorrer às teorias da con-
servação para que se possa fazer um juizo de valor adequa-
do. Tanto os teóricos do patrimônio como as Cartas Patrimo-
niais supracitados defendem o reuso, desde que este esteja 
submetido à análise de viabilidade e adequação dessa nova 
função à materialidade da construção existente.  Nesse sen-
tido, para o caso dos hotéis modernos, conforme defende 
Riegl, é mais adequado que o valor de uso se sobreponha ao 
valor de antiguidade, devendo-se buscar sua permanência 
na vivência cotidiana dos habitantes do local, conferindo a 
ele não apenas um uso memorial, mas também uma função 
útil que colabore para incluí-los às dinâmicas socioespaciais 
da cidade. Um edifício sem uso acaba prejudicando a vitali-
dade da área em que está localizado, favorecendo inclusive 
a degradação e o esvaziamento do seu entorno imediato. 

Ademais, é de suma importância que as edificações hotelei-
ras matenham seu valor econômico, seja permanecendo in-
seridos nas dinâmicas turísticas, como exposto nas Normas 
de Quito, seja de outras maneiras, com usos institucionais, 
habitacionais ou comerciais. Segundo defende Giovannoni, 
esses edifícios da modernidade arquitetônica devem per-
manecer como monumentos vivos, prontos a atender às ne-
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cessidades de cada tempo e às demandas de uma cidade e 
de uma sociedade contemporâneas.

Por isso, as discussões sobre o uso e o reuso de edificações 
hoteleiras que foram construídas durante a modernidade 
arquitetônica em Fortaleza se impõem, tendo em vista que, 
tanto para aquelas inseridas ainda no contexto do Centro, 
quanto para aquelas instaladas na orla, sua permanência é 
desejável e encontra no reuso um importante meio para al-
cançar sua conservação. Assim, tais construções devem ser 
analisadas por meio de um juizo de valor crítico que permita 
revelar a destinação que mais se adequa a cada caso, sendo 
ora o uso original, ora um uso distindo para o qual fora con-
cebido. 

Nesse contexto, a arquitetura moderna, que é o ponto cen-
tral do presente estudo, vem demonstrando suas singula-
ridades com relação aos edifícios mais antigos, fator que 
aponta para a necessidade de debates mais específicos no 
que tange à aplicabilidade das teorias do patrimônio estu-
dadas, além de estudos mais aprofundados que amparem 
as intervenções de conservação e reuso nas edificações des-
se período.

3.2. REUSO E INTERVENÇÃO NA ARQUITE-
TURA MODERNA
Para Walter Benjamin (1993), a modernidade é dotada de cir-
cunstâncias que implicam direta e indiretamente na forma 
como as obras artísticas e arquitetônicas são recebidas pela 
sociedade. O autor defende que, na modernidade, acontece 
um enfraquecimento da percepção individual e contempla-
tiva dessas obras, que passa a ser substituída por uma per-
cepção mais coletiva, superficial e descontínua, fenômeno 
ocasionado pela crescente industrialização, massificação e 
urbanização das sociedades modernas.

No que tange mais especificamente à arquitetura, Benjamin 
coloca que há uma diferenciação com relação às demais 
obras de arte: seu uso constante acaba por proporcionar ao 
usuário uma experiência mais individualizada, desconcen-
trada. Dessa maneira, percebe-se a importância do uso das 
obras arquitetônicas na modernidade, segundo a visão do 
autor, uma vez que a utilização de um edifício leva a uma 
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vivência mais contemplativa e única das experiências sen-
soriais, diferentemente do que acontece quando se tem a 
simples observação de um objeto. 

O acervo legado pela arquitetura moderna atravessa um 
momento crucial, quando se encontra entre a degradação 
do objeto construído causada pela ação do tempo,do uso 
e do desuso, e as novas exigências da sociedade, como os 
comportamentos, tecnologias, recentes exigências ambien-
tais e as atuais necessidades dos usuários. Com isso, essa 
produção tem sido cada vez mais ameaçada pelas dinâmi-
cas socioespaciais e imobiliárias da contemporaneidade, 
tornando-se constantes as demolições e as reformas de atu-
alização – sejam para a alteração funcional, ou simples re-
novação estética – sem a devida observância dos aspectos e 
elementos que deveriam ser conservados, excluindo partes 
consideradas essenciais para a manutenção da autenticida-
de da obra.

O grande número de intervenções e a cres-
cente importância da reutilização de edifí-
cios juntamente com a natureza mutável 
do tipo de intervenções no parque imobi-
liário exigem um repertório mais amplo e 
talvez abordagens mais eficazes, particu-
larmente quando se trabalha com edifícios 
modernistas da era pós-2ª Guerra Mundial. 
Os arquitetos precisam de um repertório 
multiforme de ferramentas e métodos para 
lidar com temas como substância, origina-
lidade, honestidade e identidade (MONIZ e 
FIGUEIRA, 2018, p.5, tradução nossa).

Por isso, a conservação do patrimônio arquitetônico mo-
derno vem sendo um tema recorrente nos debates atuais, 
com especial destaque para os seminários DOCOMOMO 
(Comitê Internacional de Documentação e Conservação de 
Edifícios, Sítios e Bairros do Movimento Moderno) 43. Tais dis-
cussões têm abordado a consciência do valor arquitetônico 
e urbanístico da arquitetura moderna, apontando para es-
pecificidades inerentes às obras do período, que suscitam 

43	 O DOCOMOMO é uma organização sem fins lucrativos que se dedi-
ca à documentação e conservação de edifícios, sítios e bairros do Movimen-
to Moderno. Surgiu em 1988, criado  por Hubert-Jan Henket (arquiteto e pro-
fessor) e Wessel de Jonge (arquiteto e pesquisador) na Escola de Arquitetura 
da Universidade Técnica de Eindhoven, na Holanda.
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questionamentos sobre critérios de aplicação das teorias 
da conservação já existentes, ressaltando os desafios e as 
diretrizes a serem seguidas para uma intervenção coerente 
e respeitosa, bem como estratégias que propiciem a cons-
cientização da população sobre a importância dessas cons-
truções.

As primeiras discussões acerca do assunto defendiam que as 
teorias de conservação existentes deveriam ser acrescidas 
de uma nova postura no modo de intervir nas edificações 
modernas, diferenciando-se do que se propunha a edifícios 
mais antigos. Atualmente, entretanto, caminha-se para um 
consenso de que, mesmo com suas especificidades, aplica-
-se ao julgamento de decisões sobre intervenções na arqui-
tetura moderna os mesmos conceitos teóricos e princípios 
básicos utilizados para outras épocas, como intervenção mí-
nima, reversibilidade, integridade e autenticidade.

No entanto, embora os valores da arquitetura moderna ve-
nham sendo cada vez mais reconhecidos, existe ainda uma 
lacuna entre as teorias da conservação e sua aplicação no 
que se refere a essas obras mais recentes. A Declaração de 
Eindhoven (1990), carta publicada por iniciativa do DOCO-
MOMO, embora tivesse como foco tão somente a preser-
vação da produção moderna, não trouxe nenhum preceito 
ou diretriz que já não tivesse sido contemplado nas Cartas 
Patrimoniais anteriores. Ademais, não são ainda frequentes 
os debates sobre como os princípios e diretrizes propostos 
para a conservação de objetos de períodos anteriores po-
dem ser aplicados aos bens do século XX, considerando a 
particularidade dessa produção. Para Lira (2015):

Em termos filosóficos e metodológicos, a 
teoria que fundamenta a conservação do 
patrimônio de períodos anteriores pode 
ser aplicada às obras da AM (Arquitetura 
Moderna), todavia essa aplicação não é 
direta. Isso considerando que os edifícios 
modernos romperam a lógica projetual e 
construtiva tradicional, ao introduzir novas 
concepções arquitetônicas, novos mate-
riais, novas tecnologias e novas estruturas. 
(LIRA, 2015, p. 28)

Muitos arquitetos demonstram discordar de intervenções 
que buscam total reverência aos edifícios modernos, em es-
pecial quando fazem parte de produções cotidianas. É esse o 
caso de Rem Koolhas (2006) que, em seu livro “Preservation 
is Overtaking Us”, chama atenção para o que ele considera 
um excesso de preservação e proteção, e defende técnicas 
de colagem, levando o projeto do novo como um comple-
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mento ao existente. Melenhorst, Providência e Moniz (2018, 
p.9)  defendem que “a questão obrigatória de belo-não belo 
pode ser evitada nas decisões sobre reutilização, restaura-
ção ou demolição de nosso estoque de construção mais jo-
vem, bem como um diálogo excessivamente reverente com  
esta herança mais recente, que pode facilmente frustrar ou 
bloquear  reutilização bem-sucedida” (tradução nossa).

As obras de Bernard Tschumi, mais especificamente aquelas 
da década de 1970, consistem também em um importante 
aparato teórico para o debate acerca do reuso da arquite-
tura. Em seu texto “Architecture and transgression” (TSCHU-
MI, 1976), o autor insere o termo “transgressão”, de Georges 
Bataille, no contexto da arquitetura. Ele defende que trans-
gredir significa olhar para além dos limites geralmente ob-
servados no objeto arquitetônico, ultrapassando-os, sem, 
no entanto, eliminá-los. Assim, na transgressão de Tschumi 
(1976), os limites impostos pelos códigos ou regras próprios 
à arquitetura permanecem, mas as prevalências que se tor-
naram inaceitáveis para a sociedade contemporânea devem 
ser transgredidas, introduzindo no objeto novas articula-
ções e novas experiências entre ele e seu contexto: é sobre 
respeitar o edifício, manter seus limites, mas ir além deles 
para buscar maior interação com o meio, que se altera com 
o passar dos anos. 

Em seu livro “Architecture and Disjunction” (TSCHUMI, 1996), 
o autor fala em seu prefácio sobre a relação conflituosa en-
tre uso, formas e valores sociais, tratando-a como uma re-
lação eminentemente arquitetônica, considerando que a 
arquitetura é um confronto evidente entre espaços e ativi-
dades. Para transgredir as regras que impõem esses emba-
tes, nós, arquitetos, precisamos encontrar as ferramentas 
adequadas para tal. Para Melenhorst, Providência e Moniz 
(2018, p.14), a “exploração e experimentação em edifícios 
existentes podem abrir novas possibilidades, novas qualida-
des no espaço arquitetônico, em  tecnologia e uma susten-
tabilidade impossível de alcançar em novas construções e 
com ferramentas e métodos tradicionais” (tradução nossa).

Para Moniz, Canziani e Quiroga (2019), as especificidades 
das construções modernas em geral reclamam por pesqui-
sas acerca de quais soluções e quais sistemas tecnológicos 
adotar para as intervenções de reuso. A participação direta 
dos arquitetos nesse processo é estritamente necessária, 
pois, para além dos aspectos construtivos, as propostas de-
mandam criatividade e metodologias de projeto alinhadas 
às teorias da conservação do patrimônio histórico, com a 
devida observância das reais necessidades da sociedade, 
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afastando-se de estereótipos e aproximando-se da história 
do objeto e do local onde está inserido.

O uso é essencial para compreender a reu-
tilização e seu potencial para a regenera-
ção urbana. Se a Arquitetura moderna foi 
concebida no âmbito da cidade moderna, 
a sua reutilização é uma oportunidade para 
repensar sua relação com o contexto urba-
no e social. Essa reutilização vai oferecer 
uma nova oportunidade para o edificado e 
para a cidade, que deve olhar, como Janus, 
para o passado, a fim de integrar as memó-
rias coletivas, e para o futuro, promovendo 
novas oportunidades para a vida da comu-
nidade. (Moniz, Canziani e Quiroga, 2019, p. 
74)

No Brasil e em todo o mundo, a necessidade de intervir em 
edifícios modernos tem se fortalecido nas últimas décadas, 
impulsionada tanto pela perda de funcionalidade dessas 
construções no contexto da contemporaneidade, quanto 
pela decadência material inerente aos objetos arquitetô-
nicos. Algumas dessas intervenções, deve-se dizer, foram 
bem-sucedidas, mas outras tantas chegaram a comprome-
ter por completo o valor de bens patrimoniais modernos, 
prejudicando sua autenticidade. Sobre a conservação da 
arquitetura moderna, Moreira (2011) afirma: 

Não acreditamos que a conservação da ar-
quitetura moderna deva ser diferente da 
conservação de obras de um passado mais 
distante, nem que devamos criar toda uma 
nova teoria da conservação para lidar com 
ela. No entanto, não podemos deixar de re-
conhecer que sua conservação apresenta 
novos desafios que merecem uma reflexão 
mais cuidadosa. (MOREIRA, 2011, p. 159)

As intervenções na arquitetura moderna têm se mostrado 
um desafio à disciplina da conservação patrimonial, não 
apenas no que tange à materialidade construtiva, como tam-
bém à adaptação das teorias existentes para que possam 
atender às suas particularidades. Diversos autores tratam 
do assunto, como Saint (1996), De Jonge (1996), MacDonald 
(1996), (2003), Prudon (1998), Allan (2007), Moreira (2011) e 
Maciel (2012), que elencam alguns desafios à conservação 
impostos pela arquitetura moderna. Dentre eles, para nosso 
estudo, é relevante destacar a ausência de uma cultura de 
manutenção preventiva, a dificuldade em encontrar aceita-
ção da pátina desses edifícios, os problemas decorrentes do 
reconhecimento como bem a ser protegido, a própria mate-
rialidade de sua construção, a decadência do desempenho 



A MODERNIDADE ARQUITETÔNICA DOS HOTÉIS EM FORTALEZA: UMA ANÁLISE SOBRE O REUSO

1 4 0

em função da desatualização dos sistemas infraestruturais e 
a prevalência da funcionalidade nos projetos dos arquitetos 
modernos. 

A crença modernista de que os materiais construtivos utili-
zados pelos arquitetos fariam com que os edifícios do pe-
ríodo não necessitassem de nenhum tipo de manutenção 
colaborou para os problemas de conservação atuais, tendo 
em vista que essas construções também passaram a apre-
sentar problemas com o passar do tempo. No caso do Brasil 
e, igualmente, em Fortaleza, há uma cultura da manuten-
ção corretiva em detrimento da preventiva periódica, que 
seria o mais apropriado para a preservação arquitetônica. 
Assim, em geral, espera-se primeiro que o bem chegue a de-
terminado estado de deterioração, para só então intervir, o 
que acarreta necessidade de maiores transformações e, às 
vezes, a impossibilidade da correção do problema, diante 
a irreversibilidade do dano causado. Em adição, Lira (2015) 
explana:

Outro aspecto importante a ser ressaltado 
em relação à AM (Arquitetura Moderna) é o 
seu processo criativo: primordialmente fo-
cado na inovação, deixava em segundo pla-
no aspectos relativos à manutenção. Esse 
fato se justifica pela ideia da arquitetura 
enquanto objeto de arte, isto é, os edifícios 
eram concebidos como obras concluídas, 
diferente de grande parte dos exemplares 
da arquitetura tradicional, concebidos pre-
vendo adições posteriores. A manutenção 
não era, portanto, um aspecto primordial, 
uma vez que os edifícios deveriam satis-
fazer às necessidades daquela sociedade, 
pois as gerações futuras levantariam suas 
próprias necessidades. (LIRA, 2015, p.29)

Quanto à dificuldade de aceitação da pátina dos edifícios 
modernos, a Carta do Restauro (1972) traz o importante en-
tendimento que ela deve ser conservada não apenas por 
questões históricas, como também técnicas e até mesmo 
estéticas. A pátina de um edifício significa sua passagem 
pelo tempo, e quando se opta por eliminá-la ou escondê-
-la, acaba-se escondendo também uma parte da sua histó-
ria e do seu significado. Macdonald (2003) defende que há 
um entendimento geral de que a arquitetura moderna não 
foi concebida para receber as marcas do tempo, e que isso 
acaba por ocasionar intervenções equivocadas, primando 
pela substituição dos materiais para conservar sua imagem, 
aspecto considerado essencial para esses edifícios, obser-
vando-se uma tendência de sobrepor a integridade da obra 
à sua autenticidade.
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No que tange à aceitação da pátina desses edifícios pela po-
pulação em geral e pelo mercado, observa-se na capital a 
recorrente prática de “retrofits” de fachada, onde busca-se 
esconder a materialidade original das edificações modernas 
por revestimentos atualmente mais aceitos. A preferência 
pela substituição em detrimento da recuperação e manuten-
ção demonstra uma cultura onde a procura pelo novo pre-
valece sobre o antigo e o histórico, prática assimilada pela 
população nas últimas décadas. Sobre as marcas do tempo 
na produção moderna, Lira (2015) defende que a opção por 
manter ou retirar a pátina de uma construção do século XX 
deve ser resultado de um juízo crítico que considere tanto 
sua importância estética e seu valor de antiguidade, como 
o limite em que a pátina começa a se tornar um fator des-
trutivo para a edificação, constituindo-se em uma análise 
que busque a intervenção mais eficaz para a permanência 
do mesmo e de seu valor histórico e arquitetônico. Zanchetti 
(2006) denomina essa dicotomia entre valor positivo, quan-
do a pátina contribui para o significado da obra, evidencian-
do a passagem do tempo, e valor negativo, quando esta se 
associa à degradação ou descuido do bem.

Além do exposto, a questão da própria materialidade das 
construções também se impõe como uma dificuldade en-
contrada nas intervenções de conservação. A arquitetura 
moderna foi marcada por um período de grande avanço tec-
nológico, quando surgiram novas técnicas e materiais, que 
foram experimentados e inseridos nos projetos antes mes-
mo de um devido conhecimento sobre suas especificidades. 
Atualmente, observam-se problemas relacionados tanto a 
formas inovadoras de aplicação de materiais já conhecidos 
e utilizados anteriormente, feitas de forma indevida na bus-
ca de mudança, quanto à inclusão de novos materiais ainda 
não explorados em projetos arquitetônicos, cujo comporta-
mento, a longo prazo, ainda não se experimentara. 

Somado a isso, Moreira (2011) e Maciel (2012) destacam a 
falta de mão-de-obra qualificada, assim como falhas na con-
cepção e o escasso conhecimento de detalhamento de pro-
jetos utilizando os novos materiais por parte dos arquitetos, 
aspectos que colaboram para o atual desafio da conserva-
ção da arquitetura moderna. Para Maciel (2012), a consequ-
ência dessa experimentação foi que muitas das edificações 
modernas revelaram uma vida útil reduzida, em compara-
ção a produções de outros períodos anteriores.

Embora os erros de concepção e construção se apresentem 
como empecilhos à conservação desses bens, existe tam-
bém um consenso entre os autores de que as evidências 
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dessas falhas podem ser consideradas tão relevantes para 
compreender o edifício como as evidências da passagem 
do tempo, desde que não acarretem um dano progressivo 
à obra, como destaca Allan (2007). Para Maciel (2012, p. 51), 
“Conservar os ‘erros’ é uma solução que vai de encontro a 
princípios gerais do arcabouço teórico da conservação que 
considera que o valor histórico pode ser preservado através 
de registros e não necessariamente em uma edificação em 
uso”.

Outro aspecto que contribui para dificultar a manutenção 
dessas construções é a descontinuidade e interrupção das 
linhas de produção de determinados elementos, como re-
vestimentos ou esquadrias. A inviabilidade de reparação, 
nesses casos, corrobora para uma substituição gradativa 
dessas unidades por outras novas, apagando-se assim os 
registros das soluções inicialmente adotadas. Nesses ca-
sos, assim como nos demais supracitados, é necessária uma 
ponderação entre a importância da integridade do bem e de 
sua autenticidade como componentes de sua significância 
para a sociedade.

Muitos dos materiais utilizados nos edifí-
cios modernos ainda são utilizados hoje, no 
entanto, de uma forma tecnologicamente 
mais desenvolvida. Esse fato acaba por ge-
rar tendência a intervir por “substituição” 
e não por “conservação”. O refazimento de 
partes do edifício com o mesmo material, 
fazendo uso de técnicas mais avançadas, 
apaga o que Viñas (2001) convencionou 
chamar de valor historiográfico da técnica. 
(LIRA, 2015, p.32)

Ademais, é necessário ressaltar a necessidade de que os 
edifícios passem a atender a novas exigências, especial-
mente no que tange ao desempenho térmico, acústico, de 
acessibilidade e de conforto. Os sistemas infraestuturais, 
como água, ar condicionado, instalações elétricas, redes de 
telecomunicação, acessibilidade, dentre outros, foram ele-
mentos que passaram por grandes mudanças nas últimas 
décadas, entrando em defasagem de uma forma muito rá-
pida. A substituição desses sistemas é necessária, algumas 
vezes para simples conforto do usuário, outras para sua pró-
pria segurança. Essa intervenção deve ter especial cuidado 
para que não descaracterize o imóvel, devendo-se adequar 
as novas estruturas às necessidades específicas de cada ob-
jeto. Conforme defende Moreira (2011), os sistemas antigos 
representam um testemunho importante de nossa forma de 
morar no passado e não devem ser descartados, mas, sem-
pre que possível, preservados ao lado dos novos, como um 
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registro. Diante disso, muitas vezes opta-se pela substitui-
ção de elementos sem que os mesmos estivessem deteriora-
dos, apontando para a adoção de critérios menos rigorosos 
do que se observa em intervenções em obras-primas, con-
forme defende Allan (2007).

Outro aspecto que se deve destacar é a funcionalidade atri-
buída pelos arquitetos do período a esses edifícios, o que, 
em alguns casos, dificulta em certa medida a recepção de 
novos usos. A partir do século XX, as transformações sociais 
passaram a ser muito mais aceleradas, devido às alterações 
sofridas na noção de tempo e espaço e à circulação de ideias 
por todo o mundo, proporcionada pelo avanço dos sistemas 
de transporte e comunicação. Com isso, observa-se também 
que as necessidades de uma sociedade passaram a alterar-
-se com mais frequência, e assim os aspectos funcionais dos 
edifícios ficaram obsoletos de maneira mais rápida. 

O modo moderno de projetar segundo o qual a forma segue 
a função, acaba fazendo com que grandes mudanças de uso 
alterem todo o processo de concepção projetual, conforme 
afirma Macdonald (2003), o que faz com que as construções 
modernas atualmente passem por dificuldades de adap-
tações funcionais. Essas dificuldades não dizem respeito à 
materialidade das edificações em si, onde as técnicas cons-
trutivas viabilizam de fato muitas alterações, mas sim aos 
seus aspectos patrimoniais, já que as intenções projetuais 
dos arquitetos, intrinsecamente ligadas à funcionalidade, 
são consideradas importantes para a preservação da auten-
ticidade desses bens.

Certos requisitos exigidos pela legislação 
atual em relação à performance dos edi-
fícios têm efeitos desastrosos sobre es-
tes. Como manter um edifício moderno 
comercial diante dos novos requisitos de 
acessibilidade e de vagas de estaciona-
mento (que não existiam quando o edifício 
foi construído)? Como edifícios podem ser 
adaptados aos novos padrões de requisi-
tos de isolamento térmico e de segurança, 
visto que foram projetados em uma era que 
a energia parecia inesgotável? (MOREIRA, 
2011, p.162)

Para Feiber e Feiber (2012), esses desafios vão além das di-
mensões técnicas e materiais das obras arquitetônicas, pois 
são também fruto de materializações filosóficas, impedin-
do sua compreensão em uma simples análise visual. O re-
conhecimento de todas essas adversidades traz à tona um 
questionamento necessário: quais são os limites das inter-
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venções de uso e reuso no patrimônio moderno? Apesar de 
não haver resposta exata para a indagação, é mister revisitar 
os atributos e anseios que faziam parte da concepção dos 
arquitetos modernos, a fim de identificar os preceitos que 
direcionaram aquela produção.

Um aspecto favorável na busca desses anseios é exatamente 
a proximidade temporal que esses edifícios guardam com a 
atualidade: para grande parte desses projetos, existem ainda 
documentações, plantas, desenhos, fotografias e diversas 
outras fontes que podem auxiliar nesse estudo mais apro-
fundado em busca de estratégias de intervenção. Alguns ar-
quitetos do período, ainda em vida, podem também assistir 
o processo, além de agentes envolvidos, construtores e até 
mesmo usuários, que podem contribuir com experiências, 
detalhes, problemas conhecidos e alterações empreendidas 
ao longo dos anos.

Somado a isso, é preciso compreender que um objeto arqui-
tetônico não se resume ao projeto e às intenções do arqui-
teto quando de sua concepção e construção, ele agrega va-
lores – materiais ou imateriais – à medida em que se insere 
na dinâmica urbana e na história e vivência de um lugar e 
de um povo, bem como quando sofre acréscimos ou modifi-
cações ao longo dos anos. Portanto, é necessário que, para 
cada edifício isolado, se faça uma análise particular e apro-
fundada, compreendendo não apenas seus aspectos fun-
cionais, construtivos, formais, estilísticos e estéticos, como 
também de que maneira sua presença e seu papel social são 
relevantes para a população e a memória da construção so-
cial de um local. 

Estes bens constituem parte da memória 
na formação da sociedade brasileira e con-
tribuem assim na identificação dos lugares, 
pois a paisagem construída é a representa-
tividade de códigos sociais aliados às  ca-
racterísticas físicas e ambientais do local 
que definem – dão forma – às expressões 
arquitetônicas. Dentro deste contexto in-
sere-se a questão sobre qual o limite das 
intervenções para que estas não desarti-
culem os valores autênticos das obras os 
quais lhe conferem o caráter de bens patri-
moniais. (FEIBER E FEIBER, 2012, p. 58)

Dessa maneira, depreende-se que os limites das interven-
ções em bens patrimoniais da arquitetura moderna subor-
dinam-se à noção de autenticidade. O termo foi trazido nas 
cartas patrimoniais de Nara (1994) e Brasília (1995), direcio-
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nando as ações de preservação segundo preceitos e condu-
tas éticas a serem seguidas. 

A primeira delas, a Carta de Nara, resultado de uma confe-
rência ocorrida do Japão, foi baseada da Carta de Veneza 
(1964), ampliando suas diretrizes para abranger os novos 
conceitos de patrimônio cultural presentes da contempo-
raneidade. O documento tem como objetivo promover um 
maior respeito à diversidade do patrimônio cultural no âm-
bito das práticas de conservação, tratando de questões de 
autenticidade que devem ser consideradas para atribuir va-
lores a todo o patrimônio cultural mundial, buscando iden-
tificar os atributos específicos dos bens e valorizar os aspec-
tos memoriais das minorias, enaltecendo as características 
particulares de cada um desses objetos no contexto em que 
se inserem e de que fazem parte.

Num mundo que se encontra cada dia mais 
submetido às forças da globalização e da 
homogeneização, e onde a busca de uma 
identidade cultural é, algumas vezes, per-
seguida através da afirmação de um nacio-
nalismo agressivo e da supressão da cul-
tura das minorias, a principal contribuição 
fornecida pela consideração do valor de 
autenticidade na prática da conservação é 
clarificar e iluminar a memória coletiva da 
humanidade. (CARTA DE NARA, 1994, p. 1)

Como um importante complemento aos preceitos da Car-
ta de Nara, foi escrita, no ano seguinte, a Carta de Brasília, 
também conhecida por “Documento Regional do Cone Sul 
sobre autenticidade”. O documento surgiu da necessidade 
de aproximar a questão da autenticidade da realidade dos 
países do Cone Sul, cuja cultura é fruto da diversidade e da 
miscigenação dos valores locais e daqueles importados dos 
grandes centros de influência, como a Europa. “As identida-
des nacionais continuam em processo de formação, o que 
dificulta ainda mais o estabelecimento de critérios únicos e 
invariáveis para o ‘autêntico’” (Carta de Brasília, 1995, p.2). 

Sobre a adoção de novos usos, o documento defende que 
é uma alternativa possível, desde que exista um reconhe-
cimento apriorístico do edifício e um diagnóstico preciso 
de quais intervenções o mesmo suporta, e adiciona que os 
novos elementos introduzidos devem harmonizar com o 
conjunto e ser de caráter reversível. No geral, a intervenção 
contemporânea deve resgatar o seu caráter e exaltar seus 
valores, sem transformar a essência do objeto arquitetôni-
co. Ademais, a carta destaca que a autenticidade não se re-
laciona apenas com o valor do bem isolado, mas sim com os 
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valores agregados que sua inserção na sociedade provoca 
ao longo dos anos:

A mensagem original do bem deve ser con-
servada – quando não foi transformado e, 
portanto, permaneceu no tempo –, assim 
como a interação entre o bem e suas novas 
e diferentes circunstâncias culturais que 
deram lugar a outras mensagens diferen-
tes, porém tão ricas como a primeira. Isso 
significa assumir um processo dinâmico 
e evolutivo. Assim é que a autenticidade 
também faz alusão a todas as vicissitudes 
às quais o bem foi sujeito ao longo de sua 
história e que, contudo, não alteraram seu 
caráter. (CARTA DE BRASÍLIA, 1995, p. 3)

Aquiescente aos preceitos da Carta de Brasília, cumpre des-
tacar a percepção de Marina Waisman (2013) sobre a histo-
riografia na América Latina. A autora chama atenção para a 
não linearidade da história e, consequentemente, da produ-
ção da arquitetura nos países latino-americanos, decorren-
te da transculturação entre esses países e as potências cen-
trais, que impõem seus valores e métodos de construir, sem 
que se construa uma real identidade. Essa noção se aplica à 
arquitetura moderna no Brasil, na medida em que os concei-
tos de valoração crítica elaborados na Europa acabam por 
desmerecer ou desconsiderar a produção local, fazendo-se 
necessária a escolha de instrumentos adequados ao contex-
to crítico em que esses objetos foram concebidos, construí-
dos e encontram-se inseridos até hoje. Para Waisman (2013, 
p.43), “(...) embora se possa admitir a existência de certos 
valores universais para a arquitetura (...), no aprofundamen-
to de qualquer tema, saltarão aos olhos valores específicos 
de cada cultura ou modos de interpretar esses valores uni-
versais, grandemente diferenciados entre si”, tornando-se 
mais eficaz analisar as condições de produção dos objetos 
arquitetônicos do que sua pura materialidade.

Sobre o tema da autenticidade aplicada à arquitetura mo-
derna, Moreira (2011) afirma que, embora as intervenções 
de conservação no geral tentem preservar essencialmente a 
autenticidade material do objeto, para a produção arquite-
tônica moderna é essencial compreender que seus valores 
vão além da simples materialidade: 

 Os valores da arquitetura moderna, entre-
tanto, residem não apenas em sua mate-
rialidade, mas sobretudo na forma como 
esses materiais são articulados na criação 
do espaço. Articulações mais dinâmicas 
entre cômodos e espaços, por meio de es-
tratégias como transparência, promenade 
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architecturale e multiplicidade de pontos 
de vistas, a interpenetração entre interior e 
exterior e relações mais sutis com a paisa-
gem, entre outros, são intenções projetuais 
consideradas como valores centrais para 
a aquitetura moderna (MOREIRA, 2011, 
p.183).

Por isso, o julgamento de decisões a serem tomadas quando 
da intervenção em edifícios modernos deve contemplar as 
diversas possibilidades, a partir do conhecimento das ne-
cessidades dos usuários e certificando-se de que as altera-
ções empreendidas não poderão comprometer seu funcio-
namento. Para Maciel (2012, p.40), a preservação da função 
e do valor são aspectos da conservação contemporânea que 
substituem a visão clássica da noção de verdade, conside-
rando que o seu valor se relaciona também com sua capa-
cidade de abrigar uma função. Dessa forma, nesses casos, 
muitas vezes o valor histórico é reduzido em detrimento do 
aumento das possibilidades de valor ou função do edifício 
moderno, desde que não ocasione a perda de sua autenti-
cidade. 

Outra importante carta patrimonial para o presente estudo 
é a Carta de Burra (1980), que amplia a percepção do que é 
considerado patrimônio cultural, fugindo da noção de subs-
tância e trazendo a definição de significação cultural, que 
abrange o valor estético, histórico, científico ou social de um 
bem para as gerações passadas, presentes ou futuras.  O do-
cumento demonstra sua importância para a arquitetura mo-
derna, ao relacionar a conservação do objeto patrimonial ao 
significado cultural que ele possui.  Com isso, defende que 
“o uso compatível designará uma utilização que não impli-
que mudança na significação cultural da substância, modi-
ficações que sejam substancialmente reversíveis ou que re-
queiram um impacto mínimo” (CARTA DE BURRA, 1980, p.2).

Nessa medida, as cartas de Nara, Brasília e Burra são impor-
tantes documentos, em virtude de trazerem aspectos abs-
tratos, culturais e sociais ao mesmo nível de importância 
para o patrimônio que os aspectos físicos materiais. Para 
Moreira (2011), esta aceitação do intangível em detrimento 
da materialidade abriu novas possibilidades para a conser-
vação da arquitetura moderna. A produção do século XX no 
Brasil foi marcada pelo desenvolvimento de ideologias pró-
prias e de uma participação mais efetiva dos arquitetos, e 
não apenas a tácita aceitação dos parâmetros europeus. As-
sim, as intenções projetuais se afirmam como um importan-
te aspecto a ser preservado quando se fala em conservação 
da arquitetura moderna.
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No entanto, a noção de autenticidade trazida pelas cartas 
patrimoniais diz respeito a bens reconhecidos, enquanto o 
principal impasse trazido pelos debates atuais se relaciona 
com um outro desafio: as dificuldades encontradas no re-
conhecimento da arquitetura moderna. A falta de uma real 
compreensão desses objetos como alicerce de uma relação 
entre pessoas e lugares faz com que muitas dessas edifica-
ções fiquem vulneráveis, estando sujeitas a sofrer descarac-
terizações antes mesmo que a sociedade compreenda seu 
real valor como herança cultural e arquitetônica. Para Lira 
(2015), essa é a primeira questão que deve ser solucionada. 

Embora edifícios modernos tenham recebido especial aten-
ção quando da criação do SPHAN44  no Brasil, o debate inter-
nacional sobre a proteção dessa arquitetura surge apenas 
no final da década de 1980, com a fundação da organização 
não governamental DOCOMOMO, na Holanda. Observa-se, 
portanto, que o tombamento de edificações modernas ain-
da não é tão recorrente quanto o de construções mais an-
tigas, e muitas são as questões concernentes à inclusão ou 
não de alguns edifícios modernos como obra de arte. 

A arquitetura moderna é parte importantíssima para a his-
tória social, econômica, política e cultural do século XX e, 
portanto, é necessário buscar meios para proteger sua per-
manência nas cidades. As dificuldades encontradas residem 
em diversos fatores, dentre eles pode-se destacar os dois 
mais relevantes: a falta de um distanciamento temporal e 
sua permanência na vida cotidiana da população, que aca-
ba não fomentando a noção da importância histórica de tais 
lugares, além da amplitude e da heterogeneidade da pro-
dução moderna, que dificulta estabelecer juízos de valor do 
que deve ou não ser considerado patrimônio cultural. 

Primeiramente, tem-se que a proximidade temporal que es-
ses edifícios guardam com a atualidade se configura como 

44	 O SPHAN, durante suas primeiras décadas de existência, protegeu 
monumentos modernos recém-construídos, cujos autores ainda eram vivos 
e atuantes. Isso aconteceu não apenas pela legislação brasileira não definir 
uma distância temporal mínima desde a construção até o reconhecimento 
de um bem como patrimônio, mas também pela instituição ter se formado 
por escritores e artistas protagonistas do movimento moderno, como é o 
caso do arquiteto Lúcio Costa. Dentre os bens tomados, destacam-se a Igre-
ja da Pampulha, em 1947, o Ministério da Educação e Saúde, em 1948 e a 
Catedral de Brasília, em 1967.
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um entrave à percepção do seu valor artístico e cultural, 
uma vez que o observador – seja ele um historiador de arte 
ou os cidadãos comuns que fazem parte de uma socieda-
de – necessita certo distanciamento do objeto para melhor 
analisá-lo e compreendê-lo. “Como grande parte de nosso 
ambiente do dia a dia é o resultado direto ou indireto da 
modernidade, nós temos dificuldade para avaliar sua signi-
ficância” (MOREIRA, 2011, p.181).

Em segundo lugar, tem-se que o movimento moderno en-
globa uma produção ampla e diversificada, em especial 
quando se deseja considerar edificações cujo valor não é 
julgado excepcional, tendo sido concebidas e construídas 
segundo as limitações de cada local. Assim, como produtos, 
encontram-se objetos cujas características em comum não 
se mostram tão evidentes e singulares, o que torna difícil 
seu reconhecimento, seu valor, e, portanto, sua consequen-
te proteção e conservação. 

Diante do exposto, desde as teorias patrimoniais que defen-
dem a reutilização de edifícios protegidos até os aspectos 
particulares, no que tange à arquitetura moderna e às difi-
culdades de sua preservação, percebe-se que há, no âmbi-
to do patrimônio mais antigo, certo consenso nas diretrizes 
e formas de atuação no que concerne à implementação de 
novas funções em edifícios mais longevos. No entanto, no 
tocante à arquitetura moderna e ao patrimônio mais recen-
te, ainda carece de fomentar debates entre arquitetos, agen-
tes políticos e a sociedade, para que se encontre e se formu-
le esse consenso em relação às diretrizes a serem adotadas.

Afim de obter-se uma melhor compreensão sobre a aplica-
ção das teorias patrimoniais sobre reuso e preservação na 
prática, é interessante destacar alguns exemplos de inter-
venções em hotéis modernos que foram realizadas no Brasil, 
como forma de aproximar os debates ao objeto de estudo.

3.3. REUSO DO HOTEL MODERNO
Conforme já citado, os edifícios pertencentes à ampla pro-
dução moderna chegaram a um nível de decadência ma-
terial que carece de intervenção, não apenas por aspectos 
construtivos e tecnológicos, como também de conforto e 
segurança.  No caso específico dos hotéis, existem outras 
questões que contribuem para essa necessidade e devem 
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também ser consideradas quando das operações de restau-
ro e reutilização, como, por exemplo, as alterações deman-
dadas pelas práticas do turismo, as mudanças nas exigên-
cias e procuras dos usuários, além de transformações na 
relação do edifício com a cidade. 

Primeiramente, o caráter turístico das cidades passa por 
modificações ao longo dos anos, fazendo com que as prin-
cipais demandas se voltem para diversos segmentos, a de-
pender de cada local, muitas vezes completamente distin-
tos daquele para o qual o edifício fora destinado quando de 
sua concepção. Tais alterações modificam também o perfil 
dos clientes desses empreendimentos, transformando suas 
exigências de acomodação, facilidades, valores, localização, 
e fazendo com que os hotéis mais antigos precisem atuali-
zar-se em busca de atrair a atenção dos novos turistas, ade-
quando-se, assim, às dinâmicas de oferta e demanda do se-
tor.

Ademais, como é o caso de Fortaleza, muitas vezes uma lo-
calização que se considerava favorável à atividade de hospe-
dagem acaba perdendo esse caráter ao longo dos anos, em 
detrimento de outras centralidades que se configuram, de 
acordo com o desenvolvimento das cidades, suas políticas 
públicas e os agentes do espaço urbano. Dessa forma, diver-
sas construções hoteleiras se veem inviabilizadas em conti-
nuar abrigando a função de hospedagem, caindo assim em 
completo desuso, ou demandando operações de reutiliza-
ção para uma outra finalidade.

O exemplo da demolição do Hotel Esplanada, em Fortaleza, 
ressalta a necessidade de se debater o reuso dos hotéis mo-
dernos. A alteração funcional não é uma tarefa de fácil reso-
lução, no entanto, a tipologia hoteleira aponta para possíveis 
soluções viabilizadas por suas características construtivas e 
espaciais que, em significativa parte, consistem em células 
autônomas de unidades habitacionais, com oferta de in-
fraestrutura adequada para disponibilizar fornecimento de 
água e instalações de esgoto em cada uma delas, o que pode 
constituir-se em uma modulação adaptável a outros tipos 
de função.

A esfera comercial é uma delas, existindo diversos exemplos 
bem-sucedidos dessa experiência, como é o caso do conhe-
cido Hotel Van Eetvelde, rico exemplar da arquitetura Art 
Nouveau em Bruxelas, projetado por Victor Horta, que foi 
restaurado e é atualmente utilizado como sede de uma em-
presa belga. O mesmo destino recebeu o Hotel Esplanada, 
em São Paulo, que foi reformado para abrigar a sede das in-
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dústrias Votorantim Metais e, mais tarde, em 2013, foi trans-
ferido para o Estado, para receber a Secretaria Estadual de 
Agricultura e Abastecimento, uso institucional.

Outra esfera possível é a do uso habitacional. Um considerá-
vel exemplo disso é que muitos hotéis abandonados acabam 
sendo ocupados por moradores de baixa renda em razão do 
déficit habitacional, que ali encontram a estrutura necessá-
ria para suas principais atividades rotineiras – ainda que se 
deva discutir os perigos existentes nesse tipo de ocupação. 
Na cidade de São Paulo, a existência de antigos edifícios de 
hotéis no Centro viabilizou a recorrência desse tipo de ocu-
pação, conforme ocorreu com os prédios do Hotel Cambrid-
ge, do Hotel Danúbio, do Hotel Terminus, entre outros (SPO-
LON e PEREIRA, 2007). Cabe destacar, porém, um exemplo 
de regularização dessa conversão de edifício hoteleiro para 
edifício residencial: o Hotel São Paulo, também na capital 
paulista, foi reformado e entregue pela Prefeitura Municipal 
para que os moradores de baixa renda pudessem ocupá-lo 
de maneira regular.

Muitos também são os casos em que o edifício continua 
abrigando a função de hotel, passando apenas por opera-
ções de atualização para que se adaptem ao mercado con-
temporâneo. Isso acontece quando a sua inserção na cidade 
ainda propicia a recepção da atividade turística nos moldes 
atuais, tornando viável a permanência do uso inicial para o 
qual fora concebido. Exemplos de intervenções nesse senti-
do ocorreram com o Hotel da Bahia, em Salvador, e com o 
Hotel Jaraguá, em São Paulo.

O Hotel da Bahia foi, para Paiva e Diógenes (2019), “ (...) o 
primeiro ‘Grande Hotel’ moderno de padrão internacional e 
de luxo, de características genuinamente alinhadas ao Movi-
mento Moderno”. O projeto, elaborado em 1947, é de autoria 
dos arquitetos Paulo Antunes Ribeiro (1905-1973) e Dióge-
nes Rebouças (1914-1944), por meio do EPUCS - Escritório 
do Plano de Urbanismo da Cidade do Salvador, e conta com 
paisagismo de Roberto Burle Marx. A construção foi feita sob 
responsabilidade do engenheiro Oswaldo Augusto da Silva, 
tendo sido o edifício inaugurado em 1952.

O hotel constituiu-se como um símbolo de modernização 
para a cidade de Salvador, que até então contava apenas 
com um Grande Hotel, o Palace Hotel (1934). O seu progra-
ma híbrido foi uma inovação para a capital, contando com 
restaurante, cinema, bares e serviços voltados para a elite 
da cidade. A relevância do projeto pode ser demonstrada 
pelas diversas publicações em revistas, inclusive internacio-
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nais: suas plantas, maquetes e fotos foram publicadas pela 
revista Architecture d’Aujourd’hui nº 27 e nº 52, pela revis-
ta Arquitetura e Engenharia nº 36, e os desenhos e detalhes 
de suas esquadrias foram publicados na revista ABA/CAB de 
1971.

A linguagem utilizada pelos arquitetos tem clara inspiração 
nos preceitos de Le Corbusier, podendo-se distinguir de for-
ma precisa os cinco pontos da arquitetura moderna formu-
lados pelo arquiteto francês em 1929:  fachada livre, janelas 
em fita, pilotis, terraço jardim e planta livre. Tais caracterís-
ticas contribuem para a notória relevância do edifício do 
Hotel como um importante exemplar da produção moderna 
no Brasil, fora da matriz Rio-São-Paulo, que monopolizava a 
produção arquitetônica do período.

O projeto preconizou a integração das ar-
tes, premissa fundamental do modernismo 
brasileiro, incorporando nos seus espaços 
sociais diversas obras de arte de renoma-
dos artistas como Carybé, Pierre Verger, 
Tatti Moreno e Genaro de Carvalho, tendo 
sido palco de importantes eventos de pro-
moção da arte moderna baiana, como o I 
Salão Baiano de Belas Artes (PAIVA e DIÓ-
GENES, 2019, p. 11)

O projeto inicial do hotel se estrutura em um estreito e retilí-
neo bloco de cinco pavimentos sobre pilotis, que continha 
180 suítes, além de uma base constituída por um subsolo e 
dois pavimentos com pés direitos generosos e mezaninos, 
que abrigavam o setor social e o de serviços. Cada pavimen-
to-tipo possuía um corredor de 2,40m, interligando 36 suí-
tes de 28m² cada, dezesseis delas voltadas para a avenida 
Sete de Setembro e vinte para a praça do Campo Grande. 
Os acessos verticais se davam por meio de dois conjuntos 
de circulação vertical, compostos por três elevadores e uma 

Figura 3.1 - Hotel da Bahia. 

Fonte:  ANDRADE JÚNIOR, 2012

Figura 3.2 - Esquadrias originais do 
Hotel da Bahia. 

Fonte:  ANDRADE JÚNIOR, 2012
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escada, sendo um deles o social, e o outro a circulação de 
serviço.

Conforme afirmam Andrade Júnior e Leal (2007), no ano de 
1963, o Hotel da Bahia, até então administrado pelo Governo 
do Estado, passou a ser operado pela Companhia Tropical 
de Hotéis, que posteriormente adquiriu também seu con-
trole acionário. O primeiro projeto de reforma que o edifício 
recebeu, cuja autoria é até então desconhecida, foi executa-
do na década de 1970, com o objetivo de atender às novas 
demandas impostas pelo turismo, incluindo a construção 
de duas piscinas e a atualização da decoração interna e ex-
terna. No entanto, as alterações não foram suficientes para 
evitar que o hotel entrasse em decadência, fechando suas 
portas em 1978.

Dois anos depois, o arquiteto Diógenes Rebouças, um dos 
responsáveis pelo projeto original, foi novamente contrata-
do para elaborar um projeto de ampliação e reforma, como 
meio de viabilizar a obtenção da categoria cinco estrelas. 
Para tal, ele contou com a colaboração do escritório Prado 
Valladares Arquitetos, trazendo soluções que se tornaram 
polêmicas para o edifício, concluídas em 1984.

O novo projeto quase duplicou sua área construída, trans-
formando os 13.000m² em 24.000m², por meio da ampliação 
vertical do bloco de edifícios, incluindo três novos pavimen-
tos, e da extensão horizontal da base da edificação, onde es-
tavam localizados os setores de serviço e social. Além disso, 
a reforma incluiu uma garagem, salas para convenções, cen-
tral de ar condicionado, sistema de aquecimento de água 
por energia solar e atualização do sistema de proteção con-
tra incêndios.

O bloco da base duplicou de área, perdendo o formato orgâ-
nico característico inicial. A nova porção construída incluiu 
dois pavimentos de garagem, uma nova discoteca e dupli-
cou a área destinada aos serviços. A área de lojas foi altera-
da, racionalizando seu desenho, que antes era orgânico, en-
quanto a recepção, o saguão e o restaurante não receberem 
alterações. No mezanino, foram mantidos os locais de lazer 
para hóspedes, como o salão de estar e o salão de banque-
tes e reuniões, além de terem sido também incluídos novos 
espaços como um bar, salas de leitura, salas de TV, salões de 
jogos, duas piscinas e um novo restaurante. No Pavimento 
Nobre, foi criado um foyer, em cujo mezanino foi construído 
um auditório com quase 200m² de área, além de três salas 
de reuniões e serviços de apoio e bar. 

Figura 3.3 - Hotel da Bahia durante 
o I Salão Baiano de Belas-Artes, em 
novembro de 1949.

Fonte:  ANDRADE JÚNIOR, 2012
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A incorporação dos três novos pavimentos foi possível na 
medida em que já estavam previstos no projeto inicial, po-
rém nunca haviam sido executados. Deles, dois são iguais 
aos demais pavimentos, enquanto o mais alto abriga 26 suí-
tes especiais, de mais alto padrão, totalizando, assim, 278 
apartamentos no atual edifício do Hotel da Bahia. Ademais, 
acima deste último, foi incluído um pavimento cobertura, 
mais recuado, com função de abrigar serviços e espaços de 
lazer para os funcionários do hotel.

A reforma empreendida no Hotel da Bahia foi alvo de muitas 
críticas e Diógenes Rebouças recebeu polêmicas acusações, 
como a de descaracterizar a própria obra. Andrade Júnior e 
Leal (2007) consideram que as ampliações e alterações em-
preendidas foram absolutamente necessárias para permitir 

Figura 3.4 - Planta baixa do pavi-
mento térreo do projeto original.

Fonte:  ANDRADE JÚNIOR, 2012

Figura 3.5 - Planta baixa do pavi-
mento térreo após reforma. 

Fonte: MINDLIN, 1999.
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que o empreendimento se inserisse adequadamente em um 
mercado competitivo no cenário contemporâneo. 

Entretanto, se as ampliações realizadas po-
dem ser facilmente justificadas – ainda que 
seja questionável o partido adotado para a 
ampliação horizontal do bloco da base –, 
é mais difícil justificar a radical mudança 
efetuada na imagem do edifício, através da 
substituição dos materiais de revestimen-
tos e das esquadrias originais por outras 
mais “atuais” (ANDRADE JÚNIOR e LEAL, 
2007, p.17)

O bloco vertical original possuía características marcantes, 
proporcionadas por uma clara malha ortogonal, que frisa-
va sua estrutura e divisórias, e pelas esquadrias com vene-
zianas de madeira, que foram substituídas por esquadrias 
comuns de vidro fumê e alumínio anodizado preto, sem ne-
nhuma razão pertinente que justificasse tal permuta.

Apesar das descaracterizações sofridas na última reforma, 
o edifício foi tombado em 2010 como bem cultural pelo Ins-
tituto do Patrimônio Artístico e Cultural (IPAC), órgão do Es-
tado da Bahia. Segundo Paiva e Diógenes (2019, p.11), des-
de que passou a fazer parte da rede de hotéis Sheraton em 
2012, o hotel vem sofrendo reformas com o intuito conser-
var suas características fundamentais.

Um outro exemplo foi a intervenção empreendida no Hotel 
Jaraguá, em São Paulo, atualmente denominado Novotel 
Jaraguá. Considerado por Xavier, Lemos e Corona (1983) um 
importante exemplar da arquitetura moderna paulistana, 
o edifício se localiza em um dos pontos de extrema impor-
tância e visibilidade no Centro da capital: na confluência da 
Avenida São Luiz com a Avenida Consolação, as ruas Martins 
Fontes e  Major Quedinho.

O edifício, projetado e construído entre 1947 e 1954, foi con-
cebido para abrigar o jornal O Estado de São Paulo, a rádio 
associada e o antigo Hotel Jaraguá. Contou com projeto 
inicial de Jacques Pilon, porém, mais tarde, foi refeito pelo 
alemão Franz Heep, de declarada influência de Le Corbusier, 
com quem havia trabalhado na França. O edifício se tornou 
um ícone da arquitetura moderna em São Paulo, pois incor-
porava elementos característicos dessa produção, como o 
uso de estrutura independente, modulação, pilotis, brises, 
e buscava a integração com outras artes plásticas. Segundo 
Alvarez e Campos (2007, p.4), a construção “(...) ostentava 
elementos decididamente modernos: brises móveis, volu-

Figura 3.6 - Entrada principal do ho-
tel, permitindo ver a organicidade 
do pavimento térreo. 

Fonte:  ANDRADE JÚNIOR, 2012
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metria variada e arrojada, painéis de Di Cavalcanti e Clóvis 
Graciano, e grande relógio no topo”. 

Originalmente, do subsolo ao sexto pavimento, as depen-
dências do edifício eram destinadas ao jornal, acima dele, 
no sétimo e oitavo pavimentos, funcionava a rádio, e só en-
tão, a partir do nono pavimento, se localizava o hotel, ocu-
pando treze andares e contendo 164 apartamentos e 22 suí-
tes – sendo 16 unidades por cada pavimento-tipo – além de 
bar, restaurante, jardim de inverno, boates e salas de estar 
e leitura. Apesar do uso híbrido, o acesso ao hotel era inde-
pendente das demais funções. Sobre o período de esplen-
dor do Hotel Jaraguá, Alvarez e Campos (2007) explanam:

Com sua localização estratégica, tornou-se 
um dos símbolos da modernidade em São 
Paulo. Inaugurado para o IV Centenário em 
1954, o Jaraguá se beneficiou dessa visibi-
lidade e, ao longo das décadas de 1950 e 
1960, com decoração apurada e moderno 
mobiliário, reinou na preferência dos hós-
pedes de prestígio (ALVAREZ e CAMPOS, 
2007, p.2).

O hotel começou a entrar em decadência a partir da década 
de 1970, sob administração da rede Horsa. No início da dé-
cada de 1980, o empreendimento foi vendido a outra rede 
hoteleira, mas acabou sendo desativado em 1998, após ter 
sido comprado por uma empresa imobiliária, a Sol Invest. 
O edifício foi então tombado parcialmente pelo DPH e CON-
DEPHAAT, protegendo apenas sua envoltória, composta por 
volumetria e fachada, e os murais e pinturas existentes. Se-
gundo Alvarez e Campos, 2007, a construção do Hotel Hilton 
e o surgimento de outros hotéis de alto padrão na avenida 
Paulista colaboraram para a sua decadência.

Os novos proprietários tinham a intenção de reformar a par-
te interna do edifício para abrigar um hotel quatro estrelas, 
mas posteriormente julgaram mais apropriado investir no 
setor do turismo de negócio e eventos, que vinha crescen-
do na capital. A proposta visava aproveitar o processo de 
requalificação da área centra de São Paulo, inserindo-se 
na Operação Urbana Centro e chegou a ser aprovada pelos 
órgãos responsáveis pelo patrimônio: CONDEPHAAT, DPH / 
COMPRESP e Emurb.

A reforma ficou então a cargo do escritório do arquiteto Mi-
guel Juliano, tendo sido o projeto iniciado no mesmo ano de 
1998, e a conclusão da obra acontecido seis anos mais tarde, 
em 2004. A inauguração do novo hotel se deu por ocasião da 

Figura 3.7 - Hotel Jaraguá à época 
de sua inauguração. 

Fonte: ALVAREZ e CAMPOS, 2007
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comemoração dos 450 anos da cidade de São Paulo. O pro-
jeto de restauro e retrofit do Hotel Jaraguá conferiu ao ar-
quiteto o prêmio de menção honrosa pelo IAB-SP, em 2002. 
As fachadas do edifício não sofreram alteração, assim como 
sua volumetria, tendo ficado as transformações restritas à 
sua parte interna. 

Segundo afirmam Alvarez e Campos (2007), mesmo tendo 
sido concebido para o uso hoteleiro em seus pavimentos 
superiores, a adaptação do hotel para abrigar hospedagens 
nos demais pavimentos exigiu significativa transformação 
interna. O pavimento térreo foi unificado com a criação 
de uma rua interna, com um painel colorido cuja arte fora 
concebida pelo próprio Miguel Juliano, além de um grande 
lobby em substituição aos antigos acessos independentes. 
Para abrir essa passagem, foram cortados doze pilares, fa-
zendo-se necessário um reforço estrutural para resolver o 
desvio de cargas. Além disso, os painéis artísticos de Di Ca-
valcanti e Clóvis Graciano foram restaurados, assim como os 
brises das fachadas, o relógio e o letreiro do topo do hotel, 
tudo isso acompanhado de uma reforma na decoração, dei-
xando-a mais atual.

Os pátios que serviam à iluminação interna foram transfor-
mados em torres de acesso vertical, compostas por elevado-
res e escadas, e os pavimentos baixos e o subsolo, que antes 
serviam às instalações do jornal O Estado de São Paulo, pas-
saram a receber um centro de convenções com 21 salas, au-
ditório com lotação de 280 pessoas e demais setores asso-
ciados ao seu funcionamento. Escadas rolantes interligam o 
térreo ao segundo e terceiro pavimento, bem como ao sub-
solo, e o atual restaurante localiza-se no primeiro andar do 

Figura 3.8 - Pavimento térreo do 
Hotel Jaraguá no projeto original. 

Fonte: ALVAREZ e CAMPOS, 2007.
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prédio. Devido à necessidade de se instalar equipamentos 
para possibilitar a circulação vertical, os pavimentos-tipo 
sofreram alterações. Atualmente, o hotel possui 415 aparta-
mentos.

Nos primeiros anos de sua reabertura, o hotel esteve sob 
direção da rede hoteleira norte-americana Holliday Inn, e 
apenas em 2005 foi transferido à rede francesa Accor, que 
manteve as mesmas instalações, renomeando-o para Novo-
tel Jaraguá.

A reforma empreendida no hotel Jaraguá constituiu-se em 
uma significativa modificação do edifício, tendo, por um 
lado, restaurado todos os elementos protegidos, mas por 
outro, alterado por completo as partes que não haviam sido 
tombadas. 

Deve-se compreender que, no processo de reforma de edi-
fícios desabilitados, o mercado acaba por ditar as ações, no 
entanto, entende-se que a total alteração interna, substi-
tuindo as características modernas por uma decoração con-
temporânea, pode comprometer por completo a ambiência 
e as características marcantes da construção.

Figura 3.9 - Pavimento térreo do 
Hotel Jaraguá no projeto de refor-
ma.

Fonte: ALVAREZ e CAMPOS, 2007.

Figura 3.10 - Hotel Jaraguá após in-
tervenções. 

Fonte: ALVAREZ e CAMPOS, 2007.
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Ademais, Alvarez e Campos (2007) consideram que foi dei-
xada para trás parte importante da história e da memória 
do edifício ao não buscar, nas intervenções, aspectos que 
remetessem à sua antiga funcionalidade como sede de um 
jornal – o mais próximo que se chegou a isso foi a reativação 
do letreiro da fachada, que antigamente anunciava notícias, 
e agora divulga espetáculos e outras atrações.

Além disso, mudanças executadas no pavimento térreo alte-
raram, inclusive, a forma com que o edifício se relaciona com 
o seu entorno. Levando-se em consideração que a arquite-
tura moderna procurou relacionar seu ambiente térreo com 
o exterior, trazendo certa permeabilidade e continuidade 
espacial, espera-se que essa importante característica seja 
mantida quando se intervém na arquitetura do período. O 
fechamento do pátio de iluminação zenital para dar lugar a 
acessos verticais acabou também por alterar de forma mui-
to significativa a ambiência do edifício original, apontando 
para a necessidade de se estudarem sempre alternativas 
mais “silenciosas” com relação a características marcantes 
da produção moderna.

O conhecimento desses estudos de caso constitui uma rica 
contribuição para o presente trabalho, na medida em que 
ilustram os processos de mutação das dinâmicas das via-
gens suscitadas pela ócio e negócio e das exigências de 
mercado que aconteceram nas últimas décadas, ainda que 
tenham ocorrido de maneiras diversas em cada localidade, 
corroborando para uma compreensão mais ampla dessas 
mudanças. No campo da arquitetura, a referência a esses 
projetos contribui de forma a avaliar como essas interven-
ções de reuso têm se dado na prática, levando a debates e 
reflexões acerca da sua pertinência e de quais outras alter-
nativas poderiam ser adotadas, com base nas teorias estu-
dadas.

Com isso, adiante, volta-se para o campo da arquitetura ho-
teleira em Fortaleza, trazendo exemplos de reutilização em-
preendidos em algumas das edificações estudadas, com a 
finalidade de avaliar as permanências e mutações que viabi-
lizaram o novo uso pretendido, assim como questionar criti-
camente a conveniência dessas intervenções. 
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O presente capítulo tem como objetivo analisar três casos 
de hotéis que passaram por intervenções de reuso em For-
taleza, contrapondo dois aspectos: o da flexibilidade da ar-
quitetura produzida na modernidade, que viabiliza sob um 
aspecto material e construtivo a adaptação a novos usos, e 
o do patrimônio histórico, que delineia limitações a essas 
intervenções com vistas a alcançar sua devida conservação.

A escolha dos três exemplares a serem analisados foi orien-
tada pela busca de edificações que representassem a di-
versidade da produção da modernidade arquitetônica dos 
hotéis em Fortaleza, tanto no que se refere ao período de 
concepção e construção, como no que tange à inserção ur-
bana e aos novos usos propostos. Assim, optou-se por ana-
lisar mais detalhadamente o Lord Hotel (1956), o Imperial 
Othon (1964) e o Metropolitan Residence Service (1980), ten-
do em vista que cada um desses exemplares se localiza em 
um lugar distinto na cidade, evidenciando o atendimento a 
diferentes demandas turísticas de cada período. Ademais, 
cada um deles recebeu propostas de reuso para uma função 
específica: institucional, hotelaria e empresarial, respectiva-
mente.

A análise sobre as permanências e alterações nessas edifi-
cações, ao passarem por intervenções de reuso, será em-
preendida em torno de dois pontos de vista, que aqui serão 
denominados “possibilidades” e “limitações”. Por um lado, 
pretende-se avaliar de que forma a arquitetura da moder-
nidade permite a flexibilidade de seu espaço por meio de 
alterações em sua matéria, viabilizando a inserção de novos 
usos. Por outro, contrapõe-se quais seriam os limites des-
sas mudanças, colocados não somente pela materialidade 
construtiva das edificações, mas sim pelas teorias do patri-
mônio aplicáveis à arquitetura do período. Dessa forma, a 
presente análise busca contrapor as possibilidades de alte-
rações, sob um ponto de vista material, às suas limitações, 
sob um ponto de vista patrimonial.

A metodologia adotada baseia-se na análise de estudos de 
caso. De acordo com Schramm (1971), a essência de um es-
tudo de caso consiste em buscar esclarecer uma decisão ou 
um conjunto de decisões, abrangendo o motivo pelo qual 
foram tomadas, como foram implementadas e quais foram 
seus resultados. Dessa maneira, procura-se compreender os 
processos envolvidos nos projetos de intervenção de cada 
uma das edificações escolhidas para a análise, e discutir a 
pertinência das proposições.
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A fim de melhor organizar e compreender os atributos ine-
rentes a cada uma das edificações, serão utilizados os parâ-
metros propostos por Leupen (2006), através dos quais ele 
subdivide a composição de um edifício em cinco camadas: 
estrutura, pele, cenários, serviços e acessos. A identificação 
de cada uma delas servirá a uma maior clareza na compara-
ção entre os projetos originais e os projetos de reabilitação, 
verificando o que permaneceu imutável ao longo do tempo 
e o que sofreu alterações como meio de viabilizar adapta-
ções para o reuso. Conforme defende o autor, essas cama-
das são definidas não pelos elementos arquitetônicos em si, 
mas sim pela função que eles exercem no todo da edifica-
ção, podendo ser identificadas da seguinte forma:

Figura 4.1 - Esquema sobre a meto-
dologia de análise. 

Fonte: elaborado pela autora.

- Estrutura: Elementos que promovem a sustentação do 
edifício, tais como lajes, pilares, vigas e paredes estruturais. 

- Pele: Separa interior e exterior, definindo como o edifício 
será visto pela cidade. Telhados, fechamentos de fachada, 
revestimentos de piso etc.

- Cenários: Ordena e define os espaços internos. É compos-
to por elementos como paredes e divisórias internas, portas, 
revestimentos de paredes, pisos e forros.

- Acessos: Diz respeito à acessibilidade dos espaços, sejam 
eles comuns ou privados. Formado por escadas, elevadores, 
corredores e galerias.

- Serviços: É composto por instalações hidrossanitárias, elé-
tricas, de telecomunicações, ar condicionados entre outras. 
Inclui os aparelhos utilizados e os espaços construídos para 
abrigá-los.
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Em um primeiro momento, a análise abordará as “possibi-
lidades materiais”, o que consistirá em avaliar de que forma 
a arquitetura hoteleira da modernidade permitiu interven-
ções para acolher novos usos, no que diz respeito à sua ma-
terialidade construtiva e decisões projetuais dos arquitetos. 
Para tanto, serão explicitados aspectos relativos à flexibili-
dade na arquitetura do período, para, adiante, por meio da 
identificação das camadas de Leupen, analisar os projetos 
de reforma propostos para cada uma das edificações em 
estudo. Assim, nessa primeira abordagem, pretende-se exa-
minar o que efetivamente foi proposto nessas intervenções, 
possibilitado pelas características dos hotéis escolhidos.

Para Braga (2017), o modernismo foi o movimento arquite-
tônico que mais permitiu a discussão e o desenvolvimento 
sobre o tema da flexibilidade, por se tratar de uma premissa 
presente desde sua gênese. Na modernidade, a flexibilida-
de na arquitetura é verificada nos novos arranjos espaciais 
que foram proporcionados pelo avanço da engenharia, das 
tecnologias e das técnicas de construir. Estrutura e vedação 
passaram a ser aplicados como sistemas independentes, o 
que permitiu novas maneiras de se resolver aspectos pro-
gramáticos e funcionais, abrindo possibilidades para altera-
ções ao longo da vida útil do edifício. 

Como explica Graeff (1979), as profundas modificações 
pelas quais passa a vida material do homem ao longo dos 
anos corrobora para que os valores utilitários sejam, em 
sua maior parte, superados em um curto período de tempo. 
Para o autor, a percepção dos arquitetos modernos sobre 
esse caráter transitório das funções das edificações fez com 
que surgisse a noção de planos flexíveis, trazendo estruturas 
que permitiam, sem alterações no aspecto formal do edifí-
cio, modificar as plantas e reorganizar os espaços internos 
sempre que fosse necessário.

Para Jorge (2012), a flexibilidade é a ferramenta ideal para 
acompanhar as incertezas imprevisíveis do futuro, coibindo 
a falência arquitetônica. A importância dessa mutabilidade 
reside não apenas na capacidade de transformação e ade-
quação do edifício, mas, principalmente, nas possibilidades 
de permanência por ela proporcionadas, ampliando assim 
a longevidade das construções. Conforme defende Pedrotti 
(2018), a arquitetura é sempre uma obra em aberto, a qual 
evolui e acumula características ao longo do tempo e, por-
tanto, a flexibilidade deve ser pensada a longo prazo, para 
que possa atender a exigências futuras desconhecidas no 
momento.
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Mapa 4.1 - Espacialização dos ho-
téis escolhidos para a análise.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Um dos grandes expoentes do movimento moderno, Le Cor-
busier, ao elencar, em 1926, “Os cinco pontos de uma nova 
Arquitetura”, trouxe não apenas importantes preceitos para 
uma composição arquitetônica moderna, como incentivou, 
por meio da “planta livre”, uma maneira de tornar mais flexí-
veis as construções do período. Livres de função estrutural, 
as paredes agora eram elementos conformadores de espa-
ços, mutáveis e dinâmicas.

Portanto, tem-se que, durante esse período, a flexibilidade 
está mais ligada ao avanço das técnicas construtivas e à ide-
ologia dos arquitetos. Entretanto, essas estratégias ainda 
não dizem respeito a uma maior participação do usuário, 
tendência que se inicia a partir da década de 1960, possuin-
do a mutabilidade como um princípio. Embora seja relevan-
te destacar a diferença entre os conceitos de flexibilidade 
presentes nesses dois momentos, para este estudo não se 
pretende discutir a eficiência e adequação de cada uma de-
las, mas sim concentrar-se nas possibilidades de mudanças 
existentes em cada um dos edifícios em questão, verificando 
de que forma a concepção desses hotéis e as características 
próprias da tipologia hoteleira contribuíram como facilita-
dores das alterações empreendidas.

Leupen (2006) destaca três maneiras de considerar a flexibi-
lidade de um edifício: por meio de alterações internas, por 
meio de ampliações ou por polivalência1. Para a presente 
análise, utilizaremos o conceito de flexibilidade ligado às 
alterações internas e a eventuais ampliações, considerando 
também as alterações de fachada, quase sempre atreladas a 
aspectos de modernização estilística ou de melhoramentos 
de conforto ambiental.

A versatilidade de um edifício, ao sofrer mutações, pode ser 
verificada por meio dos mais diversos pontos de vista, den-
tre os quais destacam-se duas maneiras mais recorrentes. 
Por um lado, pode-se elencar os espaços cambiáveis e tran-
sitórios, demonstrando em si mesmos as possibilidades de 
alterações, mas por outro, pode-se, por meio da compara-
ção, extrair os espaços fixos e imutáveis, que demonstrarão 
a base a partir da qual as mudanças foram empreendidas 

1	 O conceito de polivalência está relacionado à capacidade que um 
espaço possui de receber diversas funções sem que precise ser modificado.
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(Leupen, 2006). A análise apoia-se nessa segunda forma de 
abordagem, estando em consonância com as perspectivas 
de Bernard Leupen (2006) e Roberto Tibau (1972). Dessa for-
ma, as camadas de Leupen servirão, neste primeiro momen-
to, a um melhor reconhecimento das alterações realizadas, 
por meio da identificação dos elementos que permanece-
ram ao longo das intervenções.

No segundo momento de análise, as alterações verificadas 
serão avaliadas sob o ponto de vista do patrimônio, ques-
tionando se as mudanças empreendidas estão em confor-
midade ao que se propõe nas Cartas Patrimoniais e ao que 
defendem os teóricos estudados, tomando como subsídio 
o que foi discorrido no capítulo anterior. Ressalta-se, en-
tretanto, que não há julgamento do que é certo ou errado, 
existindo ainda muitas divergências e indefinições entre os 
próprios estudiosos no que tange à aplicação das teorias ao 
patrimônio mais recente. Dessa forma, pretende-se apenas 
problematizar sobre escolhas que seriam mais ou menos 
adequadas do ponto de vista da conservação e salvaguar-
da desses edifícios, como forma de suscitar reflexões, tanto 
para a compreensão das intervenções que vêm sendo rea-
lizadas em Fortaleza, como para subsidiar futuros estudos 
acadêmicos ou concepções de reformas em edificações da 
modernidade.

A primeira análise será empreendida em cada um dos hotéis 
separadamente, em ordem cronológica de sua construção, 
abrangendo brevemente seus aspectos históricos, para, em 
seguida, proceder-se ao estudo comparativo entre plantas 
originais e aquelas propostas para a intervenção. Em segui-
da, a análise sobre as questões patrimoniais será feita em 
conjunto para os três exemplares.

4.1. POSSIBILIDADES MATERIAIS
4.1.1. Lord Hotel

O Lord Hotel, edifício com características modernistas, re-
presenta o conjunto de hotéis protomodernos construídos 
no Centro na década de 1950, período que marcou o surgi-
mento de hotéis mais especializados e sofisticados na cida-
de.
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Nesse contexto, diante da nova demanda por locais que pu-
dessem acomodar o crescente número de viajantes à época, 
surgiu, na capital, uma nova tipologia de edifícios, na qual 
uma mesma construção possuía unidades de habitação, 
de hotelaria e de comércio, conforme já citado ao tratar-se 
do Iracema Plaza Hotel, que constituiu o primeiro exem-
plar dessa tipologia mista, inaugurado em 1951 na Praia de 
Iracema. Cinco anos mais tarde, em 1956, foi inaugurado o 
Lord Hotel, conjugado com o edifício residencial Pedro Phi-
lomeno Gomes, seguindo a mesma tipologia de uso misto.

O projeto do edifício tem sua autoria desconhecida, e apre-
sentava linguagem e técnicas de construção inovadoras 
para a época. O prédio ocupava o lote por completo, totali-
zando cerca de 8,8 mil m² de área construída, e suas funções 
eram divididas em seus dois volumes de gabaritos distintos: 
o primeiro, que abrigava o hotel, possui oito pavimentos, 
enquanto o que continha as unidades de habitação possui 
apenas cinco. Os pontos comerciais, por sua vez, se localiza-
vam no térreo, abrindo-se para as vias lindeiras. 

Com relação à técnica construtiva utilizada, verifica-se que 
há uma variação entre os dois volumes: aquele mais alto, de 
8 pavimentos, foi construído com estrutura de vigas, pilares 
e lajes em concreto armado, tendo as alvenarias apenas fun-
ções de vedação e divisão de espaços, enquanto o mais bai-
xo, de 5 pavimentos, foi edificado com alvenarias autopor-
tantes de blocos cerâmicos, apresentando, assim, menores 
vãos e paredes mais largas, principalmente nos pavimentos 
mais baixos.

Totalizando aproximadamente 120 apartamentos, era notá-
vel a inovação alcançada pelo novo empreendimento: além 
de incorporar novas técnicas construtivas, como o concreto 
armado, a existência de elevadores e de banheiros privati-
vos nos quartos já demonstrava avanços sociais e uma bus-
ca por costumes em voga na Europa naquele momento2. 

2	 Na passagem do século XIX para o XX, em Paris, o Hotel Ritz foi o 
primeiro a disponibilizar banheiros privativos para cada acomodação, práti-
ca que, primeiramente, ficou restrita a hotéis de luxo e, em seguida, popula-
rizou-se para outros tipos de hospedagem pelo mundo (PAIVA, 2022).
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O hotel localizava-se no Centro, parte da cidade que reunia 
as mais importantes hospedagens até então, como já ex-
plicitado. Construído em frente à Praça José de Alencar, na 
rua  Liberato Barroso nº 642, no cruzamento com a rua 24 de 
Maio, o edifício se localizava próximo a importantes equipa-
mentos, como o Theatro José de Alencar e a Escola Normal, 
hoje sede do IPHAN.

As décadas de 1960 e 1970 foram o período de maior esplen-
dor do Lord Hotel. Nessa época, o empreendimento havia 
sido arrendado a um casal de suíços, e costumava receber 
diversas personalidades e artistas, bem como uma burgue-
sia que primava pelo luxo em suas viagens.

As características protomodernas do Lord Hotel se tradu-
zem por meio de suas fachadas compostas por linhas retas, 
interrompidas pelo abaulamento na esquina, com sacadas 
arredondadas, além da ornamentação já bem mais discreta 
que os exemplares anteriores, que indicava ainda a presen-
ça de referência históricas, mas de maneira mais simplifica-
da. Ademais, apesar de ter suas fachadas assimétricas, sua 
composição com a repetição de balcões e esquadrias define 
claramente um eixo central, por onde se dá o acesso prin-

Figura 4.2 - Mapa de implantação 
do Lord Hotel e entorno. 

Fonte: elaborado pela autora.

Figura 4.3 - Folheto de 1967 com 
anúncio do Lord Hotel.

Fonte: Fortaleza Nobre (sítio eletrô-
nico);
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cipal da edificação, o que, junto às cores neutras utilizadas 
nas fachadas, constituem também características desse es-
tilo. 

De maneira geral, pode-se dizer que o edifício manteve suas 
principais características no tocante à sua parte externa, 
com exceção de alterações nas esquadrias e nas proteções 
solares, que puderam ser verificadas a partir de fotografias 
tomadas ao longo das décadas. 

Estudo realizado pelo escritório Architectus demonstra que 
o coroamento do edifício passou por diversas mudanças até 
os dias atuais. Na foto na figura 4.6, da década de 1950, per-
cebe-se um terraço no último pavimento da edificação, co-
berto por um pergolado, além de um elemento vazado que 
se assemelha a um muxarabi, no pavimento imediatamente 
inferior. Constata-se também a existência de um avaranda-
do no quinto pavimento, logo acima do volume do edifício 
Residencial Philomeno, que hoje já não mais se encontra no 
local.

Figura 4.5 - Foto do final dos anos 
1950, vista a partir da rua Liberato 
Barroso, onde se encontra, do lado 
esquerdo da foto, o então Centro de 
Saúde (hoje o local abriga o jardim 
do Teatro), o Teatro José de Alen-
car, a Escola Normal (atual sede do 
Iphan) e do outro lado, o Lord Hotel. 

Fonte: Fortaleza Nobre (sítio eletrô-
nico);

Figura 4.4 - Foto de 1956, que mos-
tra os edifícios do entorno e, ao fun-
do, o Lord Hotel.

Fonte: Fortaleza Nobre (sítio eletrô-
nico);
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Por outro lado, na foto seguinte (Figura 4.7), cuja data não se 
conhece ao certo, pode-se perceber, apesar da manutenção 
da volumetria, algumas alterações, como a adição do ele-
mento muxarabi também no quinto pavimento, e a dispo-
sição do letreiro no terraço do hotel. Dessa forma, conclui-
-se que as mudanças mais efetivas em termos de fachadas 
concernem aos fechamentos e esquadrias do edifício, sem 
maiores modificações nos adornos que dela fazem parte. 

No entanto, conquanto as fachadas tenham se mantido, em 
sua maior parte, ainda semelhantes ao projeto original, a 
parte interna da edificação, composta por algumas paredes 
divisórias e outras autoportantes, sofreu significativas modi-
ficações ao longo das décadas, devido às ocupações irregu-
lares e às reformas indiscriminadas sofridas pela edificação.

Com o declínio hegemônico do Centro, o hotel foi desativa-
do no ano de 1992, passando a funcionar como residência-
-hotel. Posteriormente, segundo informações da Secretaria 

Figura 4.6 - Foto da década de 1950 
mostrando a fachada voltada para a 
rua 24 de Maio. 

Fonte: Fortaleza em Fotos (sítio ele-
trônico);

Figura 4.7 - Lord Hotel e Edifício 
Philomeno Gomes. 

Fonte: Fortaleza Nobre (sítio eletrô-
nico);
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da Cultura do Estado do Ceará (Secult-CE), tornou-se pou-
sada e, em seguida, passou a abrigar lojas comerciais e um 
condomínio de apartamentos. Mesmo com todos os pro-
blemas que surgiram em decorrência do desgaste causado 
pelo tempo e da ausência de reformas que prezassem por 
sua conservação, os moradores permaneceram no edifício 
até 2001, quando foi desapropriado pelo Governo do Estado 
do Ceará.

No mesmo ano, a gerência do Metrofor, contando com o 
apoio do Governo do Estado, tentou demolir a edificação. 
Para tal, alegou-se que a mesma, já deteriorada, não resisti-
ria às obras necessárias à construção da Estação de Metrô da 
Lagoinha (atualmente estação José de Alencar) e que, por-
tanto, sua demolição e posterior construção de uma nova 
edificação seria uma opção mais econômica do que proce-
der ao restauro do imóvel.

Parte da população, reconhecendo o simbólico valor patri-
monial do imóvel, reivindicou por sua permanência, inclu-
sive algumas das famílias que lá habitavam, que resistiram 
permanecendo no local durante toda a primeira década dos 
anos 2000, conforme atesta o Jornal Diário do Nordeste, em 
3 de setembro de 2011. Dessa forma, fez-se necessária uma 
política de preservação do edifício, que mais tarde, em 2006, 
foi provisoriamente tombado pela Prefeitura de Fortaleza, 
sendo reconhecido como parte integrante da história da 
capital cearense, e aguarda, até hoje, por seu tombamento 
definitivo.

Na década de 2000, a construção passou por uma obra de 
recuperação estrutural, licitada pela Secretaria de Infraes-
trutura, com o intuito de compreender e restabelecer a sus-
tentação do edifício para viabilizar a continuidade das obras 
do Metrofor. Os trabalhos contemplaram quase a totalida-
de da superestrutura do volume que abrigava o Lord Hotel, 
mas, para lograr êxito às operações, foi necessária a demo-
lição de todas as paredes que funcionavam como divisórias 
internas. Dessa forma, apenas a fachada e a estrutura em 
concreto permaneceram preservadas nessa parte do edifí-
cio, não tendo também restado exemplares das esquadrias.

Por outro lado, no volume que corresponde ao edifício Phi-
lomeno Gomes, boa parte das alvenarias autoportantes 
acabaram sendo demolidas, em uma tentativa de apreen-
der a posição dos elementos estruturais de concreto que pu-
dessem ali existir.  Constatando-se que, diferentemente da 
outra porção do edifício, a construção não se deu por meio 
de estrutura independente, e sim por alvenarias que se sus-
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tentavam, procedeu-se a um incremento estrutural para re-
parar o dano, por meio de reforços nas fundações, pilares e 
vigas, e suspendeu-se as obras de recuperação. 

A figura abaixo, cedida em memorial descritivo elaborado 
pelo escritório de arquitetura Architectus, em novembro de 
2019,  demonstra as intervenções que estavam previstas no 
laudo técnico e o que foi efetivamente executado.

Atualmente, o estado de conservação dos elementos de con-
creto que sustentam o edifício Philomenos Gomes é crítico. 

Figura 4.8 - Intervenções previstas 
no laudo técnico. 

Fonte: Acervo Architectus. 
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A corrosão das armaduras internas à estrutura, que é uma 
patologia de extrema gravidade, é observada em vigas, pila-
res e lajes. Em decorrência dos fossos existentes no interior 
da edificação, alguns dos espaços internos acabam sendo 
atingidos pelas ações diretas das intempéries, ocasionando 
infiltrações até mesmo nos espaços mais enclausurados, 
como as caixas de escadas.

Diante das dificuldades encontradas e do alto valor que 
seria necessário investir para a finalização das obras de re-
cuperação do imóvel, as atividades do Metrofor seguiram, 
sem, no entanto, intervir no Lord Hotel, e a estação José de 
Alencar foi inaugurada em 18 de julho de 2013. 

Apesar das frustradas tentativas de recuperação estrutural 
e requalificação do edifício, o apelo popular fez com que a 
construção resistisse no tempo e permanecesse em nossa 
cidade até os dias atuais, ainda que em estado de abandono 
e forte degradação. Graças a isso, recentemente, em 2019, 
o Governo do Estado autorizou a cessão do Lord Hotel para 
abrigar a nova sede da Câmara Municipal de Fortaleza3 pe-
los próximos 25 anos. Foi realizado, então, pelo escritório de 
arquitetura Architectus, um projeto de intervenção e reuso, 
propondo sua reabilitação e recuperação.

Espera-se que, com esta decisão e o empreendimento da in-
tervenção, apesar das marcas deixadas pelas equivocadas 
reformas, inicie-se um novo capítulo a ser escrito na história 
de resistência do Lord Hotel.

3	 Atualmente, o órgão se localiza no endereço Rua Dr. Thompson 
Bulcão, 830, no bairro Luciano Cavalcante.

Figura 4.9 - Pilar e vigas com ferra-
gens aparentes. 

Fonte: Acervo Architectus. 

Figura 4.10 - Escoramento para as-
segurar a sustentação do edifício.

Fonte: Acervo Architectus. 
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Figura 4.11 - Lord Hotel atualmen-
te, em fotografia tomada em 2019. 

Fonte: Diário do Nordeste

Figura 4.12 - Lord Hotel em fotogra-
fia tomada em 2010.

Fonte: Fortaleza Nobre (sítio eletrô-
nico).

Figura 4.13 - Lord Hotel em fotogra-
fia tomada em setembro de 2021.

Fonte: Acervo pessoal Ricardo Paiva.
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Por meio de uma análise comparativa entre o projeto de 
reforma e o levantamento realizado na década de 2000, é 
possível perceber de que forma a infraestrutura existente no 
edifício foi utilizada como ponto de partida para a definição 
do programa e a distribuição dos espaços.  Com relação à 
estrutura, as decisões projetuais foram baseadas no estado 
de significativa degradação em que se encontravam os ele-
mentos estruturais do edifício. 

Primeiramente, na porção sul, todas as divisórias internas 
já haviam sido demolidas – em sua maior parte, pela obra 
de recuperação que foi iniciada na década de 2000 – e, para 
que se pudesse aproveitar as vigas e pilares existentes, foi 
proposto o seu recapeamento, já que muitos deles esta-
vam degradados e com ferragens à mostra, e, também, um 
incremento estrutural, por meio de reforços em todas as 
fundações, pilares e vigas existentes. Ainda que o vão fos-
se pequeno, cerca de 2,50m, foi possível alocar ali funções 
como setores de serviço, administração, e os gabinetes dos 
vereadores. 

Na porção norte, construida em alvenaria autoportante, a 
situação do imóvel era diferente: diante dos danos provoca-
dos pelas diversas demolições, era imperativo restabelecer 
a estabilidade da construção para o sucesso da reforma. Ob-
servando que a compartimentação interna já estava bastan-
te descaracterizada, os arquiteto responsáveis pelo projeto 
decidiram a completa substituição da estrutura existente 
por uma nova, também em concreto armado. Sobre  a de-
cisão, que implica na remoção de todas as divisórias e lajes 
do antigo edifício Philomeno Gomes, o escritório Architec-
tus explica, no memorial descritivo do projeto:

Essa solução se justifica pela necessidade 
de assegurar a estabilidade dessa porção 
daedificação para recebimento de um novo 
uso mais intenso e com outras necessi-
dadesfuncionais e técnicas. O avançado 
estado de descaracterização de todos os 
ambientes já não permite mais qualquer 
entendimento do que foi a edificação em 
sua inteireza, ficando muito difícil atingir 
algum nível de coerência arquitetônica sem 
ter que apelar para reconstruções, o que 
poria em cheque a autenticidade do bem 
histórico (ARCHITECTUS, 2019, p.8)

Essas decisões estruturais nortearam a disposição do pro-
grama de necessidades, tanto no edifício existente como no 
novo anexo. No térreo, onde antes haviam lojas com acesso 
pelas calçadas, foram locados o setor de recepção e o setor 
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intitucional, contendo, dentre outras funções, espaços de 
atendimento ao público, como biblioteca e salão de even-
tos. Na parte onde ficava o volume do hotel, por sua vez, fo-
ram locados o setor de serviços, com espaços para carga e 
descarga e manutenção das instalações do edifício.

No primeiro pavimento, que era dividido entre os aparta-
mentos residenciais e as acomodações do hotel, o novo pro-
jeto de reforma prevê, na porção norte, o setor presidencial 
e a parte jurídica do setor administrativo, e na porção sul, um 
espaço destinado a arquivos e serviços da instituição. Logo 
acima, no segundo pavimento, que possuía inicialmente 
conformação semelhante ao do primeiro, optou-se pela dis-
tribuição de funções como o setor administrativo e financei-
ro, um ambulatório, o setor de infraestrutura e uma parcela 
do setor legislativo, que acabou sendo, em sua maior parte, 
localizado no anexo que será construído.

A partir do terceiro pavimento em diante, o projeto prevê 
que as instalações, tanto do antigo hotel quanto do edifí-
cio residencial Philomeno Gomes, sejam ocupadas por ga-
binetes dos vereadores. As unidades de gabinetes seguirão 
quatro diferentes tipos, com layouts e dimensões variadas, 
conforme detalhado na figura 4.14.

Figura 4.14 - Tipos de gabinetes de 
vereadores propostos no projeto de 
intervenção do Lord Hotel.

Fonte: Acervo Architectus. 
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No que tange aos acessos da edificação, percebe-se que a 
sua relação com os transeuntes foi preservada, sendo man-
tidos os mesmos acessos pedonais da antiga edificação: 
uma entrada principal, centralizada na fachada da rua Libe-
rado Barroso, e entradas secundárias, tanto na rua Liberato 
Barroso como na rua lateral, a rua 24 de Maio.

Pela entrada principal, a população poderá ter livre acesso 
a alguns serviços ofertados pelo órgão: o setor de recepção, 
contendo banheiros, Ouvidoria, Central de Cidadania, Cen-
tral de Direitos Humanos, Procon e Central de Serviços de 
Utilidade Pública, e o setor institucional, que terá um salão 
de ventos, uma bibilioteca, o IPAB (Instituto de Pesquisas 
Américo Barreira) e uma sala de atendimento ao Fórum Me-
tropolitano. Os demais acessos feitos pela entrada principal 
serão controlados por meio de catracas, sendo permitidos 
apenas ao funcionários da Casa Legislativa, assim como aos 
vereadores e demais autoridades.

O acesso secundário que encontra-se também na avenida 
Liberato Barroso, será destinado a dias de eventos, sendo 
também limitado por catracas, e proporcionará o acesso da 
população à Galeria do Povo e aos auditórios, que ficarão 
no terceiro pavimento. Os demais acessos existentes, por 
meio da rua 24 de maio, serão apenas de serviço, restritos 
a alguns funcionários, sendo um deles destinado à carga e 
descarga de veículos.

Além desses acessos, que já existiam no edifício original, 
com o novo anexo, a Câmara também contará com uma 
entrada de veículos. O Lord Hotel não possuia espaço para 
estacionamento, portanto, o novo volume a ser construído 
contará com três pavimentos destinados a essa função, con-
tando com o subsolo.

Com relação aos acessos verticais internos, percebe-se que 
foram mantidas algumas das escadarias que levavam aos 
diversos pavimentos da edificação, utilizando-se dessas 
circulações como ponto de partida para a disposição do 
programa, mas a caixa de escadas principal de acesso aos 
hóspedes do hotel foi substituída por elevadores. Os fossos 
existentes ao lado dessas escadas foram todos suprimidos, 
por não serem mais adequados as novas normas de comba-
te a incêndio.

No que tange aos serviços, não foi possível uma análise 
mais detalhada sobre as instalações terem sido tomadas 
como ponto de partida, tendo em vista que o levantamento 
traz um edifício já bastante descaracterizado. No entanto, 
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é sabido que todas as instalações precisaram ser refeitas, 
devido às condições de degradação e obsolescência das 
mesmas. Assim, houve uma maior liberdade de levar essa 
infraestrutura aos demais pontos da edificação quando da 
reformulação interna de seus espaços. 

Diante da descaracterização que o edifício sofreu ao longo 
do tempo, o projeto de requalificação propõe que o valor pa-
trimonial do edifício seja ressaltado pela preservação da sua 
pele, ou seja, as fachadas da edificação devem permanecer 
inalteradas, exceto pela inserção de novas esquadrias. Con-
forme visto anteriormente, além das mudanças na compar-
timentação interna, as portas, janelas e proteções solares 
do Lord Hotel sofreram diversas modificações e substitui-
ções ao longo das décadas que passaram, o que inviabilizou 
a completa autenticidade das fachadas.

Ademais, a antiga fachada da rua Liberato Barroso também 
receberá um complemento, com a adição do edifício anexo. 
A nova construção terá a mesma altura do volume do Lord 
Hotel, e terá em suas dependências os usos que não eram 
compatíveis com a configuração espacial da edficiação anti-
ga: estacionamento para vereadores, presidente e vice-pre-
sidente, plenário para as deliberações da Câmara, auditório, 
salão multiúso, estúdio de TV, além da casa de máquinas 
dos equipamentos de climatização.

Figura 4.15 - Projeto de intervenção 
do Lord Hotel, que abrigará a Câma-
ra Municipal.

Fonte: Acervo Architectus. 
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Figura 4.16 - Planta do pavimento 
térreo do projeto original do Lord 
Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.17 - Planta do pavimen-
to térreo do projeto de reforma do 
Lord Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.18 - Planta do 1º, 2º e 3º 
pavimentos do projeto original do 
Lord Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.19 - Planta do 1º pavimen-
to do projeto de reforma do Lord 
Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.20 - Planta do 2º pavimen-
tos do projeto de reforma do Lord 
Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.21 - Planta do 3º pavimen-
to do projeto de reforma do Lord 
Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.22 - Planta do 4º pavimen-
tos do projeto original do Lord Ho-
tel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.23 - Planta do 4º pavimen-
to do projeto de reforma do Lord 
Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.24 - Planta do 5º pavimen-
to do projeto original do Lord Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.25 - Planta do 5º pavimen-
to do projeto de reforma do Lord 
Hotel. 

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.26 - Planta do 6º pavimen-
tos do projeto original do Lord Ho-
tel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.27 - Planta do 6º pavimen-
to do projeto de reforma do Lord 
Hotel. 

Fonte: Produzido pela autora



Figura 4.28 - Planta do 7º pavimen-
to do projeto original do Lord Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.29 - Planta do 7º pavimen-
to do projeto de reforma do Lord 
Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.30 - Planta do 8º pavimen-
to do projeto original do Lord Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.31 - Planta do 8º pavimen-
to do projeto de reforma do Lord 
Hotel.

Fonte: Produzido pela autora
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4.1.2. Imperial Othon Palace

	

O Imperial Othon foi um dos primeiros hotéis instalados na 
avenida Beira Mar. O exemplar constitui-se em relevante pa-
trimônio para a cidade, pois apresenta expressivas caracte-
rísticas do movimento moderno, tendo sido projetado por 
José Neudson Braga e José Armando Farias. Os autores fo-
ram, conforme afirmam Paiva e Diógenes (2007), pertencen-
tes à primeira geração de arquitetos de formação moderna 
erudita a atuarem em Fortaleza.

A ideia inicial do proprietário, o sírio-libanês Pedro Lazar, 
era de propor um empreendimento de hotel por temporada, 
construindo apartamentos de veraneio no Nordeste, que se-
riam vendidos por sistemas de cotas. O programa pretendia 
incluir funções como teatro, cinema e local para eventos, 
assim como lojas que se abririam diretamente para as vias 
lindeiras. A construção do projeto de Neudson Braga e José 
Armando de Farias teve seu início, mas, no entanto, não foi 
efetivada por completo. À época, foram construídos apenas 
três pavimentos, antes que a obra fosse paralisada.

Anos mais tarde, Acácio Gil Borsoi foi escolhido pelo pro-
prietário para fazer algumas alterações no projeto, como 
forma de atualizar o programa de necessidades e viabilizar a 
conclusão da obra. O hotel foi inaugurado, então, em 1977, 
sob administração da rede hoteleira Othon, com dois pavi-
mentos a menos que o previsto para o projeto inicial.

Após vinte e oito anos, em 2005, o edifício sofreu uma refor-
ma de readequação aos novos padrões turísticos vigentes. 
O hotel fora arrendado pelo período de 30 anos a um gru-
po de portugueses, que confiaram aos arquitetos Delberg 
Ponce de Leon e Fausto Nilo as novas alterações na edifica-
ção. A ideia dos novos proprietários era a de transformar o 
Imperial Othon em dois hotéis de padrões distintos: o Oá-
sis Atlântico Fortaleza, de padrão quatro estrelas, e o Oásis 
Atlântico Imperial, de padrão cinco estrelas, que ocuparia as 
unidades com a vista mais privilegiada. Essa nova conforma-
ção foi realmente efetivada em suas obras e funciona até os 
dias atuais.

Dessa forma, o hotel contou com três propostas de projeto 
desde sua concepção. A primeira delas foi a versão original, 
projetada por Neudson Braga e José Armando de Farias em 
1964, a segunda, que foi a versão construída em 1977, de 
Acácio Gil Borsoi, e a terceira, que diz respeito à reforma em-
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preendida em 2005, projeto de Fausto Nilo e Delberg Ponce 
de Leon.

A análise se propõe a considerar, portanto, essas três ver-
sões, chamando atenção para as alterações realizadas, por 
meio da identificação das cinco camadas de Leupen (2006). 
Para melhor organização e compreensão do edifício, serão 
abordadas primeiramente as alterações e permanências en-
tre o projeto original e o construído e, em seguida, entre o 
projeto construído e o proposto para reforma.

Ao empreender-se uma análise comparativa entre as ca-
madas do edifício no projeto inicial e naquele efetivamente 
construído, percebe-se com clareza a permanência da maior 
parte da estrutura, que já havia sido construída para os três 
primeiros pavimentos, bem como da torre de acessos verti-
cais. A alteração nos elementos estruturais se deu, no caso 
do pavimento térreo, apenas no volume que receberia um 
cinema, e passou a abrigar salões para banquetes, que via-
bilizam a existência de menores vãos livres do que o uso an-
terior proposto. 

Para além desse ponto, as demais alterações estruturais se 
deram apenas por acréscimo, o que pode ser percebido na 
planta do subsolo, que teve sua área significativamente au-
mentada, tanto pela inserção de um estacionamento, que 
inexistia no projeto inicial, como para abrigar as mais diver-
sas funções de serviços, além de vestiários e saunas, que 
serviriam de apoio à piscina do térreo. Para melhor compre-
ensão do edifício, é necessário salientar que o pavimento 
subsolo, assim denominado segundo os autores do projeto, 
corresponde à mesma cota da avenida Beira-Mar, estando 
assim, o pavimento térreo, a uma cota acima.

Figura 4.32 - Oásis Atlântico Impe-
rial em vista aérea, no ano de 2006. 

Fonte: arquiteto Fabian Sales.
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Pode-se perceber que a modulação estrutural existente e 
já construída permitiu a completa alteração nos cenários 
do hotel, viabilizando sua adequação às novas funções pro-
postas. Observa-se, especialmente no pavimento térreo, no 
subsolo e no pavimento intermediário, uma maior alteração 
de funções, pois esses pavimentos-base guardavam uma 
maior liberdade funcional para a definição da relação com o 
entorno e do público que se desejaria acolher.

Observa-se, na lâmina noroeste, que o grande restauran-
te que se voltava à avenida Beira-Mar no pavimento térreo 
teve suas dimensões diminuídas, para dar espaço a um au-
ditório. Tal ajuste aponta para a intenção de adequar-se ao 
emergente mercado associado ao turismo de negócios e de 
eventos, que se consolidava na segunda metade do século 
XX, com a intensificação da promoção de encontros relacio-
nados ao negócio (PAIVA, 2015).  A possibilidade de sediar 
encontros e pequenos eventos permitia à rede hoteleira o 
incremento da procura por hospedagens nos períodos de 
baixa estação, contribuindo para amenizar os efeitos econô-
micos da sazonalidade. 

Na mesma lógica se insere a alteração que transformou o 
espaço térreo que se destinaria a um cinema aberto aos ha-
bitantes da cidade em um salão para banquetes, com divi-
sórias removíveis, que viabilizaria a promoção de festas e 
eventos dos mais variados portes.

No entanto, a alteração mais significativa pode ser observa-
da no pavimento intermediário. No projeto original, onde o 
edifício possuía oito pavimentos, o intermediário funciona-
va como um mezanino destinado a serviços, lazer e à admi-
nistração do hotel, contendo barbearia, salão de jogos, cas-
sino, biblioteca, salão de festas e um teatro de bolso. Anos 
mais tarde, visando viabilizar o término da obra, optou-se 
por construir apenas seis pavimentos, e transformar esse 
mezanino em um pavimento já destinado à hospedagem, 
com quartos e apartamentos. 

Quanto aos acessos, percebe-se que as duas torres princi-
pais de acessos verticais foram mantidas, embora ambas 
tenham recebido alterações. Na torre que guarda os três 
elevadores, verifica-se que dois deles se abriam para o hall 
no projeto original, destinando-se ao uso de hóspedes e vi-
sitantes e o terceiro abria-se para a lateral, configurando-se 
como um elevador de serviço. No projeto proposto por Bor-
soi, no entanto, esses três elevadores passaram a abrir-se ao 
hall de entrada, e foi adicionada uma nova torre de circula-
ção vertical, com duas unidades destinadas aos serviços ne-
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cessários. Essa alteração demonstra a necessidade de uma 
maior especialização por parte dos hotéis, separando cada 
vez mais os acessos dos funcionários e dos hóspedes, evi-
tando sua interseção.

O outro bloco de circulações, composto por uma escada-
ria aberta, permaneceu igual em sua essência, com a única 
diferença de ter sido retirada do pavimento térreo, tendo 
início apenas no pavimento intermediário. Os demais aces-
sos, que compreendiam escadas de apenas um pavimento, 
foram alterados por completo, visando a atender às novas 
conformidades do espaço.

Cumpre observar a relação espacial que se pode fazer entre 
as áreas destinadas a serviços – em geral banheiros, lavabos, 
cozinhas e apoios – do projeto inicial e do projeto posterior. 
Percebe-se que, apesar da reorganização da disposição dos 
ambientes e da alteração de seus usos, especialmente no 
térreo, subsolo e pavimento intermediário, a existência de 
instalações de serviço norteou a inserção de outras funções 
que dela necessitam em áreas próximas. 

Um exemplo elucidativo é a existência, no pavimento tér-
reo, na lâmina central, de uma concentração de banheiros 
e vestiários destinados a dar suporte à área das piscinas, 
que, anos mais tarde, viabilizou no mesmo local a existência 
de uma cozinha para a inserção de um restaurante ligado a 
essa área de lazer, bem como para o apoio ao salão de ban-
quetes. O mesmo ocorre na porção nordeste do pavimento 
térreo, onde a existência de lojas, cada uma suprida por um 
sanitário, viabiliza a transformação do espaço em uma lan-
chonete aberta ao público.

Por fim, no que tange à pele do edifício, pode-se também, 
nesse momento, observar-se significativas alterações, em 
especial no pavimento térreo, modificando a comunica-
ção do edifício com seu entorno. As lojas previstas, que se 
abriam para a Rua Visconde de Mauá e a Avenida da Abo-
lição, passaram, no novo projeto, para o subsolo, concen-
trando-se em uma espécie de centro comercial, acessado 
pela Rua Visconde de Mauá. Dessa maneira, a comunicação 
direta com os transeuntes acabou sendo limitada, ficando 
agora restrita à Avenida Beira-Mar, por meio dos restauran-
tes abertos ao público.
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Figura 4.33 - Planta do subsolo do 
projeto original do Imperial Othon 
Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.34 - Planta do subsolo 
do projeto construído do Imperial 
Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.35 - Planta do pavimento 
térreo do projeto original do Impe-
rial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.36 - Planta do pavimento 
térreo do projeto construído do Im-
perial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.37 - Planta do pavimento 
intermediário do projeto original do 
Imperial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.38 - Planta do pavimento 
intermediário do projeto construído 
do Imperial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.39 - Planta do pavimento 
tipo do projeto original do Imperial 
Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.40 - Planta do pavimento 
tipo do projeto construído do Impe-
rial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Vale ressaltar que, entre os dois projetos, decorreu-se pouco 
mais de uma década, tempo ainda reduzido para que se pu-
dessem verificar maiores alterações no que tange às mudan-
ças no perfil do turismo. Portanto, verifica-se que as mudan-
ças empreendidas buscaram seguir a lógica não apenas de 
adequação funcional a novas demandas que se colocavam, 
mas principalmente à viabilização do término da constru-
ção, diante dos percalços econômicos encontrados.

Analisando-se o projeto de reforma empreendido em 2005, 
entretanto, observa-se alterações mais significativas com 
relação ao que fora efetivamente construído. Embora a es-
trutura do edifício existente tenha permanecido pratica-
mente a mesma, no projeto de reforma, foi proposta uma 
nova estrutura à parte, também em concreto armado, para 
a sustentação da área de lazer que abriga a piscina, que foi 
elevada do térreo para o pavimento intermediário.

Houve também um incremento na parte estrutural do sub-
solo, devido à sua ampliação. O estacionamento existente 
passou a ocupar uma área quase três vezes maior, excluin-
do-se assim o espaço que fora destinado aos pontos comer-
ciais, e o subsolo passou a abrigar muitas das funções que 
antes eram configuradas no térreo, como restaurantes, re-
cepção e lobby do hotel.

Essa foi, na verdade, uma das alterações mais significativas 
pela qual passou o a edificação. A sua pele nos pavimentos 
térreo e subsolo, ou seja, a relação que o hotel guardava 
com o entorno foi substancialmente modificada, buscan-
do um maior contato com os transeuntes. Essas alterações 
foram empreendidas por meio da transferência do acesso 
principal ao edifício para o pavimento subsolo, que fica no 
nível da avenida Beira Mar, e pela inserção de seis lojas e 
uma choparia, que se abriam para a via. No entanto, essas 
alterações ficaram restritas à fachada principal, tendo as de-
mais permanecido sem mudanças de acesso.

A separação do edifício em dois hotéis de padrões distintos 
foi efetivada por meio da distinção dos acessos de cada um 
por meio da Avenida Beira Mar, no entanto, essa compar-
timentação só é verificada no subsolo, sendo as áreas co-
muns compartilhadas por todos os hóspedes. Dessa forma, 
configurou-se na lâmina central o hotel Oásis Atlântico, com 
padrão 4 estrelas, e nas duas lâminas com vistas à praia, o 
Oásis Atlântico Imperial, padrão 5 estrelas. 

Os acessos verticais foram também separados. Para aquele 
mais privilegiado, verifica-se a permanência dos blocos de 
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circulação principais, compostas por três elevadores para 
hóspedes e dois elevadores de serviço, assim como das 
duas caixas de escada a eles adjacentes. Já para a circula-
ção principal do hotel de padrão inferior, foi mantida uma 
das caixas de escadas existentes no térreo, replicando-a nos 
demais pavimentos, e foi adicionado um poço de elevador. 
Como os dois hotéis distinguem-se apenas pelas unidades 
de hospedagem, compartilhando os demais ambientes, os 
elevadores e escadas de serviço já existentes são capazes de 
atender a ambos, não havendo necessidade da adição de 
mais módulos destinados a esse fim.

Ainda no que diz respeito aos acessos, dois aspectos são 
de grande relevância para verificar a adaptação às novas 
normas vigentes. Primeiramente, destaca-se a inserção de 
rampas no pavimento intermediário, na parte destinada 
às áreas de lazer ao ar livre, necessidade que surgira com a 
criação da primeira norma técnica referente a condições de 
acessibilidade4, em 1985, que agora precisava ser atendida 
em projetos de reforma. Observa-se também que a transfe-
rência do acesso principal do hotel do térreo para o subsolo 
foi também um meio encontrado para evitar a necessidade 
da instalação de rampas ou de passarelas na fachada princi-
pal do edifício.

Em segundo lugar, destaca-se também, na lâmina central, a 
retirada de dois módulos de hospedagem nos pavimentos-
-tipo para a inserção de novas torres de circulação vertical, 
compostas por escadas e dois elevadores. Essa mudança foi 
empreendida como forma de atender à norma relativa a saí-
das de emergência em edificações5, que entrara em vigência 
no ano de 1993, e estabelecia distâncias máximas a serem 
percorridas pelos usuários de um edifício até a rota de fuga. 
Dessa maneira, a modulação estrutural existente entre as 
unidades autônomas de hospedagem se mostrou um fator 
que proporcionou que essa alteração fosse realizada de ma-
neira mais pontual.

Com relação aos serviços, por fim, observa-se a mesma ló-
gica de aproveitamento das instalações, assim como foi ex-

4	 ABNT NBR 9050/1985 - Adequação das edificações, equipamentos 
e mobiliário urbano à pessoa portadora de deficiência.
5	 ABNT NBR 9077/1993 – Saídas de emergência em edifícios.
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plicado ao confrontar o projeto construído com o original. 
Na porção nordeste da edificação, por exemplo, em que o 
térreo era separado do restante do hotel pela via de entrada 
de veículos, percebe-se com clareza que a conformação da 
cozinha e dos banheiros da lanchonete existente permane-
ceu, servindo assim para a transformação do espaço em um 
Piano Bar. Ainda no pavimento térreo, na lâmina central, po-
de-se também destacar a permanência da cozinha de apoio 
ao restaurante que, se antes servia como suporte à área de 
piscina, agora se presta a atender os hóspedes no café da 
manhã. 

A maior alteração no que tange aos serviços pode ser obser-
vada no subsolo, onde a área que antes era destinada aos 
vestiários e saunas agora transformou-se no lobby principal 
de recepção. Portanto, no projeto de reforma, as instalações 
existentes nessa parte da edificação não foram utilizadas 
para a inserção de novos usos que delas necessitassem.

Figura 4.41 - Fotografia que mostra 
o Imperial Othon Palace na década 
de 1980.

Fonte: Acervo LoCAU.
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Figura 4.42 - Projeto de reforma do 
Imperial Othon Palace, proposto 
por Delberg Ponce de Leon e Fausto 
Nilo.

Fonte: Acervo LoCAU.

Figura 4.43 - Imagem renderizada 
de projeto de reforma do Imperial 
Othon Palace. 

Fonte: Acervo LoCAU.

Figura 4.44 - Fachada principal 
de projeto de reforma do Imperial 
Othon Palace. 

Fonte: Acervo LoCAU.
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Figura 4.45 - Planta do subsolo 
do projeto construído do Imperial 
Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.46 - Planta do subsolo 
do projeto de reforma do Imperial 
Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.47 - Planta do pavimento 
térreo do projeto construído do Im-
perial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.48 - Planta do pavimento 
térreo do projeto de reforma do Im-
perial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.49 - Planta do pavimento 
intermediário do projeto construído 
do Imperial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.50 - Planta do pavimento 
intermediário do projeto de reforma 
do Imperial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.51 - Planta do pavimento 
tipo do projeto construído do Impe-
rial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.52 - Planta do pavimento 
tipo do projeto de reforma do Impe-
rial Othon Palace.

Fonte: Produzido pela autora
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4.3. Metropolitan Residence Service

O Metropolitan Residence Service foi construído em 1980, e 
seu projeto foi concebido pelos arquitetos Delberg Ponce de 
Leon e Fausto Nilo. O edifício, também construído segundo 
os preceitos do movimento moderno, possui 16 pavimentos 
e localiza-se no bairro Aldeota, localidade com ampla oferta 
de serviços, onde se concentravam as moradias das classes 
mais abastadas da cidade à época.

O hotel, de propriedade de Humberto Fontenele, possuía 
o conceito “residence service”, funcionando como um flat, 
com unidades de apartamento com quarto, cozinha e ba-
nheiro. Segundo o arquiteto Delberg Ponce, a ideia surgiu 
a partir da tipologia que se utilizou no edifício Panorama, 
que se constituía em uma forma moderna de se morar, em 
consonância com a tendência que já se observava em outras 
capitais brasileiras. 

Anos mais tarde, em 2006, o edifício passou por uma refor-
ma, que alterou por completo sua função, transformando-o 
em um edifício empresarial. A intervenção foi empreendida 
pela Reata Engenharia, contando com projeto dos arquite-
tos Jaime Leitão, Fabian Salles e Jean Togleate. 

Ao analisar comparativamente os projetos original e de re-
forma, percebe-se que a estrutura do edifício, construída 
em concreto armado, manteve-se inalterada, tendo sido 
completamente aproveitada no projeto de reforma propos-
to nos anos 2000. É clara a percepção do avanço das técni-
cas do uso do concreto armado entre o primeiro exemplar 
estudado e este edifício, no qual os vãos entre pilares já se 
mostram bem mais expressivos, entre 4m e 9,80m.

Observa-se que, para a adequação ao novo uso do edifício, 
um centro empresarial, foram necessárias modificações sig-
nificativas nos cenários da construção, para viabilizar os no-
vos programas e as novas necessidades da sociedade após 
mais de duas décadas da construção do hotel. Essa mudan-
ça expressiva traduz, mais uma vez, a flexibilidade viabili-
zada pela arquitetura moderna: por meio de uma estrutura 
independente, foi possível o reuso da edificação para uma 
finalidade cujas necessidades eram significativamente dis-
tantes das características originais do edifício, já que o uso 
hoteleiro deixou de ser interessante para a região, e passa-
ram a ali prevalecer inúmeros edifícios comerciais e de ne-
gócios.

Figura 4.53 - Metropolitan Residen-
ce Service na década de 1980.

Fonte:  Acervo LoCAU.
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A popularização do uso do carro fez com que fosse necessá-
rio o aumento do número de vagas de estacionamento. No 
subsolo, o espaço da lavanderia deu lugar a mais vagas, sen-
do possível alocar espaço para a guarda de 53 automóveis 
nesse pavimento. No térreo, amplos espaços que eram an-
tes destinados a salas de reuniões, restaurante, piano bar e 
uma loja, foram reduzidos para abrigar uma galeria de lojas, 
e o espaço destinado à administração do edifício também 
foi expressivamente reduzido, possibilitando a inserção de 
estacionamentos também nesse pavimento, que antes não 
existia. 

No pavimento jirau, segundo o projeto originalmente cons-
truído, existiam espaços para restaurantes, lojas, eventos, 
além de uma ampla área destinada às instalações adminis-
trativas do hotel: refeitórios, vestiários, depósitos, diretoria 
e salas para administradores. Na intervenção de reforma, to-
das essas funções foram suprimidas e o pavimento passou 
a abrigar tão somente estacionamento, totalizando mais 
38 vagas para automóveis. O mesmo aconteceu com o pa-
vimento acima: se antes, o espaço de pilotis  era destinado 
ao lazer dos hóspedes, contando com salão de jogos, sauna, 
refeitório, deck e piscina, agora, todo o espaço foi converti-
do em 51 vagas para estacionamento de veículos.

A despeito das alterações mais significativas observadas 
nos primeiros andares, no pavimento tipo pode-se consta-
tar o porquê de o uso hoteleiro viabilizar a implantação de 
edifícios comerciais: no primeiro modelo-tipo, cada um dos 
nove apartamentos existentes transformou-se em uma sala 
comercial, com sua própria instalação sanitária. Assim, per-
cebe-se que nesses espaços não houve uma mudança tão 
expressiva no espaço interno do hotel, preservando suas 
principais características, ao mesmo tempo que possibilita 
o reuso para um fim completamente distinto. Há, também, 
um segundo modelo-tipo, no qual, em vez de nove salas co-
merciais, o espaço configurou-se em quatro salas de tama-
nhos maiores, o que foi permitido pela remoção e realoca-
ção de paredes divisórias.

Por fim, no primeiro pavimento cobertura, percebe-se que 
a conformação dos espaços permaneceu muito próxima à 
original, já que os dois grandes restaurantes foram trans-
formados em duas espaçosas salas comerciais, aproveitan-
do-se, também, dos locais destinados a sanitários. Já no 
segundo pavimento cobertura, onde encontra-se a casa de 
máquinas, as funções antes existentes – salão para eventos 
e algumas funções de apoio – foram retiradas, existindo atu-
almente apenas a laje técnica e maquinário dos elevadores.

Figura 4.54 - Atual edifício Metropo-
litan Empresarial.

Fonte: Acervo LoCAU.
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Com relação aos acessos, percebe-se que o edifício se co-
municava com o passeio por meio de rampas para a entrada 
de veículos, e de uma escadaria para a entrada de pedestres. 
Com a reforma, que ocorreu em 2006, observa-se a preocu-
pação com a necessidade de atendimento a requisitos de 
acessibilidade, que se tornaram imperativos devido à entra-
da em vigor da NBR 9050, que aconteceu posteriormente à 
construção do edifício6.  Por esse motivo, foi incluída, junto 
à escadaria de acesso principal, uma rampa para o acesso de 
pessoas com mobilidade reduzida.

Em ambas as laterais, as rampas para veículos, que levavam 
ao subsolo, foram substituídas por duas rampas: uma de 
acesso ao subsolo e outra de acesso ao térreo, que passou a 
abrigar também estacionamento. Ademais, foram adiciona-
das, na parte interna do edifício, rampas para que os carros 
pudessem chegar aos pavimentos jirau e pilotis. 

Com relação aos principais acessos verticais, ou seja, aque-
les que interligam todos os pavimentos da edificação, per-
cebe-se que foram preservados apenas os dois poços de 
elevadores existentes. Ao lado dessas unidades, existia, em 
cada um dos andares da edificação, um módulo de iguais 
dimensões que servia como depósito para material de lim-
peza. Esse espaço foi transformado, conforme se observa no 
projeto de reforma, em uma nova torre de elevadores, co-
laborando, assim, para a adequação do edifício à nova de-
manda do fluxo de usuários.

A caixa de escadas que fazia a conexão entre todos os pa-
vimentos, localizada defronte aos elevadores, passou, em 
1993, com a publicação da NBR 9077, a não mais atender os 
requisitos de segurança necessários para edificações desse 
porte. Assim, no projeto de reforma, diante da impossibili-
dade da alocação de uma nova escadaria dentro dos parâ-
metros determinados pela lei no local já reservado para isso, 
foi necessário criar uma nova volumetria sacada no edifício, 
afim de abrigar o novo conjunto de circulação vertical. 

Outro aspecto notável no que se refere aos acessos, foi a re-
tirada da escada do térreo que dava acesso ao pavimento 

6	 A NBR 9050 foi publicada pela primeira vez em 1985 e, depois disso, 
passou por revisões em 1994, 2004, 2015 e 2021.
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jirau. Essa escada destacava-se ao adentrar o edifício, fican-
do localizada em posição central na circulação dos usuários. 
Com a reforma, esse elemento foi retirado, pois já não havia 
a necessidade desse acesso em evidência, já que o jirau, que 
antes abrigava lojas e restaurantes, passou a funcionar ape-
nas como um estacionamento.

Ainda com relação à acessibilidade às instalações do edifí-
cio, pode-se também perceber que o projeto do hotel previa 
a existência de um salão de eventos no último andar, mas 
que ali não havia acesso por elevadores, e sim unicamente 
por escadas. Na edificação, atualmente, foram retiradas to-
das as funções existentes nesse pavimento, permanecendo 
apenas a casa de máquinas dos elevadores. 

No que tange aos espaços destinados a serviços, pode-se 
dizer que, nos pavimentos-base da edificação, pouco foi le-
vada em consideração a existência desses espaços para a 
alocação de outras funções de mesma natureza. Nos pavi-
mentos subsolo, jirau e pilotis, a infraestrutura de serviços 
presente não foi aproveitada, pois neles não foi introduzida 
nenhuma função programática além do estacionamento. 
No térreo, por sua vez, os espaços destinados a banheiros 
que existiam em cada uma das lojas e restaurantes foram 
retirados e substituídos por banheiros únicos que deveriam 
atender a todos os usuários desse espaço. Esse conjunto de 
toaletes e também um refeitório para funcionários foram 
alocados onde antes funcionava a cozinha do restaurante 
do térreo.

Nos pavimentos-tipo por sua vez, cada apartamento, que 
era composto por sala de estar/jantar, copa, quarto e ba-
nheiro, foi transformado em salas comerciais, cada uma 
com sua própria instalação sanitária. Nesse ponto, as insta-
lações existentes favoreceram a adaptação à melhor locali-
zação desses espaços para suprir as necessidades de cada 
sala comercial. 

Depreende-se dessas análises que existem certas caracte-
rísticas da modernidade arquitetônica que acabam viabili-
zando significativas modificações na matéria dos edifícios. 
A disseminação do uso do concreto armado possibilitou 
a separação entre estrutura e vedações, que se tornaram 
elementos dissociáveis e independentes, assegurando não 
apenas construções mais leves, como abrindo espaço para 
possíveis supressões futuras em elementos que não guar-
dam função estrutural. Ademais, a racionalidade construtiva 
e modulação prezadas pelos arquitetos, projetistas e cons-
trutores do período acabam por facilitar a compreensão da 
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obra como um todo, propiciando um maior conhecimento e 
julgamento de adequação de novos usos que determinado 
edifício pode receber.

No entanto, alterações indiscriminadas em busca da adap-
tação a novas funções mais adequadas ao contexto con-
temporâneo acabam, no mais das vezes, indo de encontro 
à dimensão patrimonial, não sendo assim condicionadas 
apenas por todas as alterações permitidas pela substância 
da edificação, mas sim por aspectos relativos ao seu valor 
de memória. Figura 4.55 - Edifício original do Me-

tropolitan Residence Service.

Fonte: Acervo LoCAU.
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Figura 4.56 - Edifício do Metropoli-
tan após reforma.

Fonte: Acervo LoCAU.

Figura 4.57 - Metropolitan Empre-
sarial atualmente.

Fonte: Acervo LoCAU.

Figura 4.58 - Entrada do atual edifí-
cio Metropolitan Empresarial.

Fonte: Acervo LoCAU.
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Figura 4.59 - Planta do subsolo do 
projeto original do Metropolitan Re-
sidence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.60 - Planta do subsolo do 
projeto de reforma do Metropolitan 
Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.61 - Planta do pavimento 
térreo do projeto original do Metro-
politan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.62 - Planta do pavimento 
térreo do projeto de reforma do Me-
tropolitan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.63 - Planta do pavimento 
jirau do projeto original do Metro-
politan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.64 - Planta do pavimento 
jirau do projeto de reforma do Me-
tropolitan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.65 - Planta do pavimento 
pilotis do projeto original do Metro-
politan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.66 - Planta do pavimento 
pilotis do projeto de reforma do Me-
tropolitan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.67 - Planta do pavimento 
tipo do projeto original do Metropo-
litan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.68 - Planta do pavimento 
tipo do projeto de reforma do Me-
tropolitan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.69 - Planta do pavimento 
cobertura 1 do projeto original do 
Metropolitan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora

Figura 4.70 - Planta do pavimento 
cobertura 2 do projeto original do 
Metropolitan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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Figura 4.71 - Planta do pavimento 
cobertura 1 do projeto de reforma 
do Metropolitan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora

Figura 4.72 - Planta do pavimento 
cobertura 2 do projeto de reforma 
do Metropolitan Residence Service.

Fonte: Produzido pela autora
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4.2. LIMITAÇÕES PATRIMONIAIS
Um dos desafios na conservação da arquitetura mais recen-
te consiste no seu reconhecimento como patrimônio histó-
rico. Conforme já explicitado, os edifícios da modernidade 
arquitetônica se colocam na sociedade contemporânea 
como parte do cotidiano, aspecto que, na maioria das vezes, 
dificulta a assimilação de sua importância histórica e patri-
monial para a cidade por meio de seus habitantes, somado 
também à diversidade e amplitude da produção moderna.

Como explanado, atualmente diversos edifícios da moder-
nidade arquitetônica encontram-se na mesma situação dos 
três hotéis aqui analisados, que carecem de intervenções, 
ao mesmo tempo que, na maioria das vezes, não possuem 
nenhum tipo de proteção legal que as restrinja ou as dire-
cione, à exceção do Lord Hotel. Com isso, é importante res-
saltar que, mesmo em casos de bens não tombados, faz-se 
necessária a observação dos princípios de preservação pre-
conizados tanto pelos teóricos da área como pelas Carta Pa-
trimoniais, considerando-se que a inexistência de proteção 
não pode servir de pressuposto para intervenções indiscri-
minadas que possam ameaçar ou desrespeitar edificações 
construídas. Alinhado a esse pensamento, Costa Neto (2008, 
p.192) defende que “[...] o tombamento não constitui o valor 
cultural do bem, mas apenas o declara. A ausência de tom-
bamento não implica, portanto, a inexistência de relevância 
histórica ou cultural.” 

A relevância do Lord Hotel se dá por ser um valioso exemplar 
de uma época de transição na capital cearense, conforme 
explanado nos capítulos anteriores, constituindo-se, assim, 
um edifício que expressava uma modernidade que vinha to-
mando força na sociedade à época. Suas características pro-
tomodernas são importantes testemunho da passagem de 
uma arquitetura historicista para uma arquitetura moderna, 
trazendo, em sua construção, elementos inovadores e técni-
cas avançadas para aquele momento.

A relevância do Imperial Othon Palace Hotel e do Metropo-
litan Residence Service, por sua vez, diz respeito à posterior 
aquiescência aos cânones do movimento moderno propria-
mente dito. As suas particularidades o tornam um importan-
te documento da arquitetura realizada em Fortaleza durante 
o período moderno, com todas as limitações encontradas 
pelas técnicas existentes, pelos materiais utilizados, pela 
necessidade de adaptação ao clima e pela própria cultura 
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local. Assim, ambos os edifícios constituem importantes re-
latos sobre como os preceitos da arquitetura moderna fo-
ram assimilados e adaptados pela sociedade e pelos arqui-
tetos do período, o que justifica sua relevância patrimonial.

Conforme verificado na primeira parte da análise, nas três 
intervenções, a estrutura existente foi um ponto chave para 
as tomadas de decisões. No Lord Hotel, a parte do edifício 
que fora construída em estrutura de lajes, vigas e pilares 
será restaurada e mantida, porém, o volume em alvenarias 
autoportantes sofrerá a completa remoção de sua parte in-
terna (alvenarias e lajes), para a construção de nova estrutu-
ra independente, também em concreto armado. 

No caso do Imperial Othon Palace, a estrutura inicial foi em 
sua maior parte mantida, constituindo um aspecto positivo 
para as intervenções. Porém, destaca-se, no projeto de re-
forma de 2005, a criação de uma nova conformação estrutu-
ral para a sustentação da área de piscina, que foi elevada do 
pavimento térreo ao intermediário (Figura 4.74)

Para a execução, tanto da nova estrutura na parte interna do 
Lord Hotel, quanto dessa adição na área de piscinas do Im-
perial Othon Palace, optou-se pelo uso do concreto armado, 
mesma técnica construtiva utilizada no projeto inicial destes 
edifícios, não havendo a preocupação com a diferenciação 
entre o existente e aquilo que foi posteriormente construí-
do, e tampouco com a reversibilidade da intervenção. 

Desde a Carta de Veneza (1964), os estudos acerca da pre-
servação patrimonial vêm caminhando para um consenso 
no que se refere à distinção entre a composição inicial e 
seus complementos, destacando-se a marca de cada tem-
po, como meio de evitar qualquer confusão ou indistingui-
bilidade com relação às interferências adicionadas ao longo 
dos anos. Para Silva (2012, p.60), “o princípio da distinguibi-
lidade contribui para a autenticidade, uma vez que é possí-
vel identificar as intervenções realizadas no objeto”.

Ademais, para além dos aspectos de semelhança, no que 
concerne à reversibilidade das alterações, pode-se afirmar 
que o concreto armado seria também um material de difícil 
reversão. A Carta de Brasília (1995), ao tratar da conservação 
da autenticidade de bens patrimoniais, defende que os ele-
mentos introduzidos devem, além de harmonizar-se com o 
conjunto, ser de caráter reversível. Dessa forma, aponta-se 
para uma maior adequação do uso de materiais que trou-
xessem, além de uma linguagem diferenciada, uma maior 
possibilidade de supressão, como é o caso de estruturas 
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metálicas, que possuem grande aplicabilidade em inter-
venções em edificações preexistentes, colaborando para 
um maior contraste entre o antigo e o contemporâneo, bem 
como para a preservação da autenticidade do bem em que 
se deseja intervir.

Cumpre ressaltar que, no caso do Lord Hotel, não se está 
questionando a escolha dos arquitetos de remover as di-
visórias e lajes internas ao edifício, mas sim os materiais 
estipulados para as adições. Como já mencionado no capí-
tulo anterior, um dos desafios que a preservação de bens 
enfrenta no Brasil é a falta de uma cultura de manutenção 
preventiva nas edificações, sendo frequentes os casos em 
que a construção chega a um estado crítico de degradação 
para, só então, buscar-se fazer os reparos necessários. Assim 
ocorreu com o Lord Hotel, quando, por anos, foi abandona-
do e habitado irregularmente, além de ter passado por uma 
reforma, fatores que corroboraram para que o edifício che-

Figura 4.73 - Área de piscinas do 
projeto inicial, no pavimento térreo. 

Fonte: Acervo Delberg Ponce de Leon.

Figura 4.74 - Nova área de piscinas 
elevada construída em 2005, que 
não buscou diferenciar-se plastica-
mente das preexistências. 

Fonte: Acervo LoCAU.
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gasse a um estado de descaracterização que não podia mais 
ser revertido. Nesse caso, considera-se que a permanência 
das divisórias internas não seria suficiente para a preserva-
ção da ambiência interna do bem, portanto, não faria senti-
do preservá-las em detrimento de criar-se um espaço mais 
adequado para as funcionalidades da nova Câmara Legisla-
tiva.

Com relação ao Metropolitan, percebe-se que toda a estru-
tura da construção inicial foi aproveitada para o projeto de 
reforma, não sendo, portanto, um ponto passível de ques-
tionamento à proposta dos arquitetos.

No que diz respeito às alterações empreendidas nos aces-
sos dos hotéis, a análise pode ser considerada sob dois as-
pectos: as alterações e adições realizadas para adequar-se 
às normas vigentes, e as mudanças verificadas nos acessos 
do público à edificação e aos meios de acesso internos. 

O primeiro caso abrange, no Lord Hotel, uma série de medi-
das tomadas para adequar a nova sede da Câmara às nor-
mas de segurança de detecção e combate a incêndio – como 
a retirada dos fossos existentes, além da adição de novos 
elevadores e escadas para rotas de fuga – assim como às 
normas de desenho universal, por meio de elevadores que 
atendam a todas as dependências da Casa, assim como pela 
inserção de banheiros acessíveis e espaços destinados a 
P.C.R. nos locais de eventos.

No Imperial Othon Palace, por sua vez, as adequações às 
normas em vigência foram feitas por meio das rampas adi-
cionadas para atender aos novos requisitos de acessibilida-
de e da circulação vertical que foi acrescentada para servir 
como rota de fuga em casos de sinistro. Já no caso do Me-
tropolitan Residence Service, foram adicionadas rampas 
junto à entrada principal da edificação, para complementar 
e tornar acessível a entrada de pedestres, que antes era feito 
apenas por escadas, e, também, foi adicionado um volume 
para a caixa de escadas, já que a anterior não atendia mais 
aos requisitos de rotas de fuga. 

Nesse contexto, considera-se que a atualização dos edifícios 
visando adequar-se a novos padrões de aceitabilidade pela 
sociedade constitui-se uma intervenção viável e desejável, 
alinhando-se à noção de uma compreensão contemporânea 
da preservação, tal qual defende Carsalade (2011), na qual 
o que se busca preservar é a capacidade do bem de perma-
necer, ao mesmo tempo em que se transforma junto com as 
mudanças socioculturais. Para o autor:
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Não há (...) como buscar a essência do ob-
jeto de restauro em uma ideia imutável de 
“objeto” que sobreviveu à história, pois ele 
está inserido na história da vida, a qual se 
caracteriza pela transformação. Não há 
esse objeto a-histórico “essencial” - além 
do que isso seria uma contradição com seu 
valor como “patrimônio histórico” conferi-
do exatamente por estar inserido na histó-
ria (CARSALADE, 2011, p.5).

Dessa maneira, a adequação às normas brasileiras vigentes 
torna-se imprescindível para o atendimento universal aos 
hóspedes e à sua própria segurança, podendo ser conside-
rada condição essencial para a permanência do bem, já que, 
sem essas modificações, a edificação acabaria por cair em 
desuso.

Por outro lado, o segundo caso abrange, no Imperial Othon, 
as alterações empreendidas nos acessos públicos à edifica-
ção, o que modifica diretamente a relação do hotel com seu 
entorno, influenciando também na noção de pele. O que se 
verifica é que, no projeto inicial, proposto por José Neud-
son Braga e José Armando Farias, havia uma clara intenção 
de manter-se o contato do hotel com os transeuntes, por 
meio de lojas abertas às vias lindeiras e de um cinema, com 
acesso pela avenida da Abolição. No projeto de Borsoi, que 
corresponde à versão construída, toda essa relação de aber-
tura foi eliminada, com a supressão das lojas que se abriam 
diretamente para a rua Visconde de Mauá e reunindo-as em 
uma espécie de centro comercial, acessado por uma escada, 
limitando assim esse contato. 

Anos mais tarde, no projeto de reforma proposto por Del-
berg Ponce de Leon e Fausto Nilo, percebe-se claramente a 
intenção de retomar a relação do edifício com os pedestres, 
facilitando também o atendimento às novas noções de aces-
sibilidade a pessoas com deficiência e mobilidade reduzida. 
Esse diálogo mais direto é considerado benéfico para a cida-
de, no entanto, é necessário considerar que não era essa a 
relação que o edifício guardava com seu entorno desde sua 
construção. A mudança do acesso principal do pavimento 
térreo para o subsolo, trazendo também lojas e restauran-
tes ao nível da calçada na Avenida Beira-Mar, apesar de ter 
viabilizado indubitavelmente uma melhor dinâmica entre o 
hotel e aqueles que transitam pela orla marítima, foi uma 
decisão que acabou comprometendo a conservação do edi-
fício, na medida em que altera relevantes intenções projetu-
ais de Borsoi.
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Muito se tem debatido sobre a importância da compreen-
são e preservação das decisões projetuais dos arquitetos 
modernos. O relatório do Docomomo Internacional (1997, 
p.10), assume a posição de que as alterações no patrimônio 
moderno são aceitáveis “desde que as intenções originais 
do conceito do arquiteto (ideia) na forma atual, o espaço e 
a aparência de um edifício ou local ainda sejam reconhecí-
veis” (tradução nossa). Com isso, tem-se entendido que a 
autenticidade conceitual é tão relevante quanto a autenti-
cidade material, adquirindo até mesmo, em determinados 
casos, precedência sobre esta segunda. 

Já no caso do projeto de reforma do Lord Hotel, os arqui-
tetos optaram por não alterar a relação dessa edificação 
com o seu entorno, mantendo inalterados os acessos exis-
tentes, tanto o principal como os secundários. Essa decisão 
demonstra, por um lado, uma maior maturidade do projeto 
com relação ao do Imperial Othon, uma vez que reconhece 
a importância de serem mantidas determinadas caracterís-
ticas do edifício existente. Por outro lado, essa escolha pro-
jetual pode refletir a importância do tombamento de uma 
construção com valor patrimonial, uma vez que, mesmo que 
se desejasse alterar as soluções de acesso nas fachadas do 
hotel, isso não seria permitido devido à proteção legal que 
deve ser observada em qualquer intervenção a ser realizada 
no bem.

Ainda no que tange aos acessos, no caso do Metropolitan, 
apesar de a relação do edifício com as vias lindeiras não ter 
sofrido alterações significativas, uma importante mudança 
pode ser observada no térreo, logo ao adentrar a edificação. 
A escada, que antes ficava no centro do salão principal e 
dava acesso ao jirau, foi removida, já que o pavimento su-
perior passou a funcionar como estacionamento, tornan-
do desnecessário o acesso de pedestres por uma escadaria 
mais imponente.

A retirada da escada, assim como a transformação dos três 
primeiros pavimentos em espaços destinados exclusiva ou 
principalmente para a guarda de veículos, foram soluções 
que, sem dúvidas, descaracterizaram o espaço interno do 
edifício. A escolha de aumentar o espaço destinado a esta-
cionamentos como uma forma de fornecer maior comodida-
de aos novos usuários das salas comerciais, acabou sendo 
uma solução menos interessante que aquela escolhida pelo 
arquiteto no projeto original, na medida em que a dinâmica 
espacial proporcionada pelo mezanino acaba perdendo o 
sentido quando transformado em estacionamento, pois não 
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tem mais como intuito uma interação visual com o público 
que utiliza as áreas comuns da edificação.

A promenade architecturale se coloca, na arquitetura mo-
derna, consoante já explanado, como um valor necessário 
a ser reconhecido e preservado, pois, além da materialida-
de em si, o edifício moderno era projetado também para a 
experiência que o arquiteto desejava causar no usuário do 
espaço construído. No caso em questão, a relação entre o 
pavimento jirau e o térreo, ambos possuindo lojas e espaços 
destinados a serviços para a população, causava uma ambi-
ência e uma vivência ao transeunte que se perdeu no novo 
projeto.

No tocante à pele, é necessário discorrer sobre as interven-
ções feitas nos três hotéis em questão: no Lord, a permanên-
cia das fachadas antigas, com a adição do novo anexo e de 
novas esquadrias, no Imperial, a inserção de um objeto es-
cultórico metálico na fachada principal na reforma de 2005, 
e no Metropolitan a completa alteração da fachada existen-
te. 

Na proposta de reforma do Imperial Othon Palace (Figura 
4.76), verifica-se que o objeto adotado funciona como um 
ícone, que se mostra, à primeira vista, simples e de fácil as-
similação pelos transeuntes, mas que acaba se despindo de 
qualquer neutralidade, chamando mais atenção para si e 
retirando a notoriedade da construção original. Da mesma 
forma se coloca a construção anexa ao Lord Hotel (Figura 
4.78), que, apesar de manter o mesmo gabarito da edifica-
ção antiga, por suas características plásticas contemporâne-
as e escultóricas, acaba recebendo maior destaque do que o 
prédio existente.

Figura 4.75 - Fachada original do 
Imperial Othon, no final da década 
de 1970.

Fonte: Acervo LoCAU.
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Figura 4.76 - Imagem renderizada 
demonstrando a nova fachada, com 
iserção de elemento escultórico.

Fonte: Acervo Delberg Ponce de Leon.

Figura 4.77- Lord Hotel em fotogra-
fia tomada em 2010.

Fonte: Fortaleza Nobre (sítio eletrô-
nico).

Figura 4.78 - Proposta de reabili-
tação do Lord Hotel para receber a 
Câmara Municipal.

Fonte: Fortaleza Nobre (sítio eletrô-
nico).
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Cesare Brandi (2004) traz, em sua teoria do restauro críti-
co, o conceito de unidade potencial como finalidade maior 
a ser alcançada, optando-se por intervenções que tenham 
por objetivo alcançar o equilíbrio entre o objeto histórico e a 
introdução estética. Como estratégia de se atingir a unidade 
potencial, o teórico propõe a integração, conceito baseado 
nos estudos da Gestalt de figura e fundo, para que as inter-
venções contemporâneas, ainda que devam ser facilmente 
identificáveis, não se destaquem com relação ao todo. Con-
siderando que grande parte dos estudos recentes tem cami-
nhado em concordância com essa noção, pode-se dizer que, 
para os projetos de reforma em questão, uma alternativa 
seria buscar propostas que se relacionassem em termos for-
mais com o edifício existente, no sentido de não gerar uma 
competição entre o antigo e o novo, buscando sua continui-
dade, e não a justaposição de elementos.

A intervenção observada no Imperial Othon Palace demons-
tra a busca pela simples atualização estética da envoltória do 
edifício, optando-se pela inserção de uma escultura que não 
guarda nenhuma relação com as funções do hotel. A prática 

Figura 4.79 - Projeto original do Me-
tropolitan Residence Service.

Fonte: Acervo LoCAU.
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da atualização de fachadas modernas tem sido recorrente 
em Fortaleza, na medida em que a estetização do ambiente 
construído passa a ser mais relevante do que sua história, fa-
zendo com que este precise se alinhar às rápidas mudanças 
da cidade pós-moderna, considerada por Jameson (1994) e 
Featherstone (1995) a própria sociedade de consumo. 

No caso do Metropolitan, as alterações de fachada foram 
ainda mais radicais, pois o edifício tornou-se praticamente 
irreconhecível, dando a entender que foi ali erguida uma 
nova construção, mais atual e alinhada à cultura contempo-
rânea do mercado, que se subordina a materiais industriali-
zados afim de ratificar os modismos e a superficialidade que 
se traduzem nas construções. Desde o ritmo das esquadrias 
nas fachadas, até o coroamento do edifício foram alterados, 
mudando completamente o aspecto original. Alguns dos 
fechamentos opacos foram substituídos por grandes panos 
de vidro, e os revestimentos foram completamente modifi-

Figura 4.80 - Fachada atual do Me-
tropolitan Residence Service.

Fonte: Acervo LoCAU.
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cados por materiais atuais, como o ACM e os revestimentos 
em porcelanatos.

Conforme exposto no capítulo anterior, a dificuldade de 
aceitação da pátina dos edifícios constitui-se um dos de-
safios de conservação que a arquitetura moderna tem en-
contrado. A tentativa de esconder a passagem do tempo na 
edificação implica mascarar sua própria história, seu signifi-
cado para o lugar e para as pessoas. Portanto, a decisão por 
manter essa pátina ou escondê-la deve ser fruto de um juízo 
de valor, por parte dos arquitetos e profissionais envolvidos 
no projeto, que analise até que ponto essas marcas do tem-
po são importantes fatores para a autenticidade da obra, e 
quando as mesmas começam a ser prejudiciais ao seu bom 
funcionamento. Assim, essa decisão não deve, como é visto 
com frequência em nossa sociedade, ser pautada em deci-
sões puramente estéticas, visando uma maior aceitação do 
público em geral.

Essas práticas são testemunhas da efemeridade que a socie-
dade contemporânea tem buscado no espaço urbano. Atual-
mente, a evolução dos modismos é rápida e constante, e no-
vas obras são erguidas todos os dias. Com isso, arquiteturas 
de 40 ou 50 anos atrás, bens que antes eram considerados 
duráveis, passam a perder seu valor rapidamente, criando-
-se uma necessidade de seduzir os habitantes, alterando-se 
para acompanhar as transformações da cidade. O fluxo de 
imagens, a velocidade de informações e os excessos cons-
tantes colaboram para que, cada vez mais, se tenha buscado 
uma experiência superficial ao intervir em edificações consi-
deradas “ultrapassadas”.

A lógica do consumo se reflete hoje na pro-
jetação das cidades e as transforma, já que 
seus habitantes exigem novos padrões de 
ambiente urbano que acompanhem seu es-
tilo de vida, ou estilos de vida considerando 
que as identidades hoje são flutuantes e as 
culturas híbridas. Assim como a moda exi-
ge uma atualização constante e uma multi-
plicidade de referências interrelacionadas, 
da mesma forma será exigido da cidade, 
que se torne o palco onde a personalidade, 
a identidade e o estilo de vida de seu ha-
bitante possa ser apresentado (RIBEIRO, 
2010, p.7)

Para Torrent (2015, p.68), “a aparente contradição entre as 
formas originais e a criatividade contemporânea – geral-
mente em jogo em projetos relativos ao patrimônio antigo 
e à intervenção atual – não surge com a mesma intensidade 
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no que se refere à arquitetura moderna” (tradução nossa). O 
autor defende que o conflito entre o existente e o novo, que 
se mostra já bastante claro e definido em casos de interven-
ções em construções mais antigas, adquire dimensão mais 
complexa quando se trata da arquitetura moderna. Consi-
derando-se que a criatividade era um imperativo para os ar-
quitetos modernos, as propostas para intervir na arquitetura 
do período esbarrarão na qualidade de sua proposta inicial. 
Dessa forma, o estudioso reconhece que os arquitetos con-
temporâneos necessitam ser tão criativos quanto aqueles 
do modernismo, para que consigam manter seu significado 
original e respeitar sua dimensão material.

Portanto, ao intervir em edificações modernas, o cuidado 
dos arquitetos com a adição de novos elementos deve ser 
meticuloso e inventivo, buscando o respeito às preexistên-
cias e a continuidade das formas, sem, no entanto, gerar 
qualquer dúvida concernente à sua autenticidade, por meio 
da clara diferenciação plástica.

Não se pretende, com essa análise, o julgamento sobre a 
viabilidade das modificações empreendidas, mas sim ob-
jetiva utilizá-la como estudo de caso a fim de demonstrar, 
em um caso concreto, diretrizes e alternativas que podem 
ser utilizadas quando se pretende intervir em edifícios da 
modernidade arquitetônica, como forma de promover sua 
permanência por meio do reuso e da adaptação funcional.

Diante do estudo dos projetos de intervenção das três edi-
ficações, observa-se, de forma clara, que o projeto de reu-
tilização do Lord Hotel demonstra um respeito maior com o 
edifício original do que nas reformas realizadas nos outros 
dois exemplares em análise. Isso se deve, sobretudo, a dois 
fatores: primeiramente, o maior distanciamento temporal 
de sua época de construção, o que amplia a ideia de patri-
mônio por parte da comunidade, e, por conseguinte, pela 
sua proteção legal, que torna imperativa a preservação de 
sua matéria. 

O tombamento é um instrumento que visa a preservação de 
bens históricos, impedindo sua descaracterização, sendo, 
normalmente, a primeira ação tomada para viabilizar a con-
servação de um edifício. Assim, é um ato administrativo que 
impõe a devida observância e aplicação da legislação espe-
cífica nas propostas de intervenção em bens patrimoniais. 
O Lord Hotel, conforme já mencionado, é tombado proviso-
riamente pela Prefeitura de Fortaleza, o que limitou as alte-
rações que poderiam ser propostas no espaço, reclamando 
por um maior respeito às preexistências da construção.
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Já os outros dois edifícios, por não terem passado por ne-
nhum processo de tombamento, encontram-se completa-
mente desprotegidos, carecendo de qualquer limitação le-
gal ou diretriz que indique os meios mais adequados para 
neles intervir sem descaracterizá-los. No Brasil, o tomba-
mento é um instrumento instituído no artigo 216 da Cons-
tituição Federal de 1988, e regulamentado pelo Decreto-Lei 
nº25 de 1937, que detalha a proteção desses bens, limitando 
as alterações que neles podem ser empreendidas.

No entanto, o tombamento tem se demonstrado um instru-
mento insuficiente, uma vez que não é possível – e nem ne-
cessário – tombar toda a vasta e diversificada produção do 
período moderno. Para Lima (2012, p. 40), “a ampliação geo-
gráfica, tipológica e dimensional dos bens objetos de novos 
tombamentos, assim como o uso moderno desses bens, co-
loca dificuldades na sua gestão patrimonial”.

O que se observa, ao analisar a legislação infraconstitucio-
nal referente ao patrimônio, é que esta ainda se mostra insu-
ficiente para a efetiva gestão da proteção dos bens culturais, 
devido a incongruências, superposições e vazios normativos 
com relação à Constituição Federal. Ademais, a ausência de 
um documento único que reúna e organize a legislação re-
lativa ao patrimônio prejudica a aplicação jurídica das leis e 
regulamentações existentes.

 Com isso, o tombamento, apesar de ser o principal instru-
mento legal de proteção de bens históricos no nosso país, 
acaba por não produzir os resultados práticos esperados.  
Isso acontece, principalmente, por ser considerado por gran-
de parte da população um instrumento demasiadamente 
restritivo, que impõe muitas obrigações aos proprietários, e 
acaba sendo recebido de uma forma negativa por eles. Devi-
do ao desconhecimento por parte da sociedade, a medida, 
que representa a concretização do interesse público sobre o 
particular, acaba sendo visto como um instrumento imposi-
tivo por meio do Estado.

Compreende-se que as discussões acerca das intervenções 
em edificações modernas, assim como sua assimilação 
como patrimônio a ser preservado, são agendas recentes e 
ainda não suficientemente difundidas entre a população e 
nem mesmo entre os profissionais de arquitetura. Diante da 
recorrência de reformas por demais invasivas e desrespeito-
sas que vêm sendo observadas nas construções do período 
moderno, aponta-se para a necessidade de ampliar o acesso 
às informações, a fim de formar uma sociedade consciente e 
participativa, com a devida compreensão de que, como de-
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fende Carsalade (2011), a patrimonialidade é, para além do 
próprio objeto, um ato social.
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A pesquisa teve como problemática central a gradativa des-
caracterização e  desaparecimento dos exemplares de ho-
téis modernos em Fortaleza nas últimas décadas, e buscou, 
a partir dessa constatação, suscitar discussões sobre alter-
nativas para que essas construções possam continuar fazen-
do parte do cotidiano da população e manter-se preserva-
das. A partir daí, tomou-se a questão do reuso como um fio 
condutor para o trabalho, demonstrando que atribuir novos 
usos a edifícios obsoletos pode ser uma estratégia para sua 
permanência na cidade atual. 

Durante a apreensão do estado da arte sobre a arquitetu-
ra hoteleira, constatou-se uma lacuna que passou a ser a 
principal inquietação que suscitou o presente estudo: como 
podemos agir, enquanto arquitetos e urbanistas, para que 
os exemplares de hotéis modernos sejam preservados nos 
dias atuais? Os estudos encontrados acerca da produção 
de hotéis têm se concentrado em analisar suas característi-
cas, comparando-os, categorizando-os e documentando-os, 
mas não têm avançado no sentido de promover uma discus-
são sobre a sua conservação patrimonial enquanto objetos 
de importante valor histórico e cultural.

Dessa forma, tomou-se como objetivo principal da pesquisa 
discutir o reuso como estratégia de conservação da arqui-
tetura hoteleira, enfocando e analisando as intervenções 
nos hotéis característicos da modernidade arquitetônica em 
Fortaleza, entre as décadas de 1950 e 1980. 

Ademais, foi desenvolvido um panorama histórico e uma 
periodização desde o surgimento dos primeiros hotéis, no 
século XIX, até o final do século XX, relacionando-os aos as-
pectos econômicos, políticos, culturais e urbanísticos obser-
vados no período em questão. Nesse cenário, foram breve-
mente descritos o processo de descentralização da cidade 
de Fortaleza e o consequente deslocamento dos hotéis, rela-
cionando-o às mudanças dos interesses turísticos e das prá-
ticas de viagens vigentes, além de identificados os agentes 
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envolvidos na consolidação das práticas de turismo de sol e 
mar em Fortaleza.

Foram também reunidas fotografias, desenhos, projetos e 
informações relevantes dos principais exemplares da hote-
laria no contexto da modernidade, possibilitando realizar 
um inventário dessas construções. Para os três exemplares 
de hotéis escolhidos para a análise mais detalhada, foram 
produzidos modelos 3d, tanto de suas versões originais, 
como dos projetos de reforma.

Por meio da metodologia adotada, baseada em revisões 
bibliográficas, pesquisas de campo, entrevistas e levanta-
mentos, foi possível identificar três relevantes períodos da 
produção hoteleira em Fortaleza como distintas expressões 
da modernidade, sistematizados como os hotéis ecléticos, 
os hotéis modernistas e os hotéis modernos.

A relevância dos hotéis ecléticos para o presente estudo resi-
de em suas características que já demonstravam um anúncio 
da modernidade nas três primeiras décadas do século XX. 
Esses exemplares fizeram parte das dinâmicas de moderni-
zação da capital, e também do desenvolvimento das ativi-
dades de comércio e serviços, na medida em que ampara-
vam as novas práticas de viagem, oferecendo hospedagens 
com mais conforto que as anteriores. Dois desses edifícios, 
o Palace Hotel e o Hotel Brasil, foram exemplos de reuso de 
edifícios concebidos inicialmente para outro fim, e apenas 
o Hotel Excelsior foi construído para a atividade hoteleira. 
A modernidade desses edifícios se traduz no início de uma 
certa verticalização, bem como na maior preocupação com 
a higiene e a salubridade dos ambientes, possibilitada pelo 
avanço das técnicas de construção e da chegada na cidade 
de água canalizada e rede de esgotos.

Os dois períodos seguintes fazem parte da modernidade 
arquitetônica e foram explanados no segundo capítulo. Os 
exemplares modernistas da década de 1950 são relatos de 
uma fase de transição entre o Ecletismo e o Movimento Mo-
derno, uma vez que faziam ainda referência às composições 
alinhadas ao sistema Beaux-Arts – por meio de simetrias e 
composições volumétricas – ao mesmo tempo em que se 
utilizavam do concreto armado para solucionar novos pro-
gramas que se fizeram imperativos com as novas necessida-
des sociais. Nessa fase, a modernidade é demonstrada por 
meio do avanço da engenharia, da indústria, da economia 
e dos costumes da sociedade, que proporcionaram tanto 
uma maior verticalização das construções, como uma maior 
flexibilidade em seus espaços, por meio da separação entre 
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estrutura em concreto armado e alvenarias - ainda que as 
dimensões dos vãos estruturais fossem bastante limitadas. 
A produção do período, nesse estudo considerada como 
protomoderna, foi bem aceita em Fortaleza e, devido a isso, 
foi amplamente utilizada, principalmente em edifícios pú-
blicos.

Os hotéis modernos, por sua vez, expressam a assimilação 
e práticas da modernidade arquitetônica em Fortaleza por 
meio da adesão aos cânones do Movimento Moderno que 
se difundia em todo o Brasil e no mundo. Construídos entre 
as décadas de 1960 e 1980, esses hotéis são um importante 
relato da efetivação da faixa de praia como zona de especial 
interesse turístico, tendo em vista a recorrente implantação 
dessas edificações na avenida Beira-Mar. Observa-se, nessa 
fase, a ampliação programática das edificações hoteleiras, 
que passaram a oferecer não apenas instalações de hospe-
dagens, mas bares, restaurantes, amplas áreas de lazer e 
locais para eventos. Ademais, a forma moderna de projetar 
se traduz na maior preocupação com questões de conforto 
ambiental, esquadrias mais expressivas, formas mais sim-
plificadas, e o avanço da engenharia e da tecnologia são 
demonstrados por meio do alcance de maiores vãos nas es-
truturas em concreto armado e maior gabarito das constru-
ções, que expressam um maior domínio sobre essa técnica 
construtiva.  Ademais, trata-se de uma linguagem erudita, 
abstrata e tributária das vanguardas arquitetônicas.

Uma vez compreendidos os processos de desenvolvimento 
da hotelaria em Fortaleza no contexto das mudanças na so-
ciedade com a chegada da modernidade, o estudo adentra 
nas questões das teorias do patrimônio como forma de em-
basamento teórico e crítico às questões de reuso das edifi-
cações estudadas. Aplicando-se o estudo às análises empre-
endidas nos três exemplares hoteleiros no último capítulo, 
por meio da comparação entre seus projetos originais e seus 
projetos de intervenção, algumas conclusões puderam ser 
consideradas.

Para sintetizar os resultados obtidos, que foram discorridos 
no capítulo anterior, podemos avaliar os processos de trans-
figuração e/ou conservação dessas obras a partir de três va-
lores aqui estabelecidos: o valor de função, o valor de uso, e 
o valor de preservação. 

O valor de função reside em avaliar a adequabilidade do 
edifício original à sua função atual ou proposta, em seus as-
pectos formais e estruturais inerentes a cada um. Com re-
lação a esse aspecto, pode-se afirmar que as três funções 
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escolhidas para os exemplares em estudo estão, sim, alinha-
das ao que a edificação poderia suportar. Conforme já afir-
mado, os usos institucional, empresarial e de hospedagem 
são facilmente adaptáveis à estrutura de células individuais, 
que são a base da tipologia hoteleira.

O valor de uso por sua vez, diferentemente do primeiro, 
avalia a adequação do novo uso não ao edifício em si, mas 
à sua utilidade para a sociedade, com base em sua locali-
zação e inserção na capital cearense à época em que foram 
empreendidas as alterações. Nesse sentido, pode-se afirmar 
também que as funções escolhidas foram adequadas a cada 
um dos edifícios: a função institucional para aquele locali-
zado no Centro, a função empresarial para o exemplar cons-
truído na Aldeota, e a permanência da função hoteleira para 
aquele localizado na avenida Beira Mar, ainda amplamente 
procurada por turistas. 

Por último, deve-se chamar atenção para o valor de preser-
vação, tendo como base as teorias patrimoniais e sua aplica-
ção à arquitetura moderna. Diante do que foi discorrido no 
último capítulo, pode-se afirmar que nenhuma das análises 
foi completamente satisfatória à preservação dos edifícios, 
no entanto, percebeu-se um maior respeito na intervenção 
do Lord Hotel, conforme explanado.

Esse fato foi atribuído a dois motivos: o primeiro, por ser o 
Lord Hotel o mais antigo dos três exemplares, tendo esse 
maior distanciamento temporal contribuído para seu reco-
nhecimento como bem histórico, e o segundo, por ser um 
bem tombado, proteção que limita as intervenções, afim de 
salvaguardar suas características originais.

Os outros dois hotéis, mais recentes e não tombados, por 
sua vez, encontram-se completamente desprotegidos, sem 
nenhuma restrição que delimite alterações em sua matéria 
e, por isso, os projetos de reforma foram mais invasivos à 
sua autenticidade. Assim como eles, grande parte da vasta 
e diversificada produção moderna, pela dificuldade que en-
contra em seu reconhecimento patrimonial pela população 
e pelas autoridades, encontra-se hoje completamente livre 
de qualquer proteção que garanta sua permanência.

Nesse sentido, o tombamento se mostra um instrumento in-
suficiente para garantir a permanência da numerosa quanti-
dade de construções, tendo em vista que não seria possível 
uma proteção tão efetiva sobre todas as obras do período. 
A produção arquitetônica moderna exige debates e a imple-
mentação de medidas sobre intervenções de requalificação 
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e reuso que possibilitem sua conservação, como alternativa 
a modos de proteção mais limitadores, apenas dessa manei-
ra poderiam ser mantidas as características desse acervo, 
mesmo em edifícios que não possuam valor de obra de arte. 

Ainda que se tivesse no país uma ação de tombamento que 
não necessitasse do apoio popular, seria ainda de extrema 
importância a conscientização dos cidadãos sobre os valo-
res de diversas expressões da modernidade arquitetônica e 
de sua existência na contemporaneidade, pois essa é a ma-
neira mais efetiva de sensibilizar um apoio político à conser-
vação dessas construções. 

No caso especial da arquitetura moderna, aponta-se para a 
necessidade da expansão do conceito de patrimônio, confe-
rindo a devida atenção aos edifícios que estão à volta, que 
fazem parte do cotidiano, e não apenas monumentos em-
blemáticos. Nesse sentido, a conservação e as práticas de 
intervenção para reuso nessas construções se mostram de 
certa forma complexas, tanto pelas dificuldades encontra-
das no seu reconhecimento, como pelos desafios de projeto 
e de técnicas necessárias para responder às suas idiossin-
crasias materiais e imateriais. Todavia, a complexidade do 
processo não pode servir de motivo para o abandono des-
sas obras. Deve-se também ressaltar que sua condição de 
patrimônio recente nos permite uma maior capacidade de 
entendimento do objeto, constituindo-se em um potencial 
para chegar às adequadas decisões.

A relevância dos debates é indiscutível, na medida em que 
advertem para uma urgência diante da vulnerabilidade em 
que se encontram esses edifícios. As discussões aqui sus-
citadas apontam para outros questionamentos, como, por 
exemplo: qual a contribuição social e cultural do patrimô-
nio construído moderno e por que sua permanência é ne-
cessária na contemporaneidade? Que ideais e preceitos do 
movimento moderno devem ainda ser realçados na atuali-
dade? Podemos negligenciar esses ideais unicamente por 
lidarmos com edifícios do cotidiano, sem um valor artístico 
excepcional? Ao buscar as respostas para essas perguntas, 
certamente haverá uma maior aproximação a práticas ade-
quadas e necessárias para intervir e garantir a permanência 
da rica produção arquitetônica moderna que faz parte do 
nosso cotidiano. 

Gradativamente, nos últimos anos, vem sendo ampliado o 
conceito do que é considerado patrimônio cultural, no en-
tanto, os mecanismos utilizados para viabilizar a sua per-
manência e conservação não têm, no Brasil, acompanhado 
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esse crescimento. É imperativa a necessidade de se desen-
volver meios, além do tombamento, que possam auxiliar e 
viabilizar a proteção da vasta diversidade de bens de valor 
histórico e cultural existentes, ampliando também as medi-
das protetivas que possam identificar, reconhecer e direcio-
nar a conservação de tal patrimônio.

Nesse sentido, aponta-se para a necessidade de estabelecer 
instrumentos auxiliares e alternativas políticas que possam 
direcionar as intervenções em bens de valor histórico, mas 
que não são considerados excepcionais. Alguns países que 
possuem sistemas de proteção mais avançados têm cami-
nhado no sentido de desenvolver ferramentas legais para 
promover a preservação sem a necessidade do tombamen-
to. A conservação sem o tombamento vem sendo uma práti-
ca cada vez mais buscada na Europa, em países como Fran-
ça, Inglaterra e Itália.

Se a sociedade, que está em constante mudança, passou a 
ter novas exigências e necessidades em sua vivência, por 
que a disciplina do patrimônio material, no Brasil, continua 
adotando práticas anacrônicas? É necessária a identificação 
dos atuais problemas que se colocam à frente da conserva-
ção dos bens de valor histórico e cultural, para que se possa 
pensar em soluções mais efetivas e adequadas ao momento 
em que vivemos e às atuais necessidades. Nesse sentido, a 
elaboração de documentos que identifiquem e que expli-
quem os valores e os elementos fundamentais dos bens pa-
trimoniais pode ser uma medida que auxilie não apenas no 
monitoramento e direcionamento das intervenções, como 
na educação patrimonial das atuais e futuras gerações.

Sobre a educação patrimonial, pode-se dizer que o pro-
blema da descaracterização dos edifícios modernos reside 
também na falta de informação por parte da população, 
que é a principal guardiã do patrimônio, seja ele material ou 
imaterial. O desconhecimento da importância dessas cons-
truções tem feito com que, em grande parte das situações, 
os seus proprietários fossem os principais responsáveis pe-
las descaracterizações, empreendendo reparos e reformas 
indiscriminadas, que acabam por prejudicar a conservação 
do edifício. Nesse sentido, pode-se destacar o exemplo do 
Inventário Geral Francês, que prioriza dar aos proprietários 
conhecimento e participação nos processos, em detrimento 
do caráter mais restritivo do tombamento.

Nesse sentido, deve-se chamar atenção para a necessidade 
de promover a educação patrimonial dos cidadãos. Como a 
relevância histórica e cultural de grande parte dos edifícios 
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modernos ainda não é bem compreendida pela sociedade 
em geral, as incertezas acabam refletidas nas operações de 
intervenção, que são empreendidas de forma errônea na 
maior parte das vezes. Para Lira (2015, p.34), “o único cami-
nho para despertar nas pessoas a consciência da importân-
cia de preservar os edifícios modernos é por meio de progra-
mas de educação e divulgação de suas características e de 
seus significados”.  

Assim, práticas como a inserção do tema do patrimônio 
histórico e cultural nos currículos escolares, bem como a 
capacitação do corpo docente, e a promoção de debates e 
eventos para a população seriam medidas importantes para 
alcançar uma educação patrimonial mais massiva e eficaz. A 
educação cidadã é o primeiro passo para despertar o senso 
de coletividade e de pertencimento, essenciais para o res-
peito com o patrimônio histórico, que passa a adquirir legi-
timidade social.

Outras questões apontam também para a formação dos 
profissionais que devem atuar nos projetos de intervenção. 
Conforme defendem Moniz, Canziani e Quiroga (2019, p. 63), 
o ambiente construído do século passado será cada vez mais 
o campo da prática dos arquitetos contemporâneos, entre-
tanto, o ensino é ainda deficiente no que tange a projetos de 
reutilização. Deve-se buscar, cada vez mais, nas escolas de 
arquitetura, a afirmação da ideia de que o projeto arquitetô-
nico e o campo patrimonial não são opostos e muito menos 
excludentes, mas sim que devem caminhar juntos em prol 
de um bem maior: a memória coletiva de uma sociedade.

Ademais, faz-se urgente a implantação de políticas efetivas 
de proteção e intervenção na arquitetura moderna em sua 
amplitude e diversidade, agindo preventivamente, consi-
derando o reuso como uma busca pela adaptação e perma-
nência desses edifícios na sociedade atual, não deixando de 
lado a importância de se prezar pela autenticidade dos bens 
modificados. Sobre o reuso, Feiber e Feiber (2012, p.63) 
defendem: “Consideramos esta postura sadia pelo próprio 
fato de entendermos que estas obras podem ainda servir 
às demandas contemporâneas se trabalhadas por meio de 
condutas éticas de respeito à sua história e seus significados 
advindos de um passado recente”. 

Por fim, cumpre necessária a menção à participação dos 
agentes produtores do espaço urbano nesse processo de 
salvaguarda dos edifícios modernos como ponto crucial 
para que o debate teórico seja posto em prática nas ações 
de desenvolvimento urbano. Entende-se que a cidade está 
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em constante movimento e em busca de atualização, mas 
será que não é possível conciliar esses objetivos com os de 
proteção ao patrimônio moderno, tornando essas constru-
ções aliadas ao desenvolvimento cultural e econômico? É 
necessário extrapolar o campo da própria Arquitetura e Ur-
banismo e pensar o patrimônio construído como parte das 
estratégias urbanas de gestão, como espaços a serem apro-
priados pela sociedade, caso contrário, far-se-á um urbanis-
mo que, ao invés de atenuar, acentuará as descontinuidades 
espaciais e socioculturais nas cidades contemporâneas.

No decorrer do trabalho, algumas circunstâncias acabaram 
tornando-se desafios ao desenvolvimento da pesquisa. Para 
além de questões pessoais, o acontecimento de maior im-
pacto na dissertação foi a pandemia do coronavírus, que se 
iniciou em março de 2020, apenas sete meses após o início 
das aulas do programa de mestrado. Esse imprevisto reper-
cutiu em quatro meses de atividades suspensas no Progra-
ma de Pós Graduação em Arquitetura e Urbanismo e Design, 
e, mesmo após o retorno de forma remota, tornaram-se in-
viáveis os acessos a bibliotecas, pesquisas de campos e en-
trevistas.

Esse contratempo implicou em uma reconfiguração da pes-
quisa, fazendo com que fossem utilizadas formas alterna-
tivas de dar andamento ao estudo, por meio do máximo 
aproveitamento do material encontrado na internet, em ar-
quivos pessoais disponibilizados e também via contatos por 
e-mail e ligações telefônicas. 

Uma outra dificuldade encontrada no pleno desenvolvi-
mento da pesquisa consiste em terem sido escolhidos edi-
fícios privados para esse estudo, assim, não foi possível o 
fornecimento de informações mais detalhadas sobre alguns 
dos edifícios. No caso do Lord Hotel, devido ao projeto ainda 
não estar completamente aprovado na Prefeitura, os dados 
do mesmo ainda não tornaram-se públicos, tendo sido au-
torizado o uso das plantas, mas sem as completas informa-
ções de todos os espaços. 

Apesar de ter encontrado alguns percalços à sua execução, 
considera-se que a pesquisa alcançou seus objetivos ini-
ciais. Assim, o presente trabalho constituiuma contribuição 
para a historiografia da arquitetura da modernidade em 
Fortaleza, por meio da revisão bibliográfica empreendida e 
da documentação e inventário de cada uma das edificações 
escolhidas, assim como pela abordagem de questões inter-
disciplinares que permeiam os campos de estudo da arqui-
tetura, da história, da geografia, dentre outros.
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Para o estudo do turismo, a dissertação contribui ao traçar 
um panorama do surgimento da hotelaria e, posteriormen-
te, da atividade turística na cidade de Fortaleza, além de de-
monstrar as alterações pela qual o turismo passou ao longo 
do tempo, correlacionando essas mudanças com questões 
socioculturais, econômicas e políticas, e destacando os 
agentes que colaboraram e direcionaram esse processo. 

É também significante a contribuição da pesquisa para o 
campo do patrimônio por meio das discussões suscitadas 
acerca do reuso em construções de valor histórico, assim 
como em torno da aplicação das teorias da conservação 
existentes a edifícios da modernidade, fortalecendo, assim, 
os debates acerca do tema, que têm sido cada vez mais fre-
quentes, devido à imperatividade de resguardar essas cons-
truções de seu desaparecimento ou de sua desfiguração.

Ademais, a pesquisa também contribui para a documenta-
ção de edifícios de valor patrimonial em Fortaleza, por meio 
de sua remodelação em softwares que permitem sua visu-
alização em plantas e 3d, constituindo-se, assim como as 
fotografias, em importantes relatos dos seus projetos origi-
nais.

Para além do objeto de estudo, a partir da pesquisa, outros 
projetos de reuso podem também ser investigados sob ou-
tros pontos de vista, outros recortes temporais e/ou espa-
ciais e outros objetos de estudo. A metodologia de análise 
desenvolvida pode servir como base e ser aplicada por ar-
quitetos e pesquisadores que desejem se debruçar sobre as 
questões do reuso em edificações históricas.

Diante do exposto, é mister reafirmar que o presente estudo 
não pretende julgar os projetos analisados, nem tampouco 
propor recomendações e métodos específicos para intervir 
em hotéis modernos, mas sim utilizar-se dessas análises 
para ampliar as discussões no campo da preservação e na 
aplicação das teorias em exemplos concretos e existentes. 
Dessa maneira, apesar de ter-se empreendido uma análise 
de caráter teórico, o foco do estudo deve ser a repercussão 
formal das discussões nos projetos de reuso, contribuindo, 
na prática, para a permanência dessas edificações. Assim, a 
presente pesquisa se propõe a servir como base tanto para 
futuros estudos que desejem se aprofundar no tema, como 
para subsidiar escolhas mais alinhadas à preservação de 
exemplares modernos em projetos de intervenção.
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